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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

MENSAGEM DO PRESIDENTE

2018

Como é de conhecimento público, entendeu o acionista único das Sociedades PARs
(Parparticipadas, SGPS, S.A., Parvalorem S.A. e Parups SA.) — Direção-Geral do Tesouro e
Finanças — nomear um novo Conselho de Administração para o conjunto das Sociedades.
Contrariamente ao que já ocorreu na Parvalorem e Parups, onde essa mudança já se realizou no
passado dia 18 de março, no caso da Parparticipadas, ainda prossegue e se aguarda pelas
autorizações do Supervisor (Banco de Portugal) para os novos membros do futuro Conselho de
Administração, ficando, portanto, o anterior ainda em funções, até à conclusão daquele
processo.

Face a esta iminente alteração, esta será a última vez que aprovo e subscrevo o relatório e
contas da Sociedade.

Desempenhei a minha função de Presidente do Conselho de Administração da Parparticipadas
durante praticamente 7 anos, dedicando todos os meus conhecimentos e esforços no sentido
de atingir os objetivos propostos pelo acionista aquando do início das minhas funções em agosto
de 2012.

Recordando o caminho efetuado ao longo deste período, das 13 entidades que formavam o
universo de participações sociais, diretas e indiretas, da Parparticipadas SGPS SA, sobram apenas
3, sendo que uma delas — BPN CREDITUS BRASIL—já está em processo de liquidação avançado
e outra — BANCO EFISA — em breve terá concluído o processo de alienação que após a assinatura
do contrato de compra e venda de ações no passado dia 2 de maio de 2019, aguarda pela não
oposição por parte do Banco de Portugal/Banco Central Europeu que demorará, certamente,
ainda alguns meses. Permanece a terceira—a IMOFUNDOS—cuja decisão estratégica deverá ser
equacionada e implementada pelo novo Conselho de Administração.

Quanto a resultados, a Parparticipadas realizou até 2018 um total de € 151,4 milhões entre
valores de alienações de subsidiárias diretas até então concretizadas e dividendos recebidas.
Caso a alienação do BANCO EFISA se concretize, esse valor aumenta para os 178,4 milhões.

Apesar de ser um valor relevante, nunca será suficiente para compensar os valores pagos ao
BPN com a aquisição de todas as subsidiarias no âmbito do seu processo de preparação e
formalização da reprivatização em 2012 e, também, os valores de juros pagos no âmbito do seu
serviço de dívida e aumentos de capital entretanto realizados. Em dezembro de 2010, a
Sociedade adquiriu ao Grupo BPN nove participações diretas port 150,5 milhões. Até à presente
data teve custos financeiros de € 39,1 milhões e realizou cerca de € 142 milhões em aumentos
de capital nas suas subsidiárias diretas, necessários, sobretudo, para garantir compromissos
regulatórios.

Para que fossem atingidos estes resultados, foram fundamentais os seguintes aspetos: (i) o
trabalho de equipa dos elementos que constituíram os Conselhos de Administração das
Sociedades PARs, dos colaboradores das empresas participadas e da Parvalorem; (ii) a
articulação e respeito para com o Conselho Fiscal (iii) a colaboração dos auditores externos; e
(iv) a importante compreensão e intervenção da Direção-Geral do Tesouro e Finanças e dos
vários Gabinetes da nossa Tutela ao longo destes anos. A todos eles um muito obrigado!
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

Uma palavra final para formular os melhores votas de felicidades para os vários membros da
novo Conselho de Administração que iniciargo brevemente as suas funções na Parparticipadas,
SGPS, S.A..

j

:ração
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1. RELATÓRIO DE GESTÃO
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

1.1 Introdução

A PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. é uma sociedade anónima constituída, em 16 de setembro de
2010, por tempo indeterminado, com a sua sede social na Avenida Fontes Pereira de Meio n2
51, 5! piso, Fração F, freguesia de Avenidas Novas, Concelho de Lisboa, e iniciou a sua atividade
a 2 de novembro de 2010.

A sua constituição ocorre no âmbito do processo de reestruturação financeira do BPN — Banco
Português de Negócios, S.A., seu acionista único, com o objetivo de dar início ao processo de
reprivatização do Banco, que passou pela segregação de um conjunto de ativos do balanço
individual e consolidado e pela sua transmissão para três sociedades, constituídas para o efeito,
designadas “PAR’s” (PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A. e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.).

A PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. tem por objeto social o legalmente consentido às sociedades
gestoras de participações sociais, nomeadamente a gestão de participações noutras sociedades
como forma indireta do exercício de atividade económica e a prestação de serviços técnicos de
administração e gestão.

A PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. tem por objetivo gerir e racionalizar um conjunto de
participações financeiras adquiridas ao BPN - Participações Financeiras, SGPS, Lda, ao BPN
Internacional, SGPS, S.A. e ao próprio BPN, S.A., como forma indireta do exercício de atividade
económica e a prestação de serviços técnicos de administração e gestão, sempre com o
propósito de evitar a perda de valor das suas participadas num contexto de alienação ou de
liquidação.

De um universo de treze participações sociais diretas e indiretas detidas em 2012, a sociedade
mantém no perimetro sob gestão apenas três sociedades financeiras: o BANCO EFISA, S.A., que
se encontra em processo de alienação, a BPN Créditus Brasil (entidade de direito brasileiro que
se encontra sem atividade desde 2008), e a IMOFUNDOS, SGFII, S.A. (sociedade gestora dos
fundos imobiliários cujas unidades de participação são detidas pela PARUPS, S.A. e que
representam 92% dos ativos financeiros desta sociedade).

A Sociedade manteve as diligências com vista à alienação da participação detida no BANCO
EFISA, S.A., tendo em 22 de janeiro de 2018 anunciado um concurso público para a venda desta
participada. O concurso público terminou em junho de 2018 com a apresentação das propostas
de compra e venda vinculativas, tendo sido selecionada a proposta que estabeleceu um
montante de transação de €27 milhões. Esta transação foi objeto de aprovação pelo Secretário
de Estado Adjunto do Ministro das Finanças em 25 de fevereiro de 2019, tendo o contrato de
venda sido celebrado com o IIGROUP HOLDINGS WLL em 2 de maio de 2019. Nos termos do
ponto 5.1 do referido contrato, a transação está subordinada à verificação da condição
suspensiva de autorização/não oposição do Banco Central Europeu à transação, nos termos do
artigo 15 do Regulamento (CE) n.2 1024/2013, de 15 de outubro de 2013.

Relativamente à BPN Créditus Brasil, desenvolveram-se em exercícios anteriores um conjunto
de diligências com vista à venda desta participada. No entanto, como esta venda não se
concretizou, o Conselho de Administração tomou a decisão de liquidar a participada, prevendo
concluir o processo até ao final do primeiro semestre de 2020, depois de fechadas e aprovadas
as contas de 2019 e materializadas as ações necessárias para o fecho da sociedade em causa.

A ge5tão da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. continua a ser assegurada pela estrutura orgânica da
PARVALOREM, S.A., a empresa que agrega todo o quadro de pessoal transmitido a esta
sociedade através do Contrato de Trespasse celebrado entre o BPN - Banco Português de
Negócios, S.A. e a PARVALOREM, S.A..

PARPAAUCPAOAS. SCPS 5.A. . Sede: Ao. Fortes Pereira de Meto n O 51—51 Piso — Fraç2o — 1050 530 Lisboa • Capital Social: (90 050.00000 • Capital Próprio: (151 455 45940)
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

1.2 Órgãos Sociais

Mesa da Assembleia Geral

MARIA JOÃO DIAS PESSOA DE ARAÚJO (Presidente) dl

CRISTINA MARIA PEREIRA FREIRE (Secretária)

Mandato dos Membros da Mesa da Assembleia Geral
Prazo de duração do mandato: Triénio 2015—2017
Data da Deliberação Social Unãnime por Escrito: 29.06.2015
(11 Nomeação por Deliberação Social Unãnime por Escrito de 27-06-2017

Conselho de Administraçã&11

BRUNO RAPOSO DE CASTRO HENRIQUES (Presidente) (ZI

FRANCISCO DOMINGOS RIBEIRO NOGUEIRA LEITE (Vogal)121

Mandato do Conselho de Administração
Prazo de duração do mandato: Triénio 2015—2017
Data da Deliberação da Assembleia Geral: 29.04.2015
(lia Dr. Pedro Miguel do Nascimento Ventura renunciou ao cargo de Vogal do C.A. por incompatibilidade
superveniente, em 21,11.2016.
(2) Enquanto não forem designados novos administradores, mantém-se os atuais em funções (n2 3 do artigo 8.2 dos
Estatutos e n.° 4 do artigo 391° do Cód. Soc. Comerciais).

Conselho Fiscal

DAVID ANTÓNIO TEIXEIRA DE AVELAR (Vogal)121

MIGUEL MENDES DE BARROS (Vogal)121

Mandato do Conselho Fiscal
Prazo de duração do mandato: até final do mandato em curso 2013—2015
Data da deliberação da Assembleia Geral: 24.09.2013
‘1A Dra. Maria Rosa Tobias Sá renunciou em 7.11.2016 ao cargo de Presidente do Conselho Fiscal
ad Mantém-se em funções até nova designação (n! 3 do artigo 8° dos Estatutos)

Revisor (Efetivo)
DELOIUE & ASSOCIADOS, SROC S.A.

Representada por: JOÃO CARLOS HENRIQUES COMES FERREIRA, ROC n.2 1129

Revisor (Suplente)
CARLOS LUÍS OLIVEIRA DE MELO LOUREIRO, ROC n.2 572

Mandato do Revisor
Prazo de duração do mandato: 2016—2018
Data da Deliberação Social Unânime por Escrito: 23.03.2017

PARPARTICIPADAS, SGI’S, 5 A. • Sede: Av. Fontes Pereira de Meia, n,t 51—5 Pisa — rraç2a F — 1010.120 Lisboa • Capital Social: €90 15ft110,l0 • Capital Própria: €151 456 459,41
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

1.3 Enquadramento Macroeconómico

Enquadramento Internacional
Contrariamente ao inicialmente esperado, o ano de 2018 acabou por ser condicionado por
vários fatores negativos que levaram as principais organizações internacionais, tais como o FMI,
a OCDE e a Comissão Europeia a rever em baixa as estimativas macroeconómicas.

A guerra comercial entre os EUA e a China, o processo do Brexit, o aumento dos movimentos
populistas na Europa, as dificuldades na aprovação do orçamento de 2019 da Itália, as
manifestações anti governo em França, foram os principais fatores que tiveram reflexo negativo
na confiança dos agentes económicos (empresários e consumidores).

As estimativas macroeconómicas foram sendo sucessivamente revistas em baixa,
principalmente a partir do final do primeiro semestre de 2018.

O P18 mundial deverá ter crescido em 2018 o mesmo valor que em 2017, sendo que a pior
performance económica ocorreu na Europa.

A Europa e particularmente a Zona Euro, acabou o ano de 2018 em clara desaceleração
económica, com o indicador de confiança PMI do setor industrial (Purchasing Managers Index)
a acabar o ano nos 51,4 pontos quando em dezembro de 2017 estava nos 60,6 pontos (valor
máximo desde que se iniciou a crise financeira em 2007). Ou seja, o PMI da indústria na Zona
Euro caiu ao longo do ano, aproximando-se dos 50 pontos, o nível abaixo do qual não há
expansão económica.

As estimativas do World Economic Outlook para 2018 e 2019 anunciadas em janeiro de 2019
são apresentadas no quadro seguinte:

FMI - World Economic Outlook - Projeções de evolução do PIB

(em percentagem)

Rubrica
20171r

2O182O19 e

PIR Mundial 3,8 3,7 3,5

Economias Desenvolvidas *. 2,4 2,3 2,0

EUA 2,2 2,9 2,5

Zona Euro 2,4 1,8 1,6

Alemanha 2,5 1,5 1,3

França 2,3 1,5 1,5

Itália 1,6 1,0 0,6

Espanha 3,0 2,5 2,2

Japão 1,9 0,9 1,1

Reino Unido 1,8 1,4 1,5

Canadá 3,0 2,1 1,9

Mercados Emergentes e

Economias em Desenvolvimento 4,7 4,6 4,5

Rússia 1,5 1,7 1,6

China 6,9 6,6 6,2

índia 6,7 7,3 7,5

Brasil 1,1 1,3 2,5

Fonte: FMI -janeiro 2019

PARPARVICIPADAS, SGPS, 5.A. . Sede: Ao. Fontes Pereira de Mel,, o 051—50 PIno — Fraçlo F — 1050-120 U,boa 1 apitol Social (00.050 00000 • CapItal Próprio: (150.405400,49)
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PARPARTICIPADAS, SGPS, 5.A.

A Alemanha anunciou no início de 2019 que o crescimento do P16 em 2018 foi de 1,5%, abaixo
das estimativas das principais organizações internacionais, registando um ténue crescimento
económico no último trimestre do ano face ao trimestre anterior, escapando deste modo à
situação de recessão.

É de salientar que o crescimento económico mundial previsto para 2019 fica abaixo do registado
nos últimos dois anos (3,8% e 3,7%), havendo um maior contributo das economias em
desenvolvimento. A Rússia e o Brasil que em 2016 registaram crescimentos negativos do RIR, já
registaram crescimentos positivos em 2017 e 2018, prevendo-se que assim continue em 2019.

Para 2019, os principais fatores de risco que poderão afetar a economia são os seguintes:

- As negociações entre os EUA e a China que se realizarão ao longo do primeiro trimestre de
2019 poderão ser complicadas. Existe o risco de falharem e, com isso, ambas as potências
económicas voltarem a aumentar as tarifa5 aduaneiras. Se tal vier a acontecer, terá efeitos
bastante negativos no crescimento do RIR dos dois países, mas também ao nível do
crescimento económico mundial;

- A inflação nas economias desenvolvidas poderá acelerar mais do que o previsto e aproximar-
se ou mesmo ultrapassar o target dos bancos centrais (Reserva Federal Americana e Banco
Central Europeu), levando a uma subida das taxas de juro acima do esperado;

- A necessidade de continuar a implementar reformas estruturais na Europa;
- Fatores de risco geopolítico e de segurança nos países ocidentais.

Economia Portuguesa
A economia portuguesa cresceu 2,1% em 2018, abaixo das estimativas iniciais inscritas no
Orçamento de Estado de 2018 e 0,7% abaixo do crescimento do PIB em 2017.

A procura interna e as exportações evoluíram em 2018 aquém das variações registadas em 2017.
O momento económico menos favorável dos principais parceiros comerciais de Portugal em
2018, especialmente a Alemanha e a França, refletiu-se negativamente no crescimento das
exportações nacionais, apesar de se ter assistido a um novo ano turístico muito favorável.

Aliás, os não residentes tiveram um peso importante na aquisição de imóveis em Portugal
(Lisboa, Porto e Algarve fundamentalmente). O crescimento do investimento (formação bruta
de capital fixo) dependeu em parte do investimento imobiliário efetuado por investidores
nacionais e internacionais (institucionais e particulare5).

No quadro seguinte, constam as estimativas do Banco de Portugal de dezembro de 2018 para
esse ano e para o ano de 2019.

PARPARTICPADA1, 56P1, 5. A. Sede: Ar Forte, Pereira de Meto, n Q5l —50 Piso — Fraç3o F — 1050.120 Lisboa • capital Sodsl: (90 050.010,00 • Capital Próprio: ((151.456.489,49i
• Matriculada na Ccnorrv,lárla da Registo Curnerdal de Lisboa m o número único de matricala e pa,soac electiva 519521 210
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

Projeções do Banco de Portugal - Taxa de variação anual em percentagem

Pesos BE Dezembro 2015 1k SE Junho 2018
Rubrica

2017 2017 2018(p) 2019(p) 2018(p) 2019(p)

Produto Interno Bruto (PIB) 100,0 2,8 2,1 1,8 2,3 1,9

Consumo Privado 65,0 2,3 2,3 2,0 2,2 1,9

Consumo Público 18,0 0,2 0,7 0,1 0,8 0,1

Formação Bruta de Capital Fixo 17,0 9,2 3,0 6,6 5,8 5,5

Procura Interna 99,0 3,0 2,4 2,4 2,5 2,2

Exportações 43,0 7,8 3,6 3,7 5,5 4,6

Importações 42,0 8,1 4,1 4,7 5,7 5,0

Contributo para acrescimento do PIB liquida de importações (em p.p.)

Procura Interna 1,3 1,2 1,2 1,1 1.0

Exportações 1,5 0,9 0,7 1,2 0,9

Balança Corrente e de Capital (% do PIB) 1,4 1,3 1,3 1,8 1,8

Balança de Bens e Serviços (% do PIB) 1,8 1,5 1,1 0,9 1,0

índice Harmonizado de Preços no Consumidor 1,6 1,4 1,4 1,4 1,5

Fonte: Banco de Portugal (dezembro 2018)
Notas: (p) projetado, pp. = pontos percentuais. Para cada agregado apresenta-se a projeção correspondente ao valor mais
provável condicional ao conjunto de hipóteses consideradas.

A taxa de desemprego passou de 8,9% em 2017 para 6,7% em novembro de 2018 (valor igual ao
do terceiro trime5tre de 2018), segundo dados do Instituto Nacional de Estatística.

Em 2018, o Índice de Preços no Consumidor (IPC) foi de 1,0% contra 1,4% em 2017. Excluindo
do IPC a energia e 05 bens alimentares não transformados, a taxa de variação média situou-se
em 0,7% em 2018(1,1% em 2017).

Para 2019, o Banco de Portugal estima a continuação da redução da taxa de crescimento do P18
para 1,8%. Esta evolução será devida a um menor crescimento do consumo privado e do
consumo público e a um aumento das importações.

O setor financeiro, apesar de ter apresentado em 2018 uma melhoria dos resultados líquidos
obtidos, continua a viver dias difíceis, com o crédito vencido a permanecer em níveis ainda
elevados.

Os empréstimos concedidos pelos bancos a sociedades não financeiras apresentaram uma taxa
de variação anual de -0,3% em novembro de 2018. Por sua vez, os empréstimos concedidos
pelos bancos a particulares (habitação) apresentaram uma taxa de variação anual de -0,8% no
mesmo mês.

Os depósitos de particulares nos bancos residentes totalizaram em novembro 2018 os 143,7 mil
milhões de euros, mais 2,6% que no final de novembro de 2017. Na zona euro, o crescimento
foi de 4,2% em 2017.

O rácio de crédito vencido das sociedades não financeiras foi de 11,4% em novembro de 2018,
enquanto que o rácio de crédito vencido das famílias foi de 3,8%.

/
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

1.4 Evolução da Atividade da Sociedade

Ao longo do exercício de 2018, a sociedade permaneceu com o seu enfoque no cumprimento
dos objetivos estratégicos superiormente definidos, assegurando a atividade das sociedades do
perimetro dentro do estrito cumprimento das normas legais, em paralelo com a minimização de
perdas de valor, no sentido de preparar a alienação deste universo de empresas ou a respectiva
liquidação nos casos em que aquela não seja viável.

BPN Créditus Brasil

A sociedade de direito brasileiro BPN CRÉDITUS BRASIL, PROMOTORA DE VENDAS, LDA, está
sem atividade desde a nacionalização do BPN em 2008, tendo a Parparticipadas herdado uma
sociedade com um conjunto de contingências nunca antes abordadas devidamente e que a
seguir se resumem.

Tendo sido uma sociedade que efetuava crédito ao consumo de pequenos montantes mas
polverizados pelo pais (Brasil), tinha um cenário muito complexo e de difícil gestão em face de
(i) existência de vários processos judiciais em curso intentados por antigos clientes,
(ü) necessidade de regularização da sua situação societária (pois segundo a lei brasileira, não
pode ter apenas um acionista) e (iii) regularização dos registos dos fluxos financeiros
Portugal-Brasil ocorridos pré nacionalização, junto do Banco Central do Brasil.

Não obstante todas estas situações complexas, a Parparticipadas tentou alienar esta sociedade
por duas vezes, não tendo sido possível ou aprovada tais possibilidades de venda face às
condições dos pressupostos para a transação.

Concluindo-se que a via da alienação da sociedade estava esgotada, decidiu-se efetuar
juntamente com os advogados no Brasil um estudo detalhado de todas as ações necessárias e
respetivos custos para a eventual liquidação da sociedade. Este estudo e perspectiva cronológica
permitiram fornecer ao Conselho de Administração informação suficiente e necessária para que
este tomasse a decisão de liquidar a participada, prevendo concluir o processo até ao final do
primeiro semestre de 2020, depois de fechadas e aprovadas as contas de 2019 e materializadas
as ações necessárias para o fecho da sociedade em causa. Tendo já providenciado parte dos
meios para que o processo de liquidação se iniciasse durante o exercício de 2017, a
Parparticipadas efetuou um aumento de capital social inicial na BPN Créditus Brasil durante o
ano de 2017, no montante de € 530 milhares, e um subsequente aumento de € 250 milhares,
no decurso do exercício de 2018, ambos integralmente subscritos pela Sociedade.

Banco Efisa

Relativamente ao Banco Efisa, S.A., foi lançado o terceiro processo de alienação em janeiro de
2018. O concurso público terminou em junho de 2018 com a apresentação das propostas de
compra e venda vinculativas, tendo sido selecionada a proposta que estabeleceu um montante
de transação de €27 milhões. Esta transação foi objeto de aprovação pelo Governo Português
através do Secretário de Estado Adjunto do Ministro das Finanças, em 25 de fevereiro de 2019,
tendo o contrato de compra e venda sido celebrado com o IIGROUP HDLDINGS WLL em 2 de
maio de 2019. Nos termos do ponto 5.1 do referido contrato, a transação está subordinada à
verificação da condição suspensiva de autorização/não oposição do Banco Central Europeu à
transação, de acordo com o previsto no artigo 152 do Regulamento (CE) n.2 1024/2013, de 15
de outubro de 2013.

PAOPAriTIC1PADAS, SGPS, IA, • Sede: Av. Porte, Pereira de Meio, n°50—SI Piso — PraçIs F —1050120 Lisboa • Capital Social: (90 050 000,00 • Capital Próprio: (€150.456 400,49)
Mat,icsladaoa Conserva dolo do Reti510 Comerdai de Lisboa com o número único de matrlcuiaepesooa colectivo 509 536 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

1 mofund os

Relativamente à IMOFUNDOS, SGFII, S.A., durante o exercício 2018, manteve a sua normal

atividade de gestão de ativos imobiliários dos fundos imobiliárias par si geridos, na perspetiva

de os alienar e subsequentemente distribuir os resultados aos seus participantes. Sob uma

gestão criteriosa, a socidade apresenta bons resultados, distribuindo dividendos

consistentemente à sua acionista, PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A..

Quanto a perspetivas futuras, no existe nesta data um processo formal de venda para a

sociedade e uma eventual alteração desta condição, deverá ser equacionada e implementada

pelo novo Conselho de Administração.

1.5 Análise Financeira da Atividade

1.5.1 Resultados e Rendibilidade

€ milhareS

______

2017 _j\arlaçIo

18 (18)

(1 406) (1 667) 261

(1 406) (1 649) 243

1500 1570 (70)

(72) (93) 21

(1 095) 4 061 (5 156)

2397 (2397)

(371) (949) 578

(1444) 5337 (6781)

(117) (117)

(383) (781) 398

Para o resultado do ano, a margem financeira contribuiu de forma negativa em € 1,4 milhões,

apresentando uma melhoria de €0,2 milhões face ao contabilizado no exercício anterior.

____________________________________

2018

Juros e rendimentos similares

Juros e encargos similares

Margem Financeira

Rendimentos de instrumentos de capital

Encargos com serviços e comissões

Resultados de reavaliação cambial

Resultados de alienação de investimentos em filiais

Outros resultados de exploração

Produto Bancário

Ga5tos com peSsoal

Gastos gerais administrativos

Provisões liquidas de reposições e anulações

Imparidade de outros ativos liquida de reversões e recuperações

Resultado Antes de Impostos

Impostos sobre lucros correntes

Resultado Líquido do Exercício

No final do exercício de 2018, o resultado liquido cifrou-se num lucro de

variaçâo favorável de €14,2 milhões face ao resultado verificado em 2017.

3847 3412 435

4750 (15363) 20113

6 653 (7 512) 14 165

(7) (30) 23

6 646 (7 542) 14 188

€ 6,6 milhões, uma

PARPANTICIPADAS, SGPS, 5 A. • Sede Ao. Fonte. Pereira de r,ncIo, o O 51—5’ Pino — Pnaç.io — 1000 120 Lisboa • Capital Social: (90.050.000,00 • Capital Própria: (15i.456.489,49)
Matricoladana Conserva d’ia do Registo Comerdai de Lisboa com o número único dc maoricoataepessoa colectiva 509 526 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

A rubrica de Rendimentos de instrumentos de capital contribuiu positivamente para os
resultado5 do exercício, ao cifrar-se em cerca de € 1,5 milhões, uma redução de € 70 milhares
face ao contabilizado no exercício anterior.

O contributo para o resultado do ano das rubricas de Provisões líquidas de reposições e
anulações e da Imparidade de outros ativos liquida de reversões e recuperações ascendeu a
€8,6 milhões. Este impacto explica-se essencialmente pela reversão de imparidade para a
participação detida no BANCO EFISA, S.A., no valor de € 5,2 milhões, e devido à redução da
provisão para Capitais Próprios negativos da BPN Creditus Brasil no montante de €4,3 milhões.

13.2. Evolução do Balanço

Ativo

Oispanibilidades em outras instituições de crédito

Aplicações em instituições de crédito

Ativos não correntes detidos para venda

Investimentos em filiais, associadas e empreendimentos conjuntos

Ativos por impo5tos correntes

Outros ativos

Total do Ativo

Em 31 de dezembro de 2018, o ativo líquido da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. situou-5e em
€ 33,8 milhões, o que significou uma diminuição de € 3,8 milhões (-10,2%) face ao final de 2017.

Esta variação é explicada, por um lado, pelo aju5tamento positivo do valor de balanço da
participação detida no BANCO EFISA, S.A. e, por outro lado, em face de uma redução das
Disponibilidades em outras instituições de crédito de €9 milhões.

110 296

19 629

45 712

2 690

178 327

90 050

(241 220)

6 646

(144 524)

33 803

108 935

27 755

49 559

30

2 816

189 095

90 050

(233 964)

(7 542)

(151 456)

37 639

1 361

(8 126)

(3 847)

(30)

(126)

(10 768)

(7 256)

14 188

6 932

(3 836)

4 2018 112017

3 193 12 239

C múhares

Variação

(9 046)

5 200

14

(4)

(3 836)

27 000

3 586

21

3

21 800

3 586

7

7

33803 37639

€ milhares

Passivo

Recursos de clientes e outros empréstimos

Responsabilidades representadas por títulos

Provisões

Passivos por impostos correntes

Outros passivos

Total do Passivo

capital Próprio

capital 5ocial

Outras reservas e resultados transitados

Resultado liquido do exercício

Total do Capital Próprio

Total do Passivo e do Capital Próprio

PAIIPAIITICIPADAS, SGPS, A A. • Sede Ay Fn,,Ir, Pe,r,ra ir PIela. n.I 51—51 PIso — Fraç0o F —1050120 Lisboa • Capital Social’ €90.05a.050,00 • Capital Prãphai(151.456.4l9,49)
Mat,,çulada,,acarsse,va riria da Ilreisto Comercial de usboa Com o mimeco único de matricida e pessoaL SIeCtina 509526 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

O passivo totalizou € 178,3 milhões, ou seja, um decréscimo de cerca de € 10,8 milhões face ao
saldo obtido no final do ano anterior.

A rubrica recursos de clientes e outros empréstimos, relativamente ao exercício anterior, inclui
€42,3 milhões de acréscimo de financiamento com origem na DIREÇÃO-GERAL DO TESOURO E
FINANÇAS que viabilizou o reembolso de mútuos contratados com a Patvalorem num total de
€41,2 milhões.

Foi assim possível fazer face ao serviço da divida titulada por empréstimo obrigacionista,
conforme decorre da diminuição de cerca de € 8,1 milhões ocorrida na rubrica de
Responsabilidades representadas por títulos.

Na rubrica Provisões estão considerados € 36,3 milhõe5 que acomodam o montante de capital
próprio negativo do BPN CRÉDITUS BRASIL — PROMOTORA DE VENDAS, LDA. e € 3,5 milhões
para fazer face a custos com a liquidação desta participada.

O capital próprio da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. aumentou € 6,9 milhões durante o ano de
2018. O resultado líquido anual, traduzido por um lucro de € 6,6 milhões, levou a que no final
do exercício de 2018 os capitais próprios se saldassem por um montante negativo de
€ 144,5 milhões.

1.6 Entidades incluídas no Perimetro de Consolidação

2018

PartidpaQo Capctal Resultado
Setor de abvidade / Entidade Sede EFetiva orôcria (ai liquido

Entidades Incluldas na onsolldago gelo método de lntegracâo global
Gestão de Partldnacóeç Snnials
Parpaftidpadas, SGPS, SÃ. Portugal 10000% (144.524) 6.646

Gestão de ativos
Imofundos - 5CR!, SÃ. (b) Portugal 100,00% 7.243 2.360

crédito esnectalizado
EPN Créditus Brasil Prontora de Vendas, LIda Brasil 100,00% (36.306) (223)

Entidades realstadas mg gneracâes em descontinuaclo
Ba nd do
Bano Efisa, SÃ. Portugal 100,00% 32.745 (4.498)

(a) O pitai próprio inclui o resultado liquido do exerdo,
(b) Contac provisórias

PARPANTICIPAOAS, 1GPS, 5. A. Sede A,. Fartes Pereira de Meio, o O 51•— 50 Piso — FraçIo F — 105012011s6 oa.14’llaL Social (90) 050 000 00 . capital PróprIo: (IMole. 409,49)
lada na canseraaràrla da Registo comercial de Usboa com o número único de matricula e penca colectiva 509 536250
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1.7 Análise Financeira da Atividade Consolidada

1.7.1 Resultados e Rendibilidade

Juros € rendimentos similares

Juros e encargos similares

Margem Financeira

Rendimentos de serviços e comissões

Encargos com serviços e comissões

Resultados em operações financeiras

Resultados de alienação de outros ativos

Outros resultados de exploração

Produto da Atividade Bancária

Custos com pessoal

Outros gastos administrativos

Depreciações e amortizações

Provisões liquidas de anulações

Imparidade de outros ativos líquida de reversões e recuperações

Resultado antes de Impostos

Impostos sobre lucros correntes

Resultado consolidado do exercício de operações continuadas

Resultado consolidado do exercício de operações descontinuadas

Resultado consolidado do exercício

(milhares

D18} lE ‘°‘

6 45 (39)

(1 409) (1 670) 261

(1403) (1 625) 222

3 082 3 421 (339)

(75) (95) 20

(1 095) 4 061 (5 156)

(20) - (20)

(362) (962) 600

127 4 800 (4 673)

(819) (755) (64)

(936) (1738) 802

(3) (6) 3

(478) (2 982) 2 504

1047 (1681) 2728

(1 062) (2 362) 1 300

(758) (558) (200)

(1 820) (2 920) 1 100

5 190 (25 043) 30 233

3370 (27963) 31333

No final do exercício de 2018, o Resultado liquido consolidado atribuível aos acionistas cifrou-se
em € 3,4 milhões, uma variação favorável comparativamente com os cerca de €28 milhões de
prejuízos verificados no exercício anterior.

Para o Resultado consolidado do ano, a Margem Financeira contribuiu de forma negativa com
€ 1,4 milhões.

O Produto da atividade bancária ascendeu a € 127 milhares e o Resultado antes de imposto5
cifrou-se num prejuízo de €1,1 milhões

O Resultado Consolidado do exercício de operações Continuada5 traduziu-se num prejuízo de
€ 1,8 milhões, enquanto que o Resultado consolidado do exercício de operações descontinuadas
foi positivo em €5,2 milhões, daqui decorrendo um Resultado líquido consolidado do exercício
de €3,4 milhões que compara muito favoravelmente com o prejuízo de €28 milhões registado
no exercício anterior.

PARPARIOCIPADAS SGFS, S.A. • Sede: Ao Fortes Pereira de rorelo, n.e SI —SI Piso — Fr.ç1. F — 1050-120 Lisboa • Capital Social: (90.050 00000 • Capital Próp’la: (150 asa 4’0,491
Matricul, da na Cçnservatdr ia do Registo Cnme,claI de Usbo, m o número único de mat,lcolaepessoa colectiva 509 526 250
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—___________

1.7.2. Evolução do Balanço Consolidado

t milhares

IÍÔiL 2017 Variação

Ativo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 1 9 (8)

Disponibilidades em outras instituições de crédito 3 587 12 342 (8 755)

Aplicações em instituições de crédito 7 403 5 725 1 678

Ativos não correntes detidos para venda 29 488 25 340 4 148

Outros ativos tangiveis 3 5 (2)

Ativos intangiveis - 1 (1)

Investimentos em associadas 19 19

Ativos por ïmpostos correntes 21 6 15

Outros ativos 495 1 024 (529)

Total do Ativa 41017 44471 (3454)

O Ativo Liquido, em 31 de dezembro de 2018, situou-se em € 41 milhões, o que significou uma
diminuição de €3,5 milhões face ao final do ano de 2017.

A rubrica de Ativos não correntes detidos para venda cifrou-se em € 29,5 milhões, com um
aumento de €4,1 milhões face ao registado no exercício anterior, fundamentalmente explicado
pela valorização ocorrida na participação detida no BANCO EFISA, S.A..

C nilhares

IL?!8 1r?P1z 1tt]
capital Próprio

Capital 90 050 90 050 -

Reservas de reavaliação - 592 (592)

Outras reservas e resultados transitados (234 071) (211 320) (22 751)

Resultado liquido consolidado do exercício 3 370 (27 963) 31 333

Total da Capital Próprio (140 651) (148 641) 7 990

Passivo

Recursos de clientes e outros empréstimos 145 447 148 255 (2808)

Passivos não correntes detidos para venda 2488 3540 (1052)

Responsabilidades representadas por títulos 19629 27755 (8126)

Provisões 10 310 9 945 365

Outros passivos 3 509 3 550 (41)

Passivos por impostos correntes 285 67 218

Total do Passivo 181 668 193 112 (11 444)

Total do capital Próprio e do Passivo 41 017 44 471 (3 454)

O Passivo totalizou €181,7 milhões, ou seja, um decréscimo de €11,4 milhões face ao registado
no final do ano transato.

O total do Capital Próprio aumentou € 8 milhões face ao registado no final do exercício de 2017.
O Resultado liquido consolidado, traduzido por um lucro de €3,4 milhões, e as Outras reservas

PAIPARTICIPADÃS, SGPS, 5.4, • Sede: Ar Fontes Pesara de Meio, 5.5 SI — SI Piso — Fraçio F — 1550.520 libra • capital social (90.OSO.000,0O • Capital Prôpr I, (III 356 455,4’J)
Matriculada na Conservatória do Regista Comercial de Dibria mm aniS mero único de rnatrtoilaepes,oa colectiva 500 526 210
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

e re5ultados transitados no montante de € -234,1 milhões, determinaram que no final de 2018
o Capital próprio se saldasse por um montante negativo de €140,7 milhões.

1.8 Fatos Relevantes Ocorridos Após o Termo de Exercício

Como já referido anteriormente, foi assinado o contrato de compra e venda de ações entre a
Sociedade e o IIGROUP HOLDINGS WLL em 2 de maio de 2019. A transação está subordinada à
verificação da condição suspensiva de autorização/não oposição do Banco Central Europeu à
transação, nos termos do artigo 152 do Regulamento (CE) n.2 1024/2013, de 15 de outubro de
2013.

1.9 Gestão do Capital e Proposta de Aplicação de Resultados

As demonstrações financeiras da Sociedade, em 31 de dezembro de 2018, apresentam capitai5
próprios negativos de € 144.524 milhares, o que põe em causa a continuidade das operações e
demanda a aplicação das normas constantes do Artigo 359 do Código das Sociedades
Comerciais. No exercício de 2011, no âmbito do processo de reprivatização do Banco Português
de Negócios, S.A. (BPN), accionista da Sociedade, foi aprovada pelo Despacho n.2 825/11—SETF
de 3 de junho de 2011, a aquisição pelo Estado Português, através da Direcção Geral do Tesouro
e Finanças, da totalidade das açõe5 representativas do capital social da Parparticipadas, SGPS,
S.A., operação que se concretizou em fevereiro de 2012. Com a aprovação deste despacho, o
Estado Português assumiu diretamente todos os direito5 e obrigações relacionados com a
Sociedade.

Nos termos da alínea f) do n.2 1 do artigo 66. do Código das Sociedades Comerciais, propõe-se
que o Resultado Líquido do Exercício, em € 6.645.901,67 seja totalmente transferido para
Resultados Transitados.

Lisboa, 17 de junho de 2019

Conselho de Administração

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite

pARpAnriapADAs, SGO’S. 5 A.;Seoc Ay Fonte, Pereir, de Meio, n.O 51—50 Plso- Fraçio F — 1050120 Lisboa • Capital Social, (90 050 adedo • Capital próprio: ((151.456.409491
Matriculada na Conservo tórlu do Registo Comercial de Lisboa com o oümero mico ci, malricuiaepn,oac si ativa SOl 26 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

ANEXO 1

Para efeitos do n.2 5 do artigo 4472 do Código das Sociedades Comerciais, informa-se que,
durante o exercício de 2018, cada um dos Membros dos Órgãos de Administração e de
Fiscalização não possuía qualquer ação ou obrigação das referidas nos números 1 e 2 do mesmo
preceito legal.

ANEXO lI
Para efeitos do n.2 4 do artigo 4482 do Código das Sociedades Comerciais, informa-se que, até
13 de fevereiro do exercício de 2012, o BPN — BANCO PORTUGUÊS DE NEGÓCIOS, S,A, foi o
acionista único da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., A partir de 14 de fevereiro o ESTADO
PORTUGUÊS, através da DIREÇÃO-GERAL DO TESOURO E FINANÇAS tornou-se o acionista único
da sociedade, mantendo-se, nesta data, essa situação.

ANEXO III
Para efeitos do n.2 4 do artigo 245 do Código de Valores Mobiliários informa-se que:

1. O ESTADO PORTUGUÊS através da DIREÇÃO-GERAL DO TESOURO E FINANÇAS é o acionista

único da sociedade;

2. Não há acionistas titulares de direitos especiais;

3. Não há restrições em matéria de direito de voto, exceto a que se refere à correspondência

de um voto a cada grupo de cem ações;
4. Os membros do Conselho de Administração são nomeados e substituídos nos termos

legalmente previstos, cabendo à Assembleia Geral indicar o Presidente;

5. O Conselho de Administração tem poderes de gestão da sociedade e os estatutos não lhe
atribuem competência para deliberar sobre o aumento do capital social;

6. A alteração dos estatutos e o aumento do capital social são competências da Assembleia

Geral, sendo que os estatutos da sociedade estabelecem que (1) as deliberações são
tomadas por maioria dos votos emitidos, correspondendo um voto a cada grupo de cem
ações, e (ii) as deliberações sobre a alteração do contrato de sociedade, fusão, cisão,

transformação, dissolução da sociedade ou outros assuntos para os quais a lei exija maioria

qualificada, sem a especificar, devem ser aprovadas por dois terços dos votos emitidos,

quer a Assembleia reúna em primeira quer em segunda convocação.

ANEXO IV
Lista a que se refere a alínea b) do n.2 1 do artigo 8 da Instrução n.2 5/2008 de COMISSÃO DO
MERCADO DE VALORES MOBILIÁRIOS:

• O ESTADO PORTUGUÊS através da DIREÇÃO-GERAL DO TESOURO E FINANÇAS, detém

10.000 ações (100% do capital social), 100% dos direitos de voto.

PARPARTICIPADAS, SGPS, IA. • 5ede Av forres Pereira de Meio, n.R 51—59 Piso — Praçlo P — 0050-120 Lisboa • Capital Social: €90 030 r00flÔ • Capiral Próprio: ((151459410,49)
Mairicu lada na COnSeFVaIÕ, ia do Registo Comerdai de Lisboa com o número úrico de mairiwia pessaacolectlaa 509 516 250
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ANEXO V
Artigo 132 do Regime Jurídico do Setor Empresarial do Estado e das Empresas Públicas

O Conselho de Administração da 5ociedade é composto por três elementos, 5endo um deles
designado Presidente.

Prazo de duração do mandato: 2015-2017

BRUNO RAPOSO DE CASTRO HENRIQUES (Presidente)

FRANCISCO DOMINGOS RIBEIRO NOGUEIRA LEITE (Vogal)

PEDRO MIGUEL DO NASCIMENTO VENTURA (Vogal) 1

A repartição de competências dos membro5 do Conselho de Administração e as funções
exercidas pelos mesmos noutras empresas encontram-se indicadas nos ponto5 V.C.7 e V.C.8.
respetivamente do Relatório do Governo Societário.

Durante o exercício de 2018 realizaram-se 38 (trinta e oito) reuniões do Conselho de
Administração.

A DELOIUE & ASSOCIADOS, SROC S.A. tem a função de “Revisor Oficial de Contas” da
PARPARTICIPADAS, SGPS, 5.A..

1 No dia 1 de fevereiro de 2016, depois de concedida a autorização prévia do BANCO DE PORTUGAL, iniciou funções
como vogal do Conselho de Administração o senhor Dr. Pedro Miguel do Nascimento ventura, que havia sido eleitD,
para o mandato de 2015-2017, por Deliberação Social Unãnime por Escrito de 18 de agosto de 2015. Renunciou ao
cargo por incompatibilidade superveniente em 21/11/2016, data em que deixou de exercer funções. Ainda não foi
substituido pelo acionista Estado.

pAlrAr, rIUrACAS, SGP5, IA. Sede: As. Fontes Pereira de Meio, o.’ SI—SI Piso — F,açIo F — 5050’ 520 Lisboa • Capital Socini’ €90.050.010,ll • Capital Próprio: (€151 415 48S,4)
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2. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS

PARPARtOPADAS, COPO, 5.A. Sede: As,. Fontes Pereira de Meio n.t SI—SI Pino — Fraçlo F — 1050170 Unboa • Capital Social (90 ano 000,00 • Capital Próprio: (151.456.489,49)
Matriculada na Concernatúrla do Registo Comerdal de Lisboa com o número único de matriwlaepnsoa onleenva 5t9 526 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

2.1 Balanços Individuais

PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

BALANCOS INDIVIDUATS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em milhares de eums)

2018 2017

3 3193
4 90319
5 5451
6
7

- 3193 12239
(63 319) 27000 21800

(1 865) 3 586 3 586
21 7

3 7

PASSIVO E CAPITAL PRÓPRIO

Recursos de clientes e outros empréstimos
Responsabilidades representadas por títulos
Provisões
Passivos por Impostos correntes
Outros passivos

Total do passivo

Notas 2018 2017

8 110296 108935
9 19 629 27 755
10 45712 49559
23 - 30
11 2690 2816

178 327 189 095

Total do ativo 99 187 165 384) 33 803 37 639

Capital
Outras reservas e resultados transitados
Resultado liquido do exercido

Total do capital prâpdo
Total do passivo e do capital próprio

12 90050 90050
13 (241 220) (233 964)
13 6 646 (7 542)

1144524) (151456)
33 803 37 639

O CONTA8IUEÍA CERTIFICADO

O anexo lar parte integrante destes balanços.

PARPARUOPAOAS. SOPI, 5k • SederAv. ronin Pereira de Meio i..t 51—Se Piso — flaçle E— ‘050-128 tistoa • capital Social: (50050000,00 • capctal P,óptlo: l(15l4554s9.491
Matrinalada nacooservatieja do Rcisto Cnme,dalde lisboa coe, onún,elo único de mateisola e pessoa colectiva s09520 250

ATIVO

Disponibilidades em outras Instituições de o-édito
Ativos não correntes detidos para venda
Investimentos em liliais, assodadas e empreendimentos conjuntos
Ativos por impostos correntes
Outros ativos

Ativo Ativo Ativo
Notas broto Imparidade liquido liquido

21 -

203 (200)
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2.2 Demonstrações dos Resultados e do Outro Rendimento Integral

Juros e rendimentos similares
Juros e encargos similares

MARGEM FINANCEIRA

RendImentos de Instrumentos de capital
Encargos com serviços e comissões
Resultados de reavaliação cambIal
Resultados de alienação de Investimentos em riliais
Outros resultados de exploração

PRODUTO BANCARIO

Gastas com pessoal
Gastas gerais administrativas
Provisões liquidas de reposições e anulações
Imparidade de outros ativos liquida de reversões e recuperações

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS

Impostos sobre lucros
Correntes

Resultado liquido do exercício

Rendimento integral do exercício

Número médio de ações ardinárias emitidas
Resultado por acção (milhares de Euras)

O CONTABILISTA CERTIFICADO

Notas 2018 2017

14 - 18
15 (1 406) (1 667)

(1 406) (1 649)

(1 095) 4 061
- 2397

(371) (949)
(1444) 5337

(117)
(781)
3412

(15 363)

___________

(7 512)

6 646 (7 542)

O anexo faz parte Integrante destas demonstrações.

O CONSELHO DE ADMINIS ÇÃO

PARPARTICIPADAS, SGPS. SA.

DEMONSTRACÔES DOS RESULTADOS E DO OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL INDIVIDUAIS

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em milhares de euros)

1 500
(72)

1 570
(93)

16
17
18
19
20

21
22
10
10

(117)
(383)
3 847
4 750

6 653

23 (7)
(7)

6 646

(30)
(30)

(7 542)

13 18010 000
0,000

18 010 000
(0,000)

PARPARrICIIADAS, SGPS, 5.A.• Sede, Av. Fontns Pereira de Meio,nSt —58 Piso — Fraço F — 1050-120 Lisboa • Capital Social, (00.050 000,00 • Capital Próprio, {Ct51.456.489,49)
r,lacrlculada,,a Conserva d’la da Registo Camerral de Lisboa com c,’ü,nero único de mal, co aepessoa colectiva 509 526 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

2.3 Demonstrações das Alterações no Capital Próprio Individual

PARPARTICIPADAS. SGPS. SA,

DEMONSrRACÕES DAS ALTERACÕES NO CAPITAL PRÓPRIO INDIVIDUAL

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

Aplicação do resultado de 2017:
Transferência para resultados transitados
Modificação de passivos financeiras (Nota 8)
Rendimento integral do exercício

Saldos em 31 de dezembro de 2018

(Montantes expressos em milhares de euros)

Resultados Outras Resultado do
Capital transitados reservas exercício Total

- (19 644) - 19 644
- -

- (7 542) (7 542)

90 050 (233 964) - (7542) (151 456)

Saldos em 31 de dezembro de 2016

Aplicação do resultado de 2016:
Transferência para resultados transitados
Rendimento integral do exercícIo

Saldos em 31 de dezembro de 2017

90050 (214 320) - (19 644) (143 914)

- (7542) - 7542
-

- 286 286
- -

- 6646 6646

90 050 (241 506) 286 6646 (144 524)

O anexo ftz parte integrante destas demonstrações.

O CONTABILISTA CERTIFICADO

/
O CONSELH

r.tatrlwladana conservatisia do Registo rome,dalde Lisboa com o núme,o único de matdwla e pessoa colectiva 509 516 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

2.4 Demonstrações dos Fluxos de Caixa Individuais

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS:
Juras e comissões recebidas
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal

___________________

Resultados operacionais antes das alterações nos ativos e passivos operacionais

(Aumentas) diminuições de ativos operacionais:
Aplicações em instituições de crédito
Outros ativos (Nota 7)

___________________

Aumentos (diminuições) de passivos operacionais:
Outros passivos

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Ativos não correntes detidos para venda (Nota 4)
Venda de participações

Investimentos em fihais, associadas e empreendimentos conjuntos
Dividendos (Nota 16)

Outras operações

Pagamentos respeitantes a:
Outros passivos (Nota 11)
Ativos não correntes detidos para venda (Nata 4)
Investimentos em fiuiais, associadas e empreendimentos conjuntos (Nota 5)

___________________

Caixa liquida das atividades de investimento

___________________

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Recursos de clientes e outros empréstimos (Nota 3) 42 297 17 544

Pagamentos respeitantes a:
Recursos de clientes e outros empréstimos (Nota 3)
Responsabilidades representadas por títulos (Nota 3)
Juros de responsabilidades representadas por tituios (Nota 3)
Comissões ao Estado e a outras entidades
Outros juros e gastos similares

_____________________

Caixa líquida das atividades de financiamento

___________________

Aumento / (Diminuição) líquido(a) de caixa e seus equivalentes (9 D46) 11977

Caixa e seus equivalentes no inicio do exercício
Caixa e seus equivalentes no fim do exercício

O CONTABILISTA CERTIFICADO

/
OCONSEL DEADMI ÇÃ

PARPARUCIPADAS, SGPS. SA.

DEMONSTRACÕES DOS FLUXOS DE CAIXA INDIVIDUAIS

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em milhares de euros)

Caixa líquida das atividades operacionais antes dos impostos sobre o rendimento
Imposto sobre o rendimento

Caixa líquida das atividades operacionais

2018 2017

- 15
(440) (684)
(114) (117)
(554) (786)

- 4100
(200) 3 000
(200) 7 100

(432) (994)
(432) (994)

(1 186) 5320
(51) 4

(1237) 5324

- 9105

1500 1570
- 162

- (8011)
- (4 500)

(250) (530)
1 250 (2204)

(42 297)
(8 123)

(857)
(63)

(7446)
(1 139)

(79)
(16) (23)

(9 059) 8 857

12 239
3 193

O anexo faz parte integrante destas demonstrações.

262
12239

pAnpeorIcIpAoAs, IGP5, 1. A. Sede lo Pontes Pe,nina de Meio, n. SI 55 Piso — Feaçlo F — 1050120 Lisboa • Capital toda’ (90.050.000,00 • CaLtai Própnir (151.450.410401
Mat,,,u lada na Conserva los ia do Registo Comercial do Lisboa comonúmero único de mainlcul aep0515a colectiva 509 526 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

3. ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS

PARPARTICIPADAS. SGPS, IA. • Sde AlI Fontes Peneira de Meio, 0.t 51.-SOPRa — Fraçlo F — 5050-120 lisboa • Capita) Social (90 050 00000 • Capital Próprio (1Sl.456.480.45)
• Flatricuiadana Consersatórla do Registo Comercial de Lisboa com o número único de matniciji aepe,soa cole cova 500 526 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

1. NOTA INTRODUTÓRIA

A Parparticipadas, SGPS, S.A. (“Sociedade” ou “Parparticipadas”) foi constituída através de
escritura pública celebrada em 16 de setembro de 2010, tendo iniciado a sua atividade em
2 de novembro de 2010. A Sociedade tem por objeto social a gestão de participações
noutras empresas, como forma indireta do exercício de atividades económicas e a
prestação de serviços técnicos de administração e gestão.

Em dezembro de 2010, a Sociedade adquiriu um conjunto de participações financeiras à
BPN — Participações Financeiras, SGPS, Lda. e à BPN Internacional, SGPS, S.A., antigas
entidades do Grupo Banco Português de Negócios, S.A. (BPN), pelo montante de 150.477
m.euros, correspondente ao valor dos capitais próprios em 30 de novembro de 2010,
ajustados das reversões de provisões e imparidade efetuadas por estas, decorrentes da
alienação de ativos à Parvalorem, S.A. e à Parups, S.A., ambas detidas pelo Estado
Português.

No exercício de 2011, no âmbito do processo de reprivatização do BPN, acionista da
Sociedade, foi aprovada pelo Despacho n.2 825/11 — SETF de 3 de junho de 2011, a
aquisição pelo Estado Português, através da Direção Geral do Tesouro e Finanças, da
totalidade das ações representativas do capital social da Parparticipadas, SGPS, S.A.,
operação que se concretizou em fevereiro de 2012. Com a concretização desta venda, o
Estado Português assumiu diretamente todos os direitos e obrigações relacionados com a
Sociedade.

No exercício de 2013, em resultado da dissolução com transmissão global de património e
subsequente liquidação das entidades BPN - Participações Financeiras, SGPS, Lda. (filial da
Sociedade), BPN Madeira, SGPS, S.A. e BPN Internacional, SGPS, S.A. (estas duas últimas
detidas a 100% pela BPN — Participações Financeiras, SGPS, Lda.), o património ativo e
passivo e, consequentemente, os direitos e obrigações daquelas entidades foram
transferidos para a Sociedade, tendo sido anulada a participação financeira que a
Parparticipadas detinha na BPN — Participações Financeiras, SGPS, Lda..

As demonstrações financeiras individuais em 31 de dezembro de 2018 foram aprovadas
para emissão pelo Conselho de Administração em 17 de junho de 2019, mas estão ainda
pendentes de aprovação pela Assembleia Geral. No entanto, o Conselho de Administração
admite que as mesmas venham a ser aprovada5 em alteraçõe5 significativas.

2. BASES DE APRESENTAÇÃO E POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

2.1. Bases de apresentação

As demonstrações financeiras individuais em 31 de dezembro de 2018 foram
preparadas no pressuposto da continuidade das operações, com base nos livros e
registos contabilísticos da Sociedade mantidos de acordo com os princípios
consagrados nas Normas Internacionais de Relato Financeiro (“IAS/IFRS”), tal como
adotadas pela União Europeia. As IAS/IFRS incluem as normas contabilísticas emitidas
pelo International Accounting Standards Board (“IASB”) e as interpretações emitidas
pelo International Financial Reporting Interpretations Committee (“IFRIC”), e pelos
respetivos órgãos antecessores.

PARPARTICiPA0S, SGPS, 5 A. 9 $edt Ao Fonte, Pereira de Meio o.t 51 50 Piso — Fraçlo F — 1050-520 Lisboa • Capital Sodal: (00 050 00000 • Capital P,ópolo: 5(051.45540949)
Mairloulada na Conservalórla do Registo Comercia Ide Uoboa com o número único de matnictlaepessoa cnlectoa 509525 250
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As demonstrações financeiras individuais da Sociedade foram preparada5 para
aprovação e publicação nos termos da legislação em vigor e para dar cumprimento
aos requisitos de apresentação de contas. De acordo com as políticas contabilísticas
aplicáveis à atividade individual da Sociedade, os investimentos em filiais são
registados ao custo de aquisição deduzido de perdas por imparidade. A Sociedade irá
preparar, nos termos da legislação em vigor, demonstrações financeiras consolidadas
de acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro tal como adotadas pela
União Europeia, para publicação em separado.

2.2. Adoção de novas Normas (IAS/IFRS) ou revisão de Normas iá emitidas

A Sociedade utilizou as Normas e Interpretações emitidas pelo International
Accounting Standards Board (IASB) e pelo International Financial Reporting
Interpretations Committee (IFRIC) que são relevantes para as suas operações e efetivas
a 31 de dezembro de 2018, desde que aprovadas pela União Europeia.

Normas, interpretações, emendas e revisões que entraram em vigor no exercício

Até à data de aprovação destas demonstrações financeiras, foram aprovadas
{“endorsed”) pela União Europeia as seguintes normas contabilísticas,
interpretações, emendas e revisões, com aplicação obrigatória ao exercício iniciado
em ide janeiro de 2018:

PARPARF1QPAOAS. SGPS, S.A. . 5,d. 0v Fontes Pereira de Meio, n’ 51—50 Piso — Fraçlo F — 1050120 Usboa • Capirai ScUai (00 050 00000 • Capital Próprio: (155456 48949)
Matriculada na Conservatóri, do eeisto Comercial de Urbe, com o humeeo mico de matricula e pessoa colectiva 509126 250
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Aplicável na União
Europeia nos exercícios

Norma / Interpretação iniciados em ou após

IFRS 9- Instrumentos financeiros 01-jan-18 Esta norma Insere-se no projeto de revisão da IAS 39 e
estabeiece os novos requlsitos relativamente à classificação e
mensuração de ativos e passlvos financeiros, à metodologia
de cálculo de Imparidade e à aplicação das regras de
contabilidade de cobertura.

IFRS 15- Rédlto de contratos com 01-jan-18 Esta norma vem IntroduzIr uma estrutura de reconhecimento
dlentes do rédlto baseada em princípios e assente num modelo a

aplicar a todos os contratos celebrados com clIentes,
substituindo as normas IAS 18- Rédito, IAS 11- Contratos de
construção; IFRIC 13- Programas de fidellzação; IFRIC 15-
Acordos para a construção de imóveIs; IFRIC 18-
Transferências de AtIvos Provenientes de Clientes e 5K 31-
Rédito - Transações de troca direta envolvendo serviços de
publicidade.

Clanficações sobre a IFRS 15 - 01-jan-18 Estas alterações vêm Introduzir diversas clarIficações na
Rédito de contratos com clIentes norma com vista a elImInar a possibilidade de surglrem

Interpretações divergentes de vários tópicos.

Emenda à IFRS 4: AplIcação da 01-Jan-18 Esta emenda proporciona orientações sobre a aplicação da
IFRS 9, Instrumentos financeiros, IFRS 4 em conjunto com a IFRS 9, A IFRS 4 será substituida
com a IFRS 4, Contratos de com a entrada em vIgor da IFRS 17.
seguros

Emenda à IFRS 2: Classificação e 01-jan-18 Esta emenda vem introduzir diversas clarificações na norma
mensuração das transações de relacionadas com: ti) o registo de transações de pagamentos
pagamentos em ações com base em ações que são liquidadas com caixa; (11)0

registo de modificações em transações de pagamentos com
base em ações (de liquidadas em caixa para liquidadas com
instrumentos de capital próprio); (ii) a dassificação de
transações com carateristicas de liquidação compensada.

Melhoramentos das normas 1-jan-lO com exceção Estes melhoramentos envolvem a clarificação de alguns
internacionais de relato financeiro das alterações à IFRS aspetos relacionados com: IFRS 1- Adoção pela primeira vez
(cicio 2014-2016) 12, cuja data de das normas internacionais de relato financeiro: elimina

aplicação é 1-jan-17 algumas isenções de curto prazo; IFRS 12- Divulgação de
interesses noutras entidades: clarifica o âmbito da norma
quanto à sua aplicação a interesses classificados como
detidos para venda ou detidos para distribuição ao abrigo da
IFRS 5; IAS 28-Investimentos em associadas e
empreendimentos conjuntos: introduz clarificações sobre a
mensuração a justo valor por resultados de investimentos em
associadas ou joint ventures detidos por sociedades de
capItal de risco ou por findos de investimento.

IFRIC 22- Transações em moeda 01-jan-18 Esta Interpretação vem estabelecer a data do reconhecimento
estrangeira incluindo inicial do adiantamento ou do rendimento diferido corno a
adiantamentos para compra de data da transação para efeitos da determinação da taxa de
ativos cãmbio do reconhecimento do rédito.

Emenda à IAS 40: Transíerências 01-jan-18 Esta emenda clarifica que a mudança de classificação de ou
de propriedades de investimento para propriedade de investimento apenas deve ser feita

quando existem evidências de uma alteração no uso do ativo,

Não foram produzidos efeitos significativos nas demonstrações financeiras da
Sociedade no exercicio findo em 31 de dezembro de 2018, decorrente da adoção das
normas, interpretações, emendas e revisões acima referidas. Uma vez que o ativo da
Sociedade é essencialmente composto de liquidez e investimentos em filiais e
associadas, e não detém passivos ao justo valor, não se verificaram impactos
significativos nas suas demonstrações financeiras decorrentes da adoção das
referidas normas, nomeadamente a IFRS 9.

Normas, interpretações, emendas e revisões que irão entrar em vigor em exercício5
futuros

As seguintes normas contabilísticas e interpretações, com aplicação obrigatária em
exercícios económicos futuros, foram, até à data de aprovação destas demonstrações
financeira5, aprovadas (“endor5ed”) pela União Europeia:

PAPPARTICPADAS, 5005,5 A. • Sedo Ao rtno,o Perita d, Meio, n.0 51—5v Piso— Praçio F —1050120 taba, • capital Social (00 050 000,00 • Capital Prôpoto; 1051.456.359,40i
Mao,Ict,Iadana roos,rvalo,Ia do Registo Comercia Ide lisboa com and mero única de matoicti aepessna colectiva 509 520 250
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Aplicável na União
Europeia nos exercícios

Norma / Interpretação Icjados em ou após

IFRS 16- Locações O1-jan-19 Esta norma vem Introduzir os principias de reconhecimento e
mensuração de locações, substituindo a IAS 17- Lacações. A
norma define um única modelo de contabilização de contratos
de locação que resulta no reconhecimento pelo locatário de
ativos e passivos para todos os contratos de locação, exceto
para as locações com um período inferior a 12 meses ou para
as locações que incidam sobre ativos de valor reduzido, Os
locadores continuarão a dassificar as locações entre
operacionais ou financeiras, sendo que A IFRS 16 não
Implicará alterações substanciais para tais entidades face ao
definido na IAS 17.

Emenda à IFRS 9: caroteristicas de 0t’jan-19 Esta emenda vem permitir que ativos financeiros com
pagamentos antecipados com condições contratuais que preveem, na sua amortização
compensação negativa antecipada, o pagamento de um montante considerável por

parte do credor, possam ser mensundos ao custo amortIzado
ou a justo valor por reservas (consoante o modelo de
negócio), desde que: (1) na datado reconhecimento inicial do
ativo, o justo valor da componente da amortização
antecipada seja Insignificante; e (ii) a possibilidade de
compensação negativa na amortização antecipada seja única
ruão para o ativo em causa não ser considerado um
instrumento que contempla apenas pagamentos de capital e

IFRIC 23-Incertezas no tratamento 01-Jan-19 Esta Interpretação vem dar orientações sobre a determinação
do lucro tributável, das bases fiscais, dos prejuízos fiscais a
reportar, dos créditos recais a usar e das taxas de imposto
em cenários de incerteza quanto ao tratamento em sede de
lmvosto sobre o rendimento.

Estas normas apesar de aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia, não foram
adotadas pela Sociedade no exercício findo em 31 de dezembro de 2018, em virtude
de a sua aplicação não ser ainda obrigatória. Em resultado da aplicação das normas
acima referidas não são expectáveis impactos significativos nas demonstrações
financeiras.

Normas, interpretações, emendas e revisões ainda não adotadas pela União
Europeia

As seguintes normas contabilísticas e interpretações foram emitidas pelo IASB e não
se encontram ainda aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia:

PAPPARtICIPAOA5, SGPS, 54. • Sede 4v rnntti Pedra de Meio, n.’ SI —5’ Piso — PraçIo e — 1010120 Lisboa • Capital Social (90 050 COrOO • Capital Prdp,Io. ins
Matriculada na C nn.e,varrs,ia do Registo comercial de usb,a coro o ,úme,o único de md trícrii d’pessoa colectivo 509 525 250
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Aplicável na União
Europeia nos exercícios

Norma / Interpretação Iniciados em ou após

IFRS 17- Contratos de Seguros 01-jan-21 Esta norma estabelece, para os contratos de seguros dentro
do seu âmbito de aplicação, os princípios para o seu
reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação.
Esta norma substitui a norma IFRS 4- Contratos de Seguros.

Melhoramentos das normas 01-jan-19 Estes melhoramentos envolvem a clarificação de alguns
internacionais de relato financeiro aspetos relacionados com: IFRS 3- Concentração de
(ciclo 2015-2017) atividades empresariais: requer remensuração de interesses

anteriormente detidos quando uma entidade obtém controlo
sobre uma participada sobre a qual anteriormente tinha
controlo conjunto; tFRS 11- Empreendimentos conjuntos:
clarifica que não deve haver rernensuração de interesses
anteriormente detidos quando uma entidade obtém controlo
conjunto sobre urna operação conjunta; IAS 12- Impostos
sobre o rendimento: dahflca que todas as consequências
fiscais de dividendos devem ser registadas em resultados,
independentemente de como surge o Imposto; IAS 23-
Custos de empréstimos obtidos: danfica que a parte do
empréstimo diretamente relacionado com a
aquisição/construção de um ativo, em divida após o
correspondente ativo ter ficado pronto para o uso pretendido,
é, para efeitos de determinação da taxa de capitalização,
considerada parte Integrante dos financiamentos genéticos
da entidade.

Emenda à IAS 28: Investimentos 01-jan-19 Esta emenda vem clarificar que a IFRS 9 deve ser aplicada
de longo prazo em associadas e (incluindo os respetivos requisitos relacionados com
acordos conjuntos Impatidade) a investimentos em associadas e acordos

conjuntos quando o método da equlvaiênda patrimonial não é
aplicado na mensuração dos mesmos.

Emendas á IAS 19: Alteração do 01-jan-19 Se uma emenda, corte ou liquidação do piano ocorrer, agora é
Plano, Restrição ou Liquidação obrigatório que o custo do serviço corrente e os juros líquidos

do período após a remensuração sejam determinados usando
os pressupostos usados para a remensuração, Além disso,
foram Incluidas alterações para esclarecer o efeito de uma
alteração, redução ou liquidação do plano sobre os requisitos
relativos ao limite máximo do ativo.

Emendas a referências à Estrutura 01-jan-20 Corresponde a emendas em diversas normas (IFRS 2, IFRS 3,
conceptual nas Normas IFRS IFRS 6, IFRS 14, IAS 1, IAS 8, IAS 34, IAS 37, IAS 38, IFRIC 12,

IFRIC 19, IFRIC 20, IFRIC 22 e SIC 32) em relação a
referências à Estrutura Conceptual revista em março de 2018.
A Estrutura Conceptual revista inclui definições revistas de um
ativo e de um passivo e novas orientaçães sobre
mensuração, desreconhecimento, apresentação e divulgação.

Emenda à IFRS 3- Definição de 01-jan-2D Corresponde a emendas à definição de negócIo, pretendendo
negócio ciarificar a identificação de aquisição de negócio ou de

aquisição de um grupo de ativos. A definição revista clarifica
ainda a definição de output de um negócio como fomecimento
de bens ou serviços a clientes. As alterações induem
exemplos para identificação de aquisição de um negócio.

Emenda à IAS 1 e IAS 8- Definição 01-jan-20 Corresponde a emendas para clarificar a definição de material
de material na IAS 1. A definição de material na IAS 8 passa a remeter

para a IAS 1. A emenda altera a definição de material em
outras normas para garantir consisténcia, A informação é
material se pela sua omissão, distorção ou ocultação seja
razoavelmente esperado que influencie as decisões dos
utilizadores primários das demonstrações financeiras tendo
por base as demonstracões financeiras.

Estas normas não foram ainda adotadas (“endorsed”) pela União Europeia e, como
tal, não foram aplicadas pela Sociedade no exercício findo em 31 de dezembro de
2018.

Relativamente a estas normas e interpretações, emitidas pelo IASB mas ainda não
aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia, não se estima que da futura adoção das
mesmas decorrram impactos significativos para as demonstrações financeiras
anexas.
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2.3. Princípios contabilí5ticos

Os princípios contabilísticos mais significativos utilizados na preparação das
demonstrações financeiras, foram os seguintes:

a) Especialização de exercícios

A Sociedade regista os proveitos e custos de acordo com o princípio
contabilístico da especialização de exercícios, sendo reconhecidos à medida que
são gerados, independentemente do momento do seu recebimento ou
pagamento.

b) Ativos não correntes detidos para venda

Nos termos da Norma IFRS 5, um ativo não corrente deverá ser classificado
como detido para venda se o valor de balanço vier a ser recuperado
principalmente através de uma transação de venda e não através do seu uso
continuado. Os seguintes critérios deverão ser satisfeitos:

• O ativo estar disponível para venda imediata na sua condição atual; e

• Existir uma elevada probabilidade de ocorrência da venda.

A venda deverá ser concretizada:

• Regra geral, até ao prazo de um ano após a classificação como ativo detido
para venda; e

• Este prazo pode ser estendido caso ocorram acontecimentos ou
circunstâncias fora do controlo da entidade (por exemplo, alterações
aprovadas por entidades reguladoras do mercado) e haja compromisso por
parte desta relativamente ao plano de realização da venda.

A mensuração de um ativo não corrente deverá ser realizada pelo menor entre
a sua quantia registada e o justo valor deduzido dos eventuais custos a incorrer
na venda.

Em 31 de dezembro de 2018, esta rubrica inclui a participação financeira que a
Sociedade detém no Banco Efisa S.A. (Nota 4).

c) Investimentos em filiais, associadas e empreendimentos coniuntos

Esta rubrica inclui as participações financeiras em empresas nas quais a
Sociedade exerce um controlo efetivo sobre a sua gestão corrente, de modo a
obter benefícios económicos das suas atividades, denominadas “filiais”.
Normalmente, o controlo é evidenciado pela detenção de mais de 50% do
capital ou dos direitos de voto, pela exposição ou direitos a resultados variáveis
por via do seu relacionamento com a investida e a capacidade de usar o seu
poder sobre a investida para afetar o valor dos seus resultados.
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Nos termos da Norma IAS 27 — “Demonstrações Financeiras Separadas” estes
investimentos encontram-se registados ao custo de aquisição, sendo objeto de
análises periódicas de imparidade, de acordo com a Norma IAS 36. Aquando da
existência de imparidade, o valor de balanço é ajustado para o seu justo valor
(Nota 5). Nas situações em que o valor do capital próprio das participadas é
negativo, e existe obrigação ou expetativa que a Sociedade venha a cobrir essas
perdas, a Sociedade regista adicionalmente uma provisão na rubrica “Provisões
para outros riscos e encargos”.

d) Caixa e seus equivalentes

Para efeitos da preparação da demonstração dos fluxos de caixa, a Sociedade
considera como “Caixa e seus equivalentes” o total da rubrica “Disponibilidades
em outras instituições de crédito”.

e) Provisões e passivos contingentes

Uma provisão é constituída quando existe uma obrigação presente (legal ou
construtiva) resultante de eventos passados relativamente à qual seja provável
o futuro dispêndio de recursos, e este possa ser determinado com fiabilidade. O
montante da provisão corresponde à melhor estimativa dovalora desembolsar
para liquidar a responsabilidade na data do balanço.

Caso não seja provável o futuro dispêndio de recursos, trata-se de um passivo
contingente. Os passivos contingentes são apenas objeto de divulgação, a
menos que a possibilidade da sua concretização seja remota.

f) Impostos sobre lucros

O total dos impostos sobre lucros registados em resultados engloba os impostos
correntes e os impostos diferidos (quando aplicável).

O imposto corrente é calculado com base no resultado fiscal do exercício, o qual
difere do resultado contabilístico devido a ajustamentos ao lucro tributável
resultantes de gastos ou rendimentos não relevantes para efeitos fiscais, ou que
apenas serão considerados noutros períodos.

Impostos diferidos

Os impostos diferidos correspondem ao impacto no imposto a recuperar! pagar
em períodos futuros resultante de diferenças temporárias dedutíveis ou
tributáveis entre o valor de balanço dos ativos e passivos e a sua base fiscal,
utilizada na determinação do lucro tributável.

Os passivos por impostos diferidos são registados para todas as diferenças
temporárias tributáveis, enquanto que os impostos diferidos ativos só são
reconhecidos até ao montante em que seja provável a existência de lucros
tributáveis futuros que permitam a utilização das correspondentes diferenças
tributárias dedutíveis ou de reporte de prejuízos fiscais.
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Os impostos diferido5 são calculados com base nas taxas de imposto que se
antecipa estarem em vigor à data da reversão das diferenças temporária5, as
quais correspondem às taxas aprovadas ou substancialmente aprovadas na data
de balanço.

Os impostos sobre o rendimento (correntes ou diferidos) são refletidos nos
resultados do exercício, excepto nos casos em que as transações que os
originaram tenham sido refletidas noutras rubricas de capital próprio (por
exemplo, no caso da reavaliação de ativos financeiros através de outro
rendimento integral). Nestas situações, o correspondente imposto é igualmente
refletido por contrapartida de capital próprio, não afetando o resultado do
exercício.

A Sociedade não reconheceu impostos diferidos ativos nas demonstrações
financeiras, nomeadamente os referentes a prejuízos fiscais reportáveis, na
medida em que não dispõe de estudos que demonstrem a probabilidade de
obtenção de lucros fiscais futuros suficientes que possibilitem a recuperação
dessas diferenças.

g) Conversão de saldos e transações em moeda estrangeira

As demonstrações financeiras da Sociedade são preparadas de acordo com a
divisa utilizada no ambiente económico em que opera (denominada “moeda
funcional”), nomeadamente o Euro. As transações em moeda estrangeira são
regi5tadas com base nas taxas de câmbio indicativas na data em que foram
realizadas. Em cada data de balanço, os ativos e passivos monetários
denominados em moeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional
com base na taxa de câmbio em vigor. Os ativos não monetários que sejam
valorizados ao justo valor são convertidos com base na taxa de câmbio em vigor
na data da última valorização. Os ativos não monetários registados ao custo
histórico, incluindo ativos tangíveis e intangíveis, permanecem registados ao
câmbio original.

As diferenças de câmbio apuradas na conversão cambial são refletidas em
resultados do exercício, com exceção das originadas por instrumentos
financeiros não monetários, tal como ações, classificados como disponíveis para
venda, que são registadas numa rubrica especifica de capital próprio até à sua
alienação.

h) Passivos financeiros

Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor,
deduzido dos custos de transação, e subsequentemente são mensurados ao
custo amortizado. Os juros são reconhecidos em resultados com base no método
da taxa efetiva.

Desreconhecimento e modificação de passivos financeiros

A Sociedade procede ao desreconhecimento de passivos financeiros quando
estes são cancelados ou extintos.
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A Sociedade considera que uma modificação nos termos contratuais do passivo
financeiro resulta no seu desreconhecimento e no subsequente reconhecimento
de um novo passivo financeiro quando esta corresponda a uma modificação
substancial dos termos do passivo financeiro original. São considerados termos
substancialmente diferentes se o valor atual descontado dos fluxos de caixa de
acordo com os novos termos, incluindo quaisquer comissões pagas liquidas de
quaisquer comissões recebidas e descontadas usando a taxa de juro efetiva
original, divergir, em pelo menos 10%, do valor atual descontado dos fluxos de
caixa restantes do passivo financeiro original.

Para as modificações nos passivos financeiros que não resultem no seu
desreconhecimento, a Sociedade procede ao recálculo do custo amortizado do
passivo financeiro modificado descontando os fluxos de caixa contratuais
modificados à taxa de juro efetiva original do contrato.

O ajustamento ao custo amortizado do passivo financeiro é reconhecido em
resultados como ganho ou perda com referência à data da modificação. Caso se
tratem de transações com o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietário
da mesma, o referido ajustamento ao custo amortizado do passivo financeiro é
reconhecido diretamente em capital próprio na rubrica de “Outras reservas”.

2.4. Estimativas contabilísticas críticas e aspetos íulgamentais mais relevantes na aplicação das
políticas contabilisticas

Na aplicação das políticas contabilísticas acima descritas, é necessária a realização de
estimativas pelo Conselho de Administração da Sociedade. As estimativas com maior
impacto nas demonstrações financeiras individuais da Sociedade incluem as abaixo
apresentadas.

Continuidade de oneracães

As demonstrações financeiras individuais da Sociedade em 31 de dezembro de 2018,
apresentam capital próprio negativo no montante de 144.524 m.euros, o que põe
em causa a continuidade das operações e determina a aplicação das normas
constantes do Artigo 35Q do Código das Sociedades Comerciais. Adicionalmente, em
31 de dezembro de 2018 a Sociedade apresenta financiamentos e empréstimos
obrigacionistas com vencimento em 2019, nos montantes de 110.296 m.euros (Nota
8) e 8.799 m.euros (Nota 9), respetivamente. No exercício de 2011, no âmbito do
processo de reprivatização do Banco Português de Negócios, S.A., anterior acionista
da Sociedade, foi aprovada pelo Despacho n.2 825/11 - SETF de 3 de junho de 2011,
a aquisição pelo Estado Português, através da Direção Geral do Tesouro e Finanças,
da totalidade das ações representativas do capital social da Parparticipadas, SGPS,
S.A., operação que se concretizou em fevereiro de 2012, tendoa Sociedade passado
a integrar o Setor Institucional das Administrações Públicas, nos termos do código do
Sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais, e o Estado Português assumido
diretamente todos os direitos e obrigações relacionados com a Sociedade, tendo
ainda prestado garantias à Caixa Geral de Depósitos, S.A. no âmbito das emissões de
obrigações, integralmente subscritas por esta entidade (Nota 9). Desta forma, a
capacidade da Sociedade se manter em continuidade está dependente da
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manutenção do apoio financeiro do Estado Português, sendo convicção do Conselho
de Administração da Sociedade que este apoio será mantido.

Ativos não correntes detidos para venda

Em 31 de dezembro de 2018, a rubrica “Ativos não correntes detidos para venda”
corresponde à participação financeira no Banco Efisa, S.A..

No decurso do exercício de 2015, a Sociedade transferiu a participação que detém
no Banco Efisa, S.A., da rubrica “Investimentos em filiais, associadas e
empreendimento5 conjuntos” para a rubrica “Ativos não correntes detidos para
venda”, uma vez que era sua intenção alienar aquela participação no decurso do
exercício de 2016. No decorrer dos exercícios de 2018, 2017 e 2016, a venda não se
concretizou, sendo que a Sociedade manteve as diligências com vista à alienação da
participação, tendo em 22 de janeiro de 2018 anunciado um concurso público para a
venda da participação no Banco Efisa, S.A.. O referido concurso público terminou em
junho de 2018 com a apresentação das propostas de compra e venda vinculativas,
tendo sido selecionada a proposta que estabelece um montante de transação de
27.000 m.euros.

Esta transação foi objeto de aprovação pelo Governo Português através do Secretário
de Estado Adjunto do Ministro das Finanças, em 25 de fevereiro de 2019, tendo o
contrato de compra e venda sido celebrado em 2 de maio de 2019.

De salientar que a referida transação de venda da participação detida no Banco Efisa,
S.A. apenas ficará concluída após a verificação da condição suspensiva de
autorização/não oposição pelo Banco Central Europeu, nos termos do artigo 152 do
Regulamento (CE) n.2 1024/2013, de 15 de outubro de 2013.

O Conselho de Administração considera altamente provável que a venda da
participação se venha a concretizar durante o exercício de 2019, razão pela qual
manteve a participação registada na rubrica ‘Ativos não correntes detidos para
venda”.

A imparidade constituída para a participação financeira no Banco Efisa, S.A., foi
determinada com base no valor de venda da participação estabelecido no contrato
de compra e venda celebrado.

Neste contexto, é entendimento do Conselho de Administração da Sociedade que,
face à informação disponível, o valor liquido de balanço da participação e as
provisões para riscos e encargos registadas, calculadas com base nas condições
definidas no contrato de venda, refletem a sua melhor estimativa dos impactos para
a Sociedade da concretização da operação de venda da participação no Banco Efisa,
S.A..

Processos judiciais

Conforme descrito na Nota 10, em 31 de dezembro de 2018 encontra-se em curso
um processo judicial contra o Banco Efisa, S.A. (“Banco”) e contra a Sociedade, na
qualidade de detentora de 100% do capital social do Banco. O referido processo está
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relacionado com a execução de um penhor associado a uma operação de crédito
concedida pelo Banco em exercícios anteriores, sendo reclamado um montante
global de, aproximadamente, 7.814 m.euros.

Considerando a opinião do seu Departamento Jurídico e dos advogados externos, o
Conselho de Administração da Sociedade entende que tem maior probabilidade de
ganhar esta ação, motivo pelo qual classifica como pouco provável o sucesso do
processo judicial acima referido, pelo que não registou nas demonstraçães
financeiras em 31 de dezembro de 2018 qualquer provisão para fazer face a perdas
relacionadas com este processo.

3. DISPONIBILIDADES EM OUTRAS INSTITUICÕES DE CRÉDITO E FLUXOS DE CAIXA

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017

Depósitos à ordem
IGCP -Agência de Gestão de Tesouraria e da Divida Pública 3.161 12.055
Banco BIC Portuguès, S.A. 29 81
Caixa Geral de Depósitos, S.A. 3 103

3.193 12.239

De modo a dar cumprimento aos requisitos da emenda à IAS 7—Demonstração dos fluxos
de caixa, apresenta-se no quadro abaixo o movimento nos passivos associados às atividades
de financiamento no exercício de 2018 e 2017:

2016
Fiunos de caixa Outras varlaes

Varlaes cambiais luros e encargos Encargos com serviços
]t•t2-2017 Recebimentos Pagamentos (Nota 18) similares (Nota 55) ecomissões (Nota li) Outros 31-t2-20l6

Reconto de clientes e outros
empréstimos (Nota 6) 108,935 42.257 (42297) 1.195 552 - (266) 110.296

Res par sabilid odes
es preste tad as por títulos
(Notas) 27.755 - (8980) - 654 - - 19.629

Outros - (79) - - 72 7

53t.691 42.297 (61.356) 1.t95 1.406 72 (779( 129.921

2017
riu tos de ca loa Outras varia çges

Variaçses cambiais 3ums e encargos Encargos com serviços
31’s2-2056 Recebimentos pagamertos (Nata 55) simitares (Noto 151 e enmitotes (Nota 17) flittms 35-12-2057

Recorsos de clientes e outito
empréstimos (Nota 6) 93,545 17.544 - (2.781) 526 . (1) 106.935

Responsa 5 iiidad es
representadas por titu(ot
(Nota 9) 35.201 - (6.505) - 1.139 . 27.755

Outros -
- (502) . . 93 9 -

nls.e41 s7.544 (6.667) (2.781) 1.661 93 8 136,690

No exercício de 2018 a coluna “Outros” inclui 286 m.euros relativos ao impacto do recalculo
do custo amortizado dos financiamentos obtidos (Nota 8).
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4. ATIVOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica tem a seguinte composição:

2018
% de Custo de Imparidade Valor

participação aquisição (Nota 10) líquido

Participações financeiras
Banco Efisa, 5.A, 100,0% 90.319 (63.319) 27.000

2017
‘/o de Custo de Imparidade Valor

participação aquisição (Nota 10) liquido

Participações financeiras
Banco Efisa, 5.A. lOO,O0/o 90.319 (68.519) 21.800

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a comparação entre o capital próprio destas entidades
com a re5petiva quantia escriturada apresenta o seguinte detalhe:

2018
% de Capital Custo de Imparidade Quantia

Entidade participação própria (a) aquisição (Nota 10) escriturada

Banco Efisa, S.A. 10000/, 32.745 90319 (63.319) 27.000

(a) O capital próprio inclui o resultado liquido do exercido.

2017
O/ de Capital Custo de Imparidade Quantia

Entidade participação próprio (a) aquIsição (Nota lo) escriturada

Banco Efisa, S.A. 100,0W0 37.233 90.319 (68.519) 21.800

(a) O capital próprio Indul o resultado liquido do exercício.

Banco Efisa. S.A.

No decurso do exercício de 2015, a Sociedade transferiu a participação que detém no Banco
Efisa, 5.A., da rubrica “Investimentos em filiais, associadas e empreendimentos conjuntos”
para a rubrica “Ativos não correntes detidos para venda”, uma vez que era sua intenção
alienar aquela participação no decurso do exercício de 2016, na sequência da celebração
de um contrato-promessa de venda, cuja conclusão dependia entre outros aspetos do
processo de análise e eventual aprovação pelo Banco de Portugal e Banco Central Europeu.
Dado não terem sido cumpridas as condições precedentes definidas o contrato caducou em
31 de março de 2017.

A Sociedade manteve as diligências com vista à alienação da participação, tendo em 22 de
janeiro de 2018 anunciado um concurso público para a venda da participação no Banco
Efisa, S.A.. O referido concurso público terminou em junho de 2018 com a apresentação
das propostas de compra e venda vinculativas, tendo sido selecionada a proposta que
estabelece um montante de transação de 27.000 m.euros.

Esta transação foi objeto de aprovação pelo Secretário de Estado Adjunto do Ministro das
Finanças em 25 de fevereiro de 2019, tendo o contrato de venda sido celebrado em 2 de
maio de 2019.

Neste contexto, o Conselho de Administração considera altamente provável que a venda
da participação se venha a concretizar durante o exercício de 2019, razão pela qual
manteve a participação registada na rubrica “Ativos não correntes detidos para venda”.
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A imparidade constituída para a participação financeira no Banco Efisa, S.A., foi
determinada com base no valor de venda da participação estabelecido no contrato de
compra e venda celebrado. Na determinação do justo valor da participação no Banco Efisa,
S.A., a Sociedade considerou o valor previsto no contrato de compra e venda, tendo ainda
considerado eventuais contingências para a Sociedade que poderão resultar dos termos do
referido contrato. Da avaliação efetuada, resultou uma reversão de 5.200 m.euros na
imparidade para a participação e o registo de provisões para riscos e encargos de 650
m.euros (Nota 10). Ë entendimento do Conselho de Administração da Sociedade que, face
à informação disponível, o valor líquido de balanço da participação e as provisões para
riscos e encargos registadas refletem a 5ua melhor estimativa dos potenciais impactos para
a Sociedade da concretização da operação de venda da participação no Banco Efisa, S.A.

Durante o exercício de 2014, foi publicada a Lei n2 61/2014, de 26 de agosto, a qual aprovou
o regime especial aplicável aos ativos por impostos diferidos que tenham resultado da não
dedução de gastos e variações patrimoniais negativas referentes a perdas por imparidade
em créditos concedidos e a benefícios pós-emprego de longo prazo atribuidos a
colaboradores. Este regime foi aplicável às realidades acima descritas contabilizadas no
exercício de 2015, bem como aos ativos por impostos diferidos, daquela natureza, que se
encontravam registados nas demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2014. Por
outro lado, e de acordo com a l.ei n.2 23/2016, de 19 de agosto, este regime deixou de ser
aplicável aos gastos e às variações patrimoniais negativas contabilizados nos períodos de
tributação que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 2016 e aos ativos por impostos
diferidos a estes associados.

A adesão do Banco Efisa ao regime especial acima referido foi aprovada por deliberação da
Assembleia Geral no dia 18 de dezembro de 2014.

No âmbito deste regime, o valor contabilístico dos ativos por impostos diferidos que tenha
resultado da não dedução, para efeitos fiscais, dos referidos gastos e variações patrimoniais
negativas, é convertido em crédito tributário quando o sujeito passivo:

1. Registe um resultado líquido negativo nas suas contas anuais, depois de aprovadas
pelos árgãos sociais, nos termos da legislação aplicável; ou

2. Entre em liquidação por dissolução voluntária, insolvência decretada por sentença
judicial ou, quando aplicável, revogação da respetiva autorização por parte da
autoridade de supervisão competente.

Caso se verifique a conversão dos referidos ativos por impostos diferidos em crédito
tributário, deve ser constituída uma reserva especial no montante do crédito tributário,
majorada em 10% (a qual está sujeita ao regime de reserva legal), devendo verificar-se a
constituição simultânea de direitos de conversão em ações atribuidos ao Estado.
Decorrente da emissão dos direitos de conversão poderá ser necessário ajustar o valor da
reserva especial em conformidade.

Os créditos tributários poderão ser compensados com dividas tributárias dos beneficiários
ou reembolsados pelo Estado. O enquadramento legal antes descrito foi densificado pela
Portaria n.9 259/2015, de 4 de outubro, a qual veio certificar a necessidade do controlo e
utilização dos créditos tributários, pela Portaria n.2 293-A/2016, de 18 de novembro, a qual
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estabelece as condições e procedimentos para a aquisição por parte dos acionistas dos
referidos direitos do Estado e pela Portaria n.2 272/2017, de 13 de setembro, que procede
à primeira alteração ao artigo 5! da Portaria n.2 293-A/2016, de 18 de novembro.

No que respeita aos ativos por impostos diferidos que não tenham sido ainda convertidos
em crédito tributário, a sua dedutibilidade futura passa a estar limitada, em cada exercício,
ao valor do lucro tributável calculado antes da dedução inerente a esses gastos e variações
patrimoniais negativas, isto é, a dedução que se opera por se encontrarem verificadas as
condições para a dedutibilidade fiscal desses gastos e variações patrimoniais negativas não
se verifica se da mesma resultara apuramento de prejuízo fiscal ou verifica-se até à parte
que determine o apuramento de um resultado fiscal nulo.

Deste modo, no exercício de 2016, o Banco Efisa procedeu à reversão de ativos por
impostas diferidos associados a perdas por imparidade em créditos concedidos no
montante de 1.155 m.euros. No exercício de 2017, não foram revertidos ativos por
impostos diferidos associados a perdas por imparidade em créditos concedidos, tendo em
conta que o Banco Efisa apurou prejuízo fiscal no exercício de 2017, antes da dedução dos
gastos e variações patrimoniais negativas elegíveis ao abrigo do regime especial aplicável
aos ativos por impostos diferidos.

Considerando que o Banco Efisa apurou resultados contabilísticos negativos nos exercícios
findos em 31 de dezembro de 2015, 2016 e 2017, tendo as respetivas demonstrações
financeiras sido aprovadas pelo Conselho de Administração em 1 de junho de 2016, 28 de
abril de 2017 e 3 de maio de 2018, respetivamente, durante os exercícios de 2016, 2017 e
de 2018, o Banco converteu ativos por impostos diferidos em créditos tributários no
montante de 217 m.euros, 241 m.euros e de 239 m.euros, respetivamente, ao abrigo do
artigo 6. da Lei n.2 61/214, de 26 de agosto. O valor convertido em crédito tributário
corresponde à proporção entre o montante do resultado líquido negativo dos exercícios de
2015, 2016 e de 2017 e o total dos capitais próprios em 31 de dezembro de 2015, 2016 e
de 2017 (excluindo o resultado do período e incluindo, entre outros, o capital social e
prémios de emissão associados, as reservas e os resultados transitados).

De acordo com o Decreto-Lei n.2 61/2014, e com a Portaria n.2 293-A/2016, de 18 de
novembro, o Banco Efisa, deverá, em conformidade com os artigos 6.!, 8.2, e 11. do
Decreto-Lei n.2 61/2014, proceder à constituição de uma reserva especial, correspondente
a 110% do montante do crédito tributário, e proceder, em simultâneo, à emissão dos
direitos de conversão, a favor do Estado. Na data de emissão dos direitos de conversão, a
Sociedade, enquanto acionista do Banco Efisa terá o direito potestativo de adquirir esses
mesmos direitos ao Estado Português, nos montantes de 238 m.euros, 265 m.euros e de
263 m.euros para os exercícios de 2015, 2016 e de 2017, respetivamente.

Considerando que o Banco Efisa apurou um resultado contabilístico negativo no exercício
de 2018, nos termos previstos no presente regime, mais concretamente ao abrigo do artigo
6.!, 8.! e 11. do Decreto-Lei n.2 61/2014, de 26 de agosto, vão ser aplicáveis os mesmos
mecanismos de conversão de ativos por impostos diferidos em crédito tributário, bem
como, a constituição de uma reserva especial e de direitos de conversão, após aprovação
das suas demonstrações financeiras pelos órgãos sociais do Banco. Neste contexto, com
base nas demonstrações financeiras do Banco Efisa, S.A. em 31 de dezembro de 2018, o
crédito tributário estimado a constituir é de 129 m.euros, podendo os correspondentes
direitos a adquirir pela Sociedade ascender ao montante de 142 m.euros.

PARPAIITICÉPADAS, 5GPS, O A. lede A rentes Pereira de Meio. e.r 51—50 Piso — Fraçlo F — 1050120 lisboa • Capital Social: (90 050.000,00 • Capital Próprio: (€l5l.456.iS9,49
MaI,Lruiada na ronservaldila do Registo Comercial de lisboa comonúm erDúni co de matricslaepesso,coleclita 509 526 250

40



PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

BPN Participações Brasil, Lda.

Durante o exercício de 2017, foram efetuados na BPN Participações Brasil, Lda. aumentos
de capital social no montante de 4.500 m.euros, que foram integralmente subscritos pela
Sociedade e que se destinaram a assegurar os capitais regulatórios do Banco BPN Brasil por
aquela controlado.

Em 6 de fevereiro de 2017, a Sociedade celebrou um contrato de venda da participação na
BPN Participações Brasil, Lda. (e por essa via da participação no Banco BPN Brasil) à Crefipar
Participações e Empreendimentos S.A., pelo valor dos capitais próprios na data de fecho,
acrescido de prémio de 2.000 m.euros e da obrigação de substituir as linhas de
financiamento junto do Banco BIC Português S.A. no valor de 8.254 m.USD e 8.000 m.USD,
tendo sido adiantado o valor de 4.500 m.euros na celebração do referido contrato.

Em 14 de junho de 2017, com a aprovação do Bacen e do Ministro das Finanças, foi
concluída a transação com a entrega do valor remanescente de 4.605 m.euros.

Uma vez que no âmbito do contrato de venda, a compradora poderá exigir a indemnização
por danos sofridos, caso seja provado que a Sociedade agiu de forma dolosa, ou em relação
a danos específicos, no montante máximo global de 2.000 m.euros, a Sociedade decidiu
constituir uma provisão para fazerface a possíveis contingências nesse montante (Nota 10).

O movimento na participação até à data da venda e o impacto da operação nas
demonstrações financeiras da Sociedade referentes ao exercício de 2017 são apresentados
no quadro seguinte:

31-12-2016 14-06-2017 2017
Auwento Reforço de Valor de Ganho Provisão

Vaiar Bruto lmpaddade Liquido de capital b,,paridade Vaiar Bruta Imparidade Liquido venda (Nota 19 (Nota 10

73.127 (64.047) 9.080 4.500 (6.872) 77.627 (70.919) 6.708 g.loS 2.3g7 (2.000)

5. INVESTIMENTOS EM FILIAIS, ASSOCIADAS E EMPREENDIMENTOS CONJUNTOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

- 2018
O/ de Custo de Imparidade Valor

Entidade partlclpaçao aquisiçâo (Nota 10) liquido

Imofundos, SGFII, S.A. 100,0°/o 3.567 - 3.557
BPN Creditus Brasil - Promt. Vendas, Lda. 100,O°/o 1.865 (1.865) -

BPN Serviços ACE 21,2% 19 - 19

5.451 (1.865) 3.586

2017
% de Cu5to de Imparidade Valor

Entidade participação aquisição (Nota 10) líquido

Imofundos, SGRI, S.A. 100,00/o 3.567 - 3.567
BPN Creditus Brasil - Promt. Vendas, Lda. 100,0% 1.615 (1.615) -

BPN Serviços ACE 2l,2% 19 - 19

5.201 (1.615) 3.586
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A Sociedade desenvolveu em exercícios anteriores um conjunto de diligências com vista à
venda da participação financeira na BPN Créditus Brasil. No entanto, uma vez que esta
venda não se concretizou, o Conselho de Administração tomou a decisão de liquidar a
participada, prevendo concluir o processo de liquidação durante o primeiro semestre de
2020. Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os custos estimados a incorrer pela Sociedade
no âmbito do processo de liquidação, no montante de 3.520 m.euros e 3.970 m.euros,
respetivamente, encontram-se registados em “Provisões para outros riscos e encargos”
(Nota 10). Durante os exercícios de 2018 e de 2017, a BPN Creditus Brasil efetuou
aumentos de capital social, nos montantes de 250 m.euros e de 530 m.euros,
respetivamente, integralmente subscritos pela Sociedade.

Os dados financeiros obtidos das demonstrações financeiras não auditadas destas
empresas em 31 de dezembro de 2018 e 2017, podem ser resumidos da seguinte forma:

2018
o/, de Capital Resultado

Entidade Sede pafticipaço próprio (a) liquido

Imofundos, SGFII, S.A. (b) Portugal 100,0°/o 7.243 2.350
BPN Creditus Brasil - Promt. Vendas, Lda, Brasil 100,0°/o (35.306) (223)
BPN Serviços ACE Portugal 21,2°/o 89 -

(a) O Capital próprio inclui o resultado líquido do exercício.
(b) Contas provisórias.

2017
% de Capital Resultado

Entidade Sede participação próprio (a) liquido

Imofundos, SGFII, S.A. Portugal 100,0% 6.383 1.605
BPN Creditus Brasil - Promt. Vendas, Lda. Brasil 100,0% (40.629) (528)
BPN Serviços ACE Portugal 21,2% 89 -

(a) O Capital próprio inclui o resultado líquido do exercício.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a comparação entre o capital próprio das empresas

filiais e associadas e a respetiva quantia escriturada apresenta o seguinte detalhe:

2018

Provisões para
de capital custo de outros riscos Quantia

Entidade participação próprio (a) aquisição Imoaridade e encargos escriturada
(Nota 10) (Nota 10)

Imofundos, 5GFtt, SA. 100,0% 7.243 3.567 - - 3.567
BPN creditus Brasii - Promt. vendas, Lda. 100,0% (36.306) 1.865 (1.865) (36.306) (36.306)
BPN Serviços ACE 21,2% 89 19 - - 19

(a) o capital próprio inciui o resultado liquido do 000rcicio.

2017

Provisões para
0/ de capital Custo de outros riscos Quantia

Entidade participação próprio (a) aquisição Imparidade e encargos escriturada
(Nota 10) (Nota 10)

Imofundos, SGFII, 5.A. 100,0°/ó 6.383 3.567 - 3.567
BPN creditus Brasil - Promt. vendas, Lda. 100,O°/o (40.629) 1.615 (1.615) (40.629) (40.629)
BPN Serviços ACE 21,2% 89 19 - - 19

(a) o capitai próprio inciul o resultado liquido do exercido.

A provisão para a participação financeira na BPN Créditus Brasil destina-se a cobrir a perda
potencial resultante da situação líquida negativa daquela participada (Nota 10).
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6. ATIVOS POR IMPOSTOS CORRENTES

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017

Pagamento por conta 20 -

Pagamento especial por conta 1 2
IRC a recuperar - 5

21 7

7. OUTROS ATIVOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017
Devedores

BPN Creditus Brasil - Promt. Vendas, Lda. 200
Outros

3

___________

203 7

Imparidade para devedores (Nota 10)
BPN Creditus Brasil - Promt. Vendas, Lda. (200) -

3 7

Em 31 de dezembro de 2018, o valor da rubrica “BPN Creditus Brasil — Promt. Vendas, Lda.”
refere-se a um adiantamento realizado por conta de um correspondente futuro aumento
de capital social da BPN Creditus Brasil, aprovado em outubro de 2018.

8. RECURSOS DE CLIENTES E OUTROS EMPRÉSTIMOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017

Recursos de clientes e outros empréstimos
Empréstimos DGTF 108.172 65.875
Empréstimos Parvalorem 651 41.855

Juros a pagar-DGTF 1.473 1.205

110.296 108.935

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as principais condições destes empréstimos são:

/
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Data de nIca! Montante Montante Yauros
Enxida de Adito resto contratado Moeda em divida na lar Tttat

Parvalorem lo -06-20)6 3.525 EUR 650 - 651 Na 31-01-2009 NO o ressinerado

651 — 65t

Taoa nau anual equivatente ao
casto de tnanda atento da

DGTF 24-t2 ‘2005 36062 LUR 2 O .062 1.165 37.221 0,950% 3 1-0 2-2015 República a ficar na data de
desentoiso (a tara fira da foi
de 0,96%),
Tuoa loa anual equivalente ao
casto de finandamanto da

DGW 25-12-2015 2426 105 3.426 60 3.466 0,657% 31-12-2015 República a tear na data de
desembolso a taua fitada foi
de 0,657%).

Tara flua antal equivalente ao
casto de financiamento da

DG’W 27-12-2016 5.276 tUR 6.276 104 5.360 0,623% 31-12-2015 República a fitar na data de
desembolso (a tato fitada foi
de 0,522%).

Tara fina anual equivaiente ao
casto de Onandamento da

D7 15-11-2015 6.057 EUR 567 10 577 1,060% 31-12-2019 República a Suar na data de
dexembalns (a laoo fitada fio 1
de 0,060%).

Tana flua anual equivalente a o
casto de financiamento da

D’ id ivit a
DEIF 13-02-2017 01,447 EUR 11447 121 01,565 0,760% 30-12-2019 República a Soar na data de

desembolso (a saca fitada Sol
de 0,760%),
rata soa anualequlvalentea o

DEW 27-12-2017 6.097 SJR 6.097 6 6 105 0,250% 30-12-2019 RepúbUcaafl*arn:datade
desembois o (a na oa fixa da Sol
de 0,25%).
Taco fixa anualequivalente ao

DJW 26-12-2016 42.297 EUR 42,297 1 42,258 0,250% 31-12-2009 RepúbWca.fl*arn:datade
desembolso (a taoa taa da foi
de 0,25%),

tosse? 108.177 5471 000 645
sOMeI) a diu 010.105

Na: filo apiocával

2017
Tara de

Montante Montante juros a Juro
contratado Moeda em divida paqar Total nominal

Panvaiorem 00-06-2016

Panvaiorem 10-56-2016 15,029 USD 13.099

3,525 EUR 3.526

41.855 — 45.655

rata fica anual equivalente ao
casto de financiamento da

DOTE 24-O 2-2005 36,062 flOR 35.062 1.004 37,056 0,960% 31-12-2019 República a Soar na data de
dexembtlaa (a toca lauda Sol
de 0,9 5%t.
Taoa fica anual equIvalente a o
canto de financiamento da

DOTE 20-12-2015 3.426 tUR 3.425 49 3.475 0,597% 3 1-t 2-20 t9 República e Soar nu data de
deuenttiuo (a taoa flauda Sol
de 0,697%).

Taoa loa anual equivalente ao
Disto de mandamento da

DOTE 37122t 56 0.276 flOR 5.275 76 0.352 0,023% 31-02-2009 Repúbkca a Soar na data de
desentolsn (atara Suada Sol
da 0,023%).

Taxa fita anual equivaiente ao
casto de financiamento da

DOTE 15-10-2016 5 057 SUR 567 — 567 0,050% 31-12-2015 República a fitar na data de
desembolso (a lana Soada Sol
de 1,060%).

Tara Sua anual equivalente ao
canto de finavciamevtt da

DOTE 13-02-2007 10447 EUR 01.447 76 10,52] 0750% 30-12-2019 República a coar na data da
desembolso la na xa fixa da Sol
de 0,760%),
Ta ca fica anuaieqtlv alente ao
nuult de financiamento da

0017 27-12-2017 6.097 105 0,057 — 6.097 0,250% 31-12-2019 Repúbica a ficar na data da
desembolso (a taxa Soa da foi
de 0,25%),

73155 85975 5 105 67090
107.710 0.205 finS 01v

da: eu oapiicúve

Nos exercícios de 2018 e 2017 foram concedidos à Sociedade empréstimos pelo E5tado
Português, através da Direção-Geral do Tesouro e das Finanças (DGTF), nos montantes
globais de 42.297 m.euros e 17.544 m.euros, respetivamente. Estes financiamentos foram

‘file
rata de

juro Dano de
vencimarls rondlrAes de rem,onencln Seentelso

Prentaçoo única em 31 de
laneIro de 2019,

Divida ivlegraime nte
reemboluadanoven cimento

Divida Integralmente
reentoiuad ann ven cimento

Divida Integralmente
reentolsad ano sen cimento

Divida integralmente
reconto loa da no vendmen ao

Data de inicio!
Entidade Aditamento

15.127 EUR 10.137

Parvalurem 00-06-2016

Parvalorem 00-06-2016

6.300 USD 6.994

- 10.137 n/a

13.195 nfa

Data de
venvmerlo Cendmbes deremuneranlo Reembolso

22-06-2010 Soa remuverado

06-09-2010 N1t remunera do

— 2.520 n/a

6,994 n/a 06-09-2010 ralo remunerado

06-09-2010 talo remunerado

Preotaç5o única em 22 de
junho de 1005
Prettaçlo única em Ode
oeoentm de 2010
Presna çuo única em uda
setentto de 2015
Presta çao única em uda
setembro de 2015

Em 2 preutaçfleo anuais de
captas e juros nas datas de
30 de dezembro de 2016 e 31
de dezembro de 2009.

Em 2 prettaçtes anuais de
capital e )uros nas datas de
21 dedezembro de 2015 e 21
de dezembro de 2019,

Em 2 prestaçbes anuais de
capital e juros nao datas de
21 de dezembro de 2000 cal
de dezembro de 2019.

Em 2 preslaçles anua is de
capitule jurt o nas datas de
31 de dezembro de 2010 e 31
de dezembro de 2019 Em 2]
de dezembro de 2016 vouve
umree mboiso antecipado no
montante de 7.50) m euros

tm 2 presta çae o avualo de
capital e juros nas datas de
30 de dezembro de 2008 e 31
de deremlm de 111a

Em 2 presta çSeo anuaIs de
capital e (uros nas datas de
31 de dezembro de 2010 e 31
de dezembro de 2019,

PAfiPA9010PADA1, SGP5, IA, a Orde’ Av Fortes Perrisa de MeIo, n.O 51—50 Piso — Fraçla E — 1050-120 Lisboa e Capital Social’ €00.050 000,0v o Cap:tai Ptôptio’ ((1)1 455 417 40)
e Muttlculuda nu Cunsenvatóvlu dc Regisno Comercial de Usboa totn o número único d rtnatr icvlaepessua cniechvu 500 526 250

44



PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

concedidos com a finalidade de amortização parcial do empréstimo obrigacionista e dos
empréstimos concedidos pela Parvalorem. Os financiamentos serão reembolsados em 31
de dezembro de 2019.

Em 31 de dezembro de 2018, a Sociedade apresenta um conjunto de empréstimos
concedidos pela DGTF, cujo reembolso encontrava-se contratualmente previsto ser
realizado em 2 prestações de capital iguais nas datas de 31 de dezembro de 2018 e 31 de
dezembro de 2019, respetivamente, acrescidas dos respetivos juros. Em dezembro de 2018
foi aprovado o diferimento do pagamento do serviço da dívida dos empréstimos com
vencimento em 31 de dezembro de 2018 para 31 de dezembro de 2019, sem custos
adicionais. Neste contexto, a Sociedade procedeu ao recálculo do custo amortizado destes
passivos financeiros, descontando os fluxos de caixa contratuais modificados à taxa de juro
efetiva original do contrato, tendo o respetivo ajustamento apurado no montante de 286
m.euro5 sido registado por contrapartida da rubrica “Outras reservas” (Nota 13), atendendo
a tratar-se de uma transação com o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietário da
mesma (Nota 2.3. h)).

No exercício de 2018, a Sociedade procedeu ao reembolso de empréstimos obtidos junto
da Parvalorem, no montante global de 42.297 m.euros, correspondente ao reembolso
integral de três empréstimos no montante de 39.423 m.euros, bem como à amortização
parcial de um empréstimo no montante de 2.874 m.euros, tendo o remanescente sido
objeto de prorrogação da respetiva data de vencimento para 31 de janeiro de 2019.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os prazos residuais destes financiamentos apresentam,
de acordo com os respetivos planos de amortização, a seguinte estrutura:

2018 2017

Até seis meses 651 18137
De seis meses a um ano 108.172 23.718
De um ano a cinco anos - 65.875

108.823 107.730
Juros a pagar 1.473 1.205

110.296 108.935

9. RESPONSABILIDADES REPRESENTADAS POR T(TULOS

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017

Obrigações em circulação 19.629 27.752
Juros a pagar - 3

19.629 27.755

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Obrigações em circulação” corresponde a
um empréstimo obrigacionista, emitido pela Sociedade em 30 de dezembro de 2010. Estas
obrigações foram integralmente subscritas pela Caixa Geral de Depósitos, S.A., apresentam
garantia do Estado Português e encontram-se admitidas à negociação na Euronext Lisbon.

As principais condições desta emissão são as seguintes:
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No exercício de 2018 a Saciedade procedeu à amortização do empréstimo obrigacionista,
no montante de 8.123 m.euros, bem como ao pagamento de juros no montante de 857
m.euros (Nota 15).

No exercício de 2017 a Sociedade procedeu à amortização do empréstimo obrigacionista,
no montante de 7.446 m.euros, bem como ao pagamento de juros no montante de 1.139
m.euros (Nota 15).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os prazos residuais deste empréstimo obrigacionista
apresentam, de acordo com o respetivo plano de reembolso, a seguinte estrutura:

2018 2017

De seis meses a um ano 8.799 8.123
De um ano a cinco anos 10.830 19.629

19.629 27.752
Juros a pagar - 3

19.629 27.755

10. PROVISÕES E IMPARIDADE

O movimento ocorrido nas provisões e na imparidade durante os exercícios de 2018 e 2017
foi o seguinte:

2018
Saldo em Reforços Sardo em

31-12-2017 líquidos Utilzacões 31-12-2018

Impahdade de ativos nãa correntes detidos
para venda (Nota 4) 68.519 (5.200) - 63.319

lmpaddade de investimentos em
filiais e assosadas (Nata 5) 1.615 250 - 1.865

lmpahdade de outros ativas (Nota 7) - 200 - 200

Provisões para outros riscos e encargos 49.559 (3.847) - 45.712

119.693 (8.597) - 111.096

2017
Saldo em Reforços Saldo em

31-12-2016 líquidos utilizações 31-12-2017

Imparidade de ativas não correntes detidos
para venda (Nota 4) 124.605 14.833 (70.919) 68.519

tmpaddade de investimentos em
filiais e associadas (Nota 5) 1.085 530 - 1,615

Provisões para outros riscos e encargos 52.971 (3412) - 49.559

178.661 11.951 (70.919) 119.693

No exercício de 2018, a reversão da “lmparidade para ativos não correntes detidos para
venda” no montante de 5.200 m.euros respeita à participação financeira no Banco Efisa,
S.A. tendo sido determinada com base no valor de venda desta participação estabelecido
no respetivo contrato de venda (Nota 4).
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No exercício de 2017, o reforço da “Imparidade para ativos não correntes detidos para
venda” incluía (i) 7.961 m.euros relativos à participação financeira no Banco Efisa, S.A. e (ii)
6.872 m.euros relativos à participação na BPN Participações Brasil, Lda (Nota 4).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Provisões para outros riscos e encargos”
apresenta a seguinte composição:

2018 2017

Provisão para participações financeiras - BPN Créditus Brasil (Nota 5) 36.306 40.629
Provisão para custos de liquidação da BPN Créditus Brasil (Nota 5) 3.520 3.970
Provisão para contingências relativas à venda de padicipações 4.438 3.512
Provisão para processos Judiciais em curso 1.448 1.448

45.712 49.559

Em 31 de dezembro de 2018, a rubrica “Provisão para contingências relativas à venda de
participações” inclui o montante de 3.968 m.euros para possiveis contingências com
processos de venda das participações financeiras registadas como Ativos não correntes
detidos para venda (Nota 4), nomeadamente as participações na BPN Participações Brasil,
Lda. (2.000 m.euros) e no Banco Efisa, S.A. (1.968 m.euros). Esta rubrica inclui ainda uma
provisão no montante de 470 m.euros para possíveis contigências decorrentes do processo
de alienação da participação no BPN Gestão de Ativos, S.A. concretizado em 2012.

Em 31 de dezembro de 2017, a rubrica “Provisão para contingências relativas à venda de
participações” diz respeito a possíveis contingências com processos de venda das
participações na BPN Participações Brasil, Lda. (2.000 m.euros) e no Banco Efisa, S.A. (1.512
m .e uro5).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Provisões para processos judiciais em
curso”, no montante de 1.448 m.euros, respeita à estimativa de responsabilidades que
podem vir a ser imputadas à Sociedade decorrentes de um processo judicial instaurado por
um ex-cliente do BPN — Banco Português de Negócios (lEI), S.A..

Passivos contingentes

Durante o exercício de 2013 o Banco Efisa, S.A. (Banco) foi notificado da instauração de um
processo judicial contra si, na sequência da execução de um penhor associado a uma
operação de crédito por si concedida em exercícios anteriores, no qual é reclamado um
montante de, aproximadamente, 7.814 m.euros. A Sociedade foi igualmente demandada
na qualidade de detentora de 100% do capital social do Banco.

Considerando a opinião do seu Departamento Jurídico e dos advogados externos, o
Conselho de Administração da Sociedade entende que tem maior probabilidade de ganhar
esta ação, motivo pelo qual classifica como pouco provável o sucesso do processo judicial
acima referido, pelo que não registou nas demonstrações financeiras em 31 de dezembro
de 2018 qualquer provisão para fazer face a perda5 relacionadas com este processo.
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11. OUTROS PASSI VOS

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017

Credores e outros recursos
• Setor público administrativo 6 11

Credores diversos
• Outros credores 2.684 2.805

2.690 2.816

Em 31 de dezembro de 2016, a rubrica “Outros credores” incluía 11.962 m.euros relativos
ao contravalor em euros dos adiantamentos efetuado5 no âmbito do contrato promessa
de compra e venda da participação financeira na BPN Participações Brasil, Lda. (Nota
4). Durante o mês de fevereiro de 2017, face ao cancelamento do referido contrato, a
Sociedade procedeu à devolução de 8.011 m.euro5. Adicionalmente, foi apurada uma
variação cambial de 1.280 m.euros (Nota 18).

12. CAPITAL

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o capital social encontra-se integralmente subscrito e
realizado, estando representado por 18.010.000 ações, com o valor nominal de cinco Euros
cada uma, sendo detido integralmente pela Direcção Geral do Tesouro e Finanças.

13. RESERVAS, RESULTADOS TRANSITADOS, OUTRAS RESERVAS E RESULTADO LÍQUIDO DO
EXERCÍCIO

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017
Outras reservas e resultados transitados:

Resultados transitados (241.506) (233.964)
Outras reservas 286 -

(241.220) (233.964)

Resultado líquido do exercício 6.646 (7.542)

(234.574) (241.506)

Em 31 de dezembro de 2018, o saldo da rubrica “Outras reservas” corresponde à
contrapartida do ajustamento do custo amortizado de um conjunto de empréstimos
concedidos através da DGTF, na sequência da modificação das respetivas condições
contratuais (Nota 8).

Conforme deliberado na Assembleia Geral realizada em 27 de fevereiro de 2019, o
resultado líquido negativo do exercício de 2017 foi integralmente transferido para
re5ultados transitados.
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14. JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES

No exercício de 2017, o saldo desta rubrica no montante de 18 m.euros refere-se a juros
de aplicações constituídas junto de instituições financeiras e junto do IGCP — Agência de
Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública.

15. JUROS E ENCARGOS SIMILARES

Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2018 2017

Juros de responsabilidades representadas por títulos 854 1.139
Juros de recursos de instituições de crédito e outros empréstimos 552 528

1.406 1.667

16. RENDIMENTOS DE INSTRUMENTOS DE CAPITAL

Esta rubrica apresenta o seguinte detalhe:

2018 2017

Rendimentos obtidos em investimentos em filiais
Dividendos da Imofundos, SGFII, S.A. 1.500 1.570

17. ENCARGOS COM SERVICOS E COMISSÕES

Nos exercícios de 2018 e 2017, o saldo desta rubrica diz respeito a comissões associadas a
financiamentos contraídos junto de instituições financeiras.

18. RESULTADOS DE REAVALIACÃO CAMBIAL

Nos exercícios de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2018 2017

Perdas em diferenças cambiais (2.573) (687)
Ganhos em diferenças cambiais 1.478 4.748

(1.095) 4.061

No exercício de 2018, o saldo desta rubrica corresponde à perda decorrente da
desvalorização cambial das responsabilidades expressas em Dólares dos Estados Unidos
para com a Parvalorem, S.A. (Nota 8).

No exercício de 2017, o saldo desta rubrica inclui um ganho de 2.781 m.euros fruto da
desvalorização cambial das responsabilidades expressas em Dólares dos Estados Unidos
para com a Parvalorem, S.A. (Nota 8) e um ganho de 1.280 m.euros no âmbito do
adiantamento em Reais Brasileiros efetuado pelo Banco BIC à Sociedade em resultado da
sua desvalorização (Nota 11).
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19. RESULTADOS DE ALIENAÇÃO DE INVESTIMENTOS EM FILIAIS

No exercício de 2017, o saldo de5ta rubrica corresponde integralmente ao ganho resultante
da alienação da participação na BPN Participações Brasil, Lda. (Nota 4).

20. OUTROS RESULTADOS DE EXPLORAÇÃO

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017

Outros impostos (370) (924)
Outros (1) (25)

(371) (949)

Nos exercícios de 2018 e 2017, a rubrica “Outros impostos” corresponde ao montante
liquidado de IVA no âmbito da adesão do BPN Serviços, ACE ao Plano Especial de Redução
do Endividamento do Estado (PERES).

21. GASTOS COM PESSOAL

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017

Remunerações dos órgãos sociais 92 92
Encargos sobre remunerações 21 21
Outros 4 4

117 117

A Sociedade não tem quadro de pessoal, excetuando árgãos sociais, sendo os serviços
administrativos assegurados, na sua maioria, por diversas áreas funcionais da Parvalorem,
S.A..

22. GASTOS GERAIS ADMINISTRATIVOS

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017

Com serviços especializados
Serviços de advocacia 230 290
Consultores e auditores externos 86 436

316 726

Outros serviços 67 55

383 781

No exercício de 2018, a rubrica “Consultores e auditores externos” inclui os honorários
faturados e a faturar pelo Revisor Oficial de Contas da Sociedade, relativos à revisão legal
das contas desse exercício, no montante de 38 m.euros, divulgado para efeitos do
cumprimento da alteração introduzida pelo Decreto-Lei 185/2009, de 12 de agosto, ao
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artigo 66-A do Código da5 Sociedades Comerciais. Adicionalmente, esta rubrica inclui
ainda 9 m.euros relativos a outros serviços de fiabilidade prestados pelo Revisor Oficial de
Contas na sequência da Circular Série A, 1390, da Direção Geral do Orçamento.

23. IMPOSTO SOBRE LUCROS

A Sociedade esteve sujeita a tributação em sede de Imposto sobre o Rendimento das
Pessoas Coletivas (IRC) e correspondente Derrama, cuja taxa agregada nos exercícios de
2018 e 2017 foi de 22,5%. Adicionalmente, nos termos do artigo 87-A do Código do IRC, o
lucro tributável está sujeito a derrama estadual, de acordo com os seguintes intervalos: (i)
entre 1.500 m.euros e 7.500 m.euros, de 3%; (ii) entre 7.500 m.euros e 35.000 m.euros, de
5%; e (iii) superior a 35.000 m.euros, de 9%.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e
correção por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos
para a Segurança Social) ou pelo prazo de reporte dos prejuízos fiscais existentes. Deste
modo, as declarações fiscais da Sociedade dos anos de 2014 a 2018 poderão vir ainda a ser
sujeitas a revisão. O Conselho de Administração da Sociedade entende que as eventuais
correções resultantes de revisões/inspeções por parte das autoridades fiscais àquelas
declarações de impostos, não terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras
anexas.

O prazo de reporte dos prejuízos fiscais reportáveis (“PFR”) apurados em períodos de
tributação iniciados em ou após 1 de janeiro de 2017 é de cinco períodos de tributação,
sendo este prazo de doze anos para os prejuízos fiscais gerados nos exercícios de 2014 a
2016. Por outro lado, para os prejuízos fiscais gerados no exercício de 2013 o prazo de
reporte de prejuízos é de cinco anos. Adicionalmente, de acordo com o enquadramento
legal em vigor, a dedução dos PFR encontra-se limitada a 70% do lucro tributável em cada
ano. De acordo com o “IAS 12— Impostos sobre lucros”, os impostos diferidos ativos devem
ser registados até ao montante em que seja provável a existência de lucros tributáveis
futuros que permitam a utilização das correspondentes diferenças tributárias dedutíveis ou
prejuízos fiscais.

A Sociedade não reconheceu impostos diferidos ativos nas demonstrações financeiras,
nomeadamente os referentes a prejuízos fiscais reportáveis, na medida em que não dispõe
de estudos que demonstrem a probabilidade de obtenção de lucros fiscais futuros
suficientes que possibilitem a recuperação dessas diferenças. Em 31 de dezembro de 2018,
os prejuízos fiscais reportáveis para os quais a Sociedade não reconheceu impostos
diferidos ativos ascendem a 13.695 m.euros.

A reconciliação entre a taxa nominal e a taxa efetiva de imposto, nos exercícios de 2018 e
2017 pode ser demonstrada como segue:
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Resultado antes de impostos

Imposto apurado com base na taxa nominal
Imparidade a acrescer fiscalmente
Mais valias não tributadas
Dividendos não tributados
imposto diferido ativo não registado por prejuízo fiscal
Outros

Imposto registado em resultados

Taxa Imposto Taxa Imposto

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os principais ativos, passivos e rubricas de resultados
encontram-se totalmente alocados ao segmenta aperacional de “Negociação e vendas”. A
Sociedade enquadra nesta linha de negócio toda a sua atividade, relacionada
nomeadamente com gestão de participações sociais e operações de mercado monetário e
cambial.

De seguida é apresentada a informação por mercado geográfico do ativo líquido, do passivo
e das rubricas da demonstração dos resultados:

América
2018

Portugal Latina África Total

Disponibilidades em outras instituições de crédito
Ativas não correntes detidos para venda
Investimentos em filiais e associadas
Ativos por Impostos correntes
Outros ativos
Total do Ativa liquida

Recursos de clientes e outros empréstimos
Responsabilidades representadas por titulos
Provisões
Outros passivos
Total do Passivo

Margem financeIra
Rendimentos de instrumentos de capital
Encargos com serviços e comissões
Resultados de reavaliação cambial
Outros resultados de exploração
Produto bancário
Outros custos e proveitos
Resultado liquIdo do exercícIo

21 - - 21
3 - - 3

33.803 - - 33.803

110.296 - - 110.296
19.629 - - 19.629

2.438 41.826 1.448 45.712
2.690 - - 2.690

135.053 41.826 1.448 178.327

(1.406) - - (1.406)
1.500 - - 1.500

(72) - - (72)
(1.095) - - (1.095)

(3711 — — (371)
(1.444) - - (1.444)

3.767 4.323 8.090
2.323 4.323 - 6.646

2018 2017

6.653

-21,0% (1.397) -21,0%
27,1% 1.805 32,7%

0,0% - -6,7°/o
4,7% 315 -4,4°/o

-10,9% (723) 0,0°/o
0,0% - -0,2°/o

0,0% - O,4°/o

24. RELATO POR SEGMENTOS

(7.512)

1.578
(2.456)

503
330

15

(30)

3.193
27.000

3.586

- 3.193
- 27.000
- 3.586
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Amé rica
2017

Portugal Latina Africa Total

Disponibilidades em outras Instituições de crédito
Ativos não correntes detidos para venda
Investimentos em filiais e associadas
Ativos por impostos correntes
Outros ativos
Total do Ativo liquido

Recursos de clientes e outros empréstimos
Responsabilidades representadas por títulos
Provisõs
Passivos por Impostos correntes
Outros passivos
Total do Passivo

Margem financeira
Rendimentos de instrumentos de capital
Encargos com serviços e comissões
Resultados de reavaliação cambial
Resultados de alienação de investimentos em filiais
Outros resultados de exploração
Produto bancário
Outros custos e proveitos
Resultado liquido do exercício

25. ENTIDADES RELACIONADAS

- 12.239
- 21.800
- 3.586

7 - - 7
7 - - 7

37.639 - - 37.639

108.935 - - 108.935
27.755 - - 27.755

1.512 46.599 1.448 49.559
30 - - 30

2.816 - - 2.816
141.048 46.599 1.448 189.095

(1.649)
1.570

(93)
1.280 - 4.061
2.397 - 2.397

(949) - - (949)
1.660 3.677 - 5.337

(3.000) (9.879) - (12.879)
(1.340) (6.202) - (7.542)

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, SO considerada5 entidades relacionadas da
Sociedade, o seu acionista, a Direçào Geral do Tesouro e Finanças (DGTF), as outras
entidades pertencentes ao Estado Português, as suas participadas e os órgãos de gestào da
Sociedade.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as demonstrações financeiras individuais da Sociedade
incluem os seguintes saldos e transações com entidades relacionadas, excluindo
participações financeiras:

Disponibilidades em outras instituições de crédito iNsta 3)
Ativos p80 correntes detidos para venda iNata 4)
Investimentos em filiais e sesocisdas (Nota 5)
Ativos por impostos correntes (Nota i

Recursos de clientes e outras empréstimos (Nota 5)
Responsa bilidades representadas por titulos (Nota 9i
Provisões (Nota lO)

Proveitos:

Rendimentos de instrumentos de capital iNota 16)

lume e encargos similares (Nota 15)
Encargos com serviços e comissões (Nota 17)
Outras resultados de espioração (Nota 20)
Gastos com pessoal (Nota 211
Gastos gerais administrativos lNota 22)

2018
outras Participadas Orgõoe

entidades cco Parvalorem da de Total0GW
pertencentes ao sociedade gestioEstado

3161 3 . . . 3164
- . _ _ 27.000

3586
21 . . - - 20

3.160 21 3 . 30,566 . 3377’

109.645 . 651 — - 110296
19,629 . . 09,629

- - - . 43794 . 43794
009,645 . 19.629 651 43.794 - 173.719

1500 - 1.500
- . .

- 1,500 . 0,500

55t 655 . . 1,406
56 - 16 - . — 72

-
. 371 . 371

117 117
- _ . .

. 32 32
607 — 870 - 370 049 0.996

12.239
21.800

3.566

(1.649)
1.570

(93)
2.781

27 .0 DO
3.566

—
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Asivos:

Disponibilidades em outras InstItuições de crédito (Nota 3)
Ativos não correntes detidos para venda (Nota 4)
Investimentos em filiais e associadas (Nota 5)
Ativos por impostos correntes (Nota t)

Pnggivng:

Recursos de dientes e outros empréstlns (Nota E)
Reoponsa bl(Idades representa das por tisulos (Nota 9)
Provisões (Nota 10)

Proveitos:

Juros e rendimentos similares (Nota 14)
Rendimentos de Instrumentos de capital (Nota 16)

Cuçtnç:

Juros e encargos similares (Nota 05)
Encargos corri serviços e omissões (Nota 17)
Outros resultados de espionção (Nota 20)
Gastos com pessoal (Nota 21)
Gastos gerais administrativos (Nota 22)

Outras
entidades

Participadas Orgãos
DOm COO Parva(omm da de Total

pertencentes ao Sociedade gestã o
Estadn

12.055 — 103 - - - 12.058
— — -

- 21.500 - 21.500
— — — - 3586 - 3.556
- 7 - - - - 7

12055 7 ‘03 - 25.3s5 - 37.551

67.050 — — 41.855 — - 005,935
—

— 27.715 - - - 27.755
- — - - 45,010 - 45,111

67.050 . 27.755 41.555 45.0 Is - sa4.so 1

— 57 1 - - 15
- - -

- 0570 - 0.570
- 07 5 - 1.570 - 0.555

528 - 1.539 — - - 5.667
71 — 16 - - - 57

— — - — 949 — 949
— — — —

- 1t7 117
— — — —

- 21 21
599 — 0.055 - 949 135 2.540

26. DIVULGACÕES RELATIVAS A INSTRUMENTOS FINANCEIROS

A preparação das divulgações relativas a instrumentos financeiros apresenta limitações
decorrentes da falta de qualidade da informação de base. Neste contexto, as informações
apresentadas refletem o esforço desenvolvido pela Sociedade face às limitações existentes.

Políticas de gestão do risco

Risco de Taxa de Juro

O risco de taxa de juro pode ser definido como o impacto nos resultados e nos capitais
próprios de uma variação adversa das taxas de juro de mercado. A Sociedade incorre na
assunção de risco de taxa de juro sempre que, no desenvolvimento da atividade, se
contratam operações com fluxos financeiros futuros sensíveis a eventuais variações da taxa
de juro

Risco de Liquidez

O risco de liquidez é o risco de uma instituição não possuir recursos suficientes para
financiar os seus ativos ou para honrar os seus compromissos sem incorrer em perdas
inaceitáveis. A liquidez da Sociedade necessária para fazer face aos seus compromissos tem
sido assegurada por financiamentos da DGTF.

Risco de Mercado

O risco de mercado é o risco da existência de perdas decorrentes da variação adversa de
valor de um instrumento financeiro como consequência da variação de fatores de risco,
nomeadamente taxa de juro, taxa de câmbio, spreads de crédito, preços de ações e preços
de mercadorias.

O risco de mercado é medido em termos de sensibilidade a variações nos fatores de risco,
como sejam a taxa de juro (basis point value) e as taxas de câmbio.

Risco Cambial

2007

PARF’AsTiCIPADAs, 10P5. 5.A,• Sede Av Forres Pereira de MeIo, n.a 11.—se pisa— Fraçan F— 1850-020 Uabo, • Capital Social: (90010 OtD,0l • Capital Prdp’lo: (ust.45e.4as,491
Matricuiadasa Cosservasánla da Realoto comercial de unta, com o número único de sarnou aepessoa csrtecslsa 509 S20 250
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O risco cambial representa o risco de perdas devido a variações adversas nas taxas de
câmbio.

Natureza e extensão dos riscos resultantes de instrumentos financeiros

Risco de liquidez

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os cash-fiows previsionais, dos instrumentos
financeiros, de acordo com a respetiva maturidade contratual, apresentam o seguinte
detalhe:

7096

mzss Resida, is Contratuais

Até 1 Mês
DeIMI 063 Meses

Meseta 1
De ‘AIo De3Anut a DaS Anos a

lndeterndoado Total

(651) - - (109.645) - - - - (110,196)
- -

- (8.799) (10.630) . . - (19.629)
-

- (2.690) (2.590)

(655) — (1)8.444) 110.63)) . . (2,590) (132.515)
2.842 - - (519.644) (10.630) - (2,667) (1 29.409)

Conforme se pode verificar pelo quadro acima, os passivos com vencimento em 2019 são
superiores às disponibilidades da Sociedade. De acordo com o orçamento para 2019
aprovado pela Sociedade e submetido à Direção-Geral do Orçamento, o défice de
tesouraria será resolvido através da concessão de empréstimos adicionais pela DGTF.

Prazos Res 4 uvis Co oiro vitais

Até 1 MIs Mesas a DejAnos a DaS Anos a
Indeterminado Total

12.239 . . . . . . 12.139

7 7

12.239 . . — . - 7 12,245

-
. (19,342) (56.655) (32,938) - . . (108.935)

— -
. (8.126) (19.629) . . . (27.755)

— . . - . .
. (2.816) (2.816)

—
— (19.342) (64,76)) (52.567) . - (2,815) (139,506)

12.239 — (19.342) (54,76)) (52.557) . ‘ . (7,8)9) (127.260)

Risco de taxa de juro

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o desenvolvimento do valor nominal dos instrumentos
financeiros com exposição a risco de taxa de juro, em função da sua maturidade ou data de
refixação, é apresentado no quadro seguinte:

3,19] . . . . . . . 3,193

3,193 . ‘. — . . . 3 3,196

Dis pos ibikdades em Outras molina Ições de
Crédito
Outros ativos

Recursos de CIentes e Outros Empréstimos
Responsabilidades Reprasenladas por Tituins
Outros passivos

Diferencial

Atino

DisponIbilidades em Outrao loslitulçOes de
Créd lo
Outros ativo o

iv o

Roonaoo de Ciienieo e Outros Empréstimos
Responsabilidades Representa das porttuios
Outros pusemos

Diferencia)

2017

PA9PART1C1PAOAS, 5005,5 A. • Sede- Ao Fonles Pereira de Meio, n,951 —50 Piso — Fraç)o P — 105D-125 lisboa • Capital Sodal (50 050.000,00 • Capital Poop,io (€151.45( 489.49)
e ilairicuiada na Consernalónia do Reelsio Comercia) de lisboa com o número único de matricaiaeprssuas siectiva 509526 250

55



PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

2018
Datas de Reflxsçls / Dates de Maturidade

MIo s uje Lo o a
Dias e e3 e 6 — 12 > 12 Meses risco lata de Total

DLas e —1 (1)0 Meses Meses Meses
C — Anos

Ativo

Onponlbilidadet em Outros Instltuiç6es de Crédito - - - - -
. 3(93 3j93

Outro. ativos - - - - — 3 3

- - - -
— 3(96 3.1%

Becurloa de Clientes e Outros EmpréstIns - - - — (75234) - 35.062) ii 10.296)

Respotoabllldadet Representadas poriltutos - - — — (19.629) - (19.629)

Outros paaslvea - - — — (2.690) (2.690)

-
- f9.853) — (37.752) 1132.615)

tanosiçio Líquds - — - r94.0t3) — 34556) 1129,311)

2017
Datei de Reflasclo / Catsi de Maturade

c7,lMls,3Meses, 6(1eies r2losuJe(oee—? °u e) c6 c12 >l2Meses nswnaeade Total
0-as

—1 Mis Fietes Meses ieeee juro

Dsponb’da0es em Outros instiiu,Øee de Crédito - — — — — 12-239 12.231
Outros ativos - — — — — 7 7

- - - — - 12-746 12,246

Recs,. os de Caettea e Outros En-prdntrrcs - - - — (34143) (32.9371 (41.855) (108.935)
Responaatiiades Reprosennadaa 1cr rr.us - - -

- (27.755) -
- 127.755)

Outros passivos - - - (2.816) (1St6)

- ,
- (61,590) (32.037) (4367’) ti 39.516)

Eapotlçso Liquide - - - - (61,890) (32.937) (32.325) 527.260)

Risco de mercado

O risco de mercado corresponde ao risco de variação do justo valor ou dos “cash-flows”
dos instrumentos financeiros em função de alterações nos preços de mercado, incluindo o
risco de taxa de juro.

Risco de taxa de juro — análise de sensibilidade

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o impacto no justo valor dos instrumentos financeiros
sensíveis a risco de taxa de juro de deslocações paralelas na curva das taxas de jura de
referência de 50, 100 e 200 basis points (bp), respetivamente, pode ser demonstrado pelo
seguinte quadro:

2018

-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp ±100 bp +200 bp

ReCUrSOS de Clientes e Outros Empréstimos (1.083) (542) (271) 271 542 1.083
Responsabifldades representadas por títulos (283) (142) (71) 71 142 283

Total passivo sensível (1.366) (684) (342) 342 684 1.366
Total Ganho / Perda (1.366) (684) (342) 342 654 1.366

2017

-200 bp -100 bp -50 bp ±50 bo +100 bp +200 bo

Passivo

ReCursos de Chentes e Outros Empréstimos (1.756) (878) (439) 439 878 1.756
Responsabilidades representadas por tituias (400) (200) (100) 100 200 400

Totai passivo sensívei (2.156) (1.078) (539) 539 1.078 2.156
Totai Ganho / Perda (2.156) (1.078) (539) 539 1.075 2.156

PARPARTIDPADAS, SGPS, SA. • Seda: Ao Pontes Pereira de Meio, n e 5) 5I Piso — r,açlo E — 1050-120 Llsb tasCapita 1 Social; (00010 000,00 • Cap’ial Pioptio. (151 315 39,4)i
— Mi ‘balada na Conservatória da tealins comercia Ide usuna reis —número ir Ira de rnatriculaepassoa cotecOva 100 526 210
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Em 31 de dezembro de 2018 no existem instrumentos financeiros registados em rubricas
de ativo com sensibilidade ao risco de taxa de juro.

No quadro seguinte é apresentado o efeito na margem financeira projetada para o
exercício de 2019 e 2018, de uma deslocação paralela das curvas de taxas de juro de 50,
100 e 200 bp que indexam os instrumentos financeiros sensíveis a variações na taxa de juro:

Risco Cambial

Proieçâo Margem Financeira - Exercido de 2019
-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bp

Projeção Mamem Financeira - Exercício de 2018
-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bp

Em 31 de dezembro de 2018 os instrumentos financeiros encontram-se todos expressos
em euros. Em 31 de dezembro 2017, os instrumentos financeiros apresentam o seguinte
detalhe por moeda:

2017
Moeda

Dólares Norte
- Tot 1

___________

Americanos
a

20.193 108.935
- 27.755
- 2.816

20.193 139.506
(20.193) (127.260)

A comparação
registados pelo
se segue:

entre o justo valor e o valor de balanço dos principais ativos e passivos
custo amortizado, em 31 de dezembro de 2018 e 2017, é apresentado como

Proveitos com Juros
Custos com Juros

Margem Financeira

Proveitos com Juros
Custos com Juros

Margem Financeira

474 237 119

474 237 119

(119) (237) (474)

(119) (237) (474)

309 155 77

309 155 77

(77) (155)

(77) (155)

(309)

(309)

Euros

Ativo

Disponibilidades em outras Instituições de crédito
Outros ativos

Passivo

Recursos de clientes e outros empréstimos
Responsabilidades representadas por titulos
Outros passivos

Exposição líquida

Justo valor

12.239 - 12.239
7 - 7

12.246 - 12.246

88.742
27.755

2.816

119.313
(107.067)

pARpARricipAnAs, 5095, 5 A. • Sede Aos. Fonte, Penei,; de Meio, n. 50—50 Piso — Fraçlo F — 0050120 Lisboa • Capitai Sodai, (90.050 000,00 • C.pii;i Próprio €150 450 359,190
Maisicuiada nu Conoertaiõoia do Registo Cornerciai de urb ou comanúmero Único de mainic,iaepessoa zalectie. 509526 250
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2018
Saldos

Analisados
Valor de Justo Diferença
Balanco Valor

Ativo

Disponibilidades em outras instituições de crédito 3.193 3.193 -

Outros ativos 3 3

3.196 3.196 -

Passivo

Recursos de clientes e outros empréstimos 110.296 110.353 (57)
Responsabilidades representadas por títulos 19.629 20.434 (805)

129.925 130.787 (862)

2017
Saldos

Analisados
Valor de Justo Diferença
Balanço Valor

___________

Disponibilidades em outras instituições de crédito 12.239 12.239 -

Outros ativos 7 7 -

12.246 12.246 -

Passivo

Recursos de clientes e outros empréstimos 108.935 110.039 (1.104)
Responsabilidades representadas por títulos 27.755 28.587 (832)

136.690 138.626 (1.936)

A Sociedade considera que o valor contabilístico dos principai5 ativos e passivos registados
ao custo amortizado é uma aproximação razoável do seu justo valor, nomeadamente:

• Disponibilidades em outras instituições de crédito: a Sociedade considera que o valor
contabilístico é uma aproximação razoável do seu justo valor;

• Recursos de clientes e outros empréstimos: Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o
cálculo do seu justo valor foi efetuado aplicando a taxa dos empréstimos concedidos
pelo IGCP às Sociedades, no final de 2018 e de 2017;

• Responsabilidades representadas por títulos: esta rubrica inclui uma emissão de
obrigações pela Sociedade efetuada em 30 de dezembro de 2010, com garantia do
Estado Português e totalmente subscrita pela Caixa Geral de Depósitos, S.A.. Em 31 de
dezembro de 2018 e 2017, considerando as condições que se aplicam em cada data às
operações de financiamento concedidas pelo IGCP, o cálculo do justo valor destes
empréstimos foi efetuado aplicando o spread de 0,914% e 0,343% implícito no preço
das Obrigações do Tesouro para prazo idêntico, em vigor no final de 2018 e 2017,
respetiva mente.

PARPARTICIPADAI, 1600, 1. A. 1 lede At, Fontes Peteda de MeIo, n,O 51—50 Piso — Fr.çlo F —- 1050-120 usbo, • Capital Social: (90010 000,00 • Capital P,ôpr[o (151 416 169,40)
Matriculada na C,,servatdtla do Registo Comercial de Unt.oa comsnü mccl único de cal, nula e pessoa colectloa 509126 250
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4. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

pARpeRrIc’pAnAs. SGPS, 5 A, • Sede Av Fonte, Perelrade Meio, n.’ SI —50 Piso— Fraçlo F — 0010-120 Usboa • Capiii Serial: (50 050 00000 • pit8i Próprio: €151456 489.491
iiat,IcuIad a na Conservatória do Reiloto Comercial de Lisboa cemonú mero úrico de eaerinaiaepe,.ea colectiva 509526 250
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4.1 Balanços Consolidados

PARPARTICIPADAS. SGPS. SA,

BALANCOS CONSOLIDADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em milhares de euros)

Ativo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais
Disponibilidades em outras instituições de crédito
Aplicações em instituições de crédito
Ativos não correntes detidos para venda
Outros ativos tangiveis
Ativos intangiveis
Investimentos em associadas
Ativos por impostos correntes
Outros ativos

11 21
12 3890

Capital Próprio e Passivo

Reservas de reavaliação
Outras reservas e resultados transitados
Resultado líquido consolidado do exercício

Total do capital próprio

Provisões
Outros passivos
Passivos por impostos correntes

Total do passivo

Notas 2018 2017

17 90050 90050
18 - 592
18 (234 071) (211 320)
18 3370 (27 963)

(140 651) (148 641)

13 145 447 148 255
7 2488 3540

14 19 629 27 755
15 10310 9945
16 3509 3550
11 285 67

181 668 193 112

Total do ativo 92231 (51 214) 41017 44471 Total do capital próprio e do passivo

O Anexo faz parte integrante destes balanços.

41 017 44471

O CONTABILISTA CERTIFICADO

PAHPARFI(IPAOAS, SP5. 5 A Sede As. ron,n Peneira de MeIo, n’si — 5* Pina — Praça F — laiOin u,baa • capital Social: í5O.a3O.,5i • Capital Pidpino: 1(151 455 4s.4iI
Mabiculada na (onwnvatdels do *eiga Comendal de Unboa com o número (nica detnatricula epensoa tolnctiva 509526 250

O CONSELHO DE ADMINISrRACÀO

2018
Ativo Imparidade e Ativo Ativo

Notas bruto amortizacões liouldo liouido

2017

4 1
5 3587
6 7403
7 77202
8 17
9 91

10 19

- 1 9 Capital

(47 714)
(14)
(91)

3 587
7 403

29 488
3

12342
5 725

25340
5

- 19 19 Recursos de clientes e outros empréstimos
- 21 6 Passivos não correntes detidos para venda

(3395) 495 1024 ResponsabilIdades representadas por títulos
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DEMONSTRACÕES DOS RESULTADOS CONSOLIDADOS

(Montantes expressos em milhares de eums)

Juros e rendimentos similares
Juros e encargos similares

MARGEM FINANCEIRA

Rendimentos de serviços e comissões
Encargos com serviços e comissões
Resultados em operações financeiras
Resultados de alienação de outros ativos
Outros resultados de exploração

PRODUTO DA ATIVIDADE BANCÁRIA

Custos com pessoal
Outros gastos administrativos
Depreciações e amortizações
Provisões liquidas de anulações
Imparidade de outros ativos liquida de reversões e recuperações

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS
Impostos
Correntes

Resultado consolidado do exercido de operações continuadas

Resultado consolidado do exercido de operações descontinuadas

Resultado consolidado do exercido

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.

6 45
(1 4D9) (1 670)
(1403) (1 625)

(20)
22 (362) (962)

127 4 800

(819) (755)
(936) (1 738)

(3) (6)
(478) (2 982)
1 047 (1 681)

(1 062) (2362)

11 (758) (558)
(758) (558)

(1820) (2920)

7 5 190 (25 043)

3 370 (27 963)

O CONTABILISTA CERTIFICADO

PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

4.2 Demonstrações dos Resultados Consolidados

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

Notas 2018 2017

19
19

20
20
21

3 082
(75)

(1 095)

3421
(95)

4061

23
25

9 e 10
15
15

PARPARTICIPADAS, SGPI, 5.A. • lede. Ao. Pontes Pereira de Meio, o.O 51—56 Piso — Fraç3o P — 1051•120 usboa • Capital loclaI- €R0.0SO.100,00 • Capital Próprio. (€151 456 359,30(
Matrltulada na Conoernalónla do Registo Cornercld de lisboa cononúme,aür co de matrioilaepesnoa coletolva 509 536 250
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4.3 Demonstrações das Alterações no Capital Próprio Consolidado

PARPARTICIPADAS. SGPS, S.A.

DEMONSrRACÕES DAS ALTERACÕES NO CAPITAL PRÓPRIO CONSOLIDADO

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em milhares de eums)

Outras reservas e resultados transltadoResultado IlquidoTotal do capItal próprio Interesses
consolidado atribuível ao acIonista que não Total do
do exercício da emnresa-mãe controlam canital oróndo

Saldos em 31 de dezembro de 2016

Aplicação do resultado do exercício de 2016:
Transferência para reservas e resultados transitados

Alterações ao perimetro de consolidação
Rendimento Integral do exercício de 2017

Saldos em 31 de dezembro de 2017

90 050 927 6 428

(335) 20 772

90 050 592 27 200

(228 863) (222 435) (9 657) (141 115) 616 (140 499)

(9657) (9657) 9657 - - -

. . .
- (616) (616)

- 20 772 (27 963) (7 526) (7 526)

(238 520) (211 320) (27 963) (148 641) (148 641)

Ajustamento de transição IFRS 9

Saldos em ide janeIro de 2018

(592) -

90 050 . 27 200

592 592 . - . -

1237 928) (210 728) (27 963) (148 641) (148 641)

Aplicação do resultado do exercício de 2017:
Transferência para reservas e resultados transitados

Modificação de passivos financeiros (Nota 13)
Outros
Rendimento Integral do exercício de 2018

Saidos em 31 de dezembro de 2018 90050 31809

_____________________

O CONSELHO DE ADMINISTRACÃO

PARPARIIUPADAS. SGPS, S.A. Sede, Av Fontes Peteira de Meio. n9 51— S Piso — Praçl o F —1050110 lisboa • Capital Sodal, (9O0S00,00 • Capital Ptãpíio:i(I51.455481.4 1
r1abiwIada na Cansesvatócla do IlegistoComeldal de Lisboa rn o nimero tiniu, de nalrínata e pensai coletava 509 515 150

Reservas de Outras
Capital reavaflação reservas

Resultados
transitados Total

286

4 323

(27 963) (27 963) 27 963 - - -

- 286 . 286 286
11 fl . 11 - ii

- 4323 3370 7693 - 7693

(265 880) (234 071) 3 370 (140 651) (140 651)

O Anexo faz parte Integrante destas demonstrações.

O CONTABILISTA CERTIFICADO

_________________________

y
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4.4 Demonstrações dos Resultados e do outro Rendimento Integral Consolidados

Resultado liquido consolidado do exercício

Outro rendimento integrai consolidada do exercício

itens que poderão vir a ser reclassifica dos para a demenstração dos resultados

Diferenças de conversão camblai

Reservas de reavaliação de ativos financeiros disponíveis para venda:
Vaior bruto
Efeito fiscal

_______________ _______________

Rendimento integrai consolidado do exercício 7 693 (7526)

O CONTABIUSTA CERTIFICADO

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.

PARPARTICIPADAS. SGPS. S,A.

DEMONSTRACÕES DOS RESULTADOS E DO OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL CONSOLIDADOS

PARA OS EXEtCfCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em mlihares de euros)

2D18 2017

3 370 (27 963)

4 32] 20 772

n.a. (432)
n.a. 97

- (335)

PARPARtICIPAOAS, Soes, LA.e Sede: Av Fonten Pereira de Meio, n051—50 Fito — Fraçk F — 1050-120 uoboa • capital Social (90 050 00000 • Capital Próprio: (GS1.456.48t49i
iJre’cuiada na Conservatória do tegisto comeedal de Lioboa com o número único de mattictlaepenoa colecolsa 509526 250
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4.5 Demonstrações dos Fluxos de Caixa Consolidados

P4RPARTICIPADAS. SGPS, SA

DEMONSTRACÕES DOS FLUXOS DE CAiXA CONSOLIDADOS

PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS EM31 DE DEZEN€RO DE 2018 E 2017

(tntantes epressos em milhares de auras)

Caba liquida das atMdades operacionaIs antes das impostos sobre o rendimento

Impostos sobre os lucros
Gaba liquida das atividades operacionais

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Pjienação de investimentos financeiros
Aquisições de atives tangiveis e intangíveis

2018 2017

(1 683) 7 479
1705 (831)

22 6648

(427) (961)
(427) (961)

849 7311

(553) (435)
296 6875

Pagamentos respeitantes a:
Outros passivos
Ativos não correntes detidos para venda
Gaia liquida das atividades de investimento

FLUXOS DE CAIXA DAS A1]VJDADES DE FINA&JCINviENTO:
Recebimentos provenientes de:

Recursos de clientes e outros empréstimos (NotaS)

(8011)

____________

(5 030)
- (3 777)

Pagamentos respeitantes a:
Responsabilidades representadas por títulos (Nota 5)
Juros de responsabilidades representadas por títulos (NotaS)
Comissões ao Estado e a outras entidades
Outros juros e gastos similares

Caba liquida das atividades de financiamento

Aumento / (Diminuição) liquido(a) de caba e seus equivelentes

Caba e seus equivalentes no inicio do exercicio
Cabe e seus equivalentes no fim do exercício

OMexo fazpade integrante destas demonstrações.

(50 420) (7446)
(857) (1139)

(63) (79)
(16) (23)

(9 059) 8 857

(8763) 11955

12351 396
3588 12351

O CONTABILISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMiNISTRACÃO

FLUXOS DE CAIXA DAS ATMDADES OPERACIONAIS:
Recebimento de juros e comissões
Pagamentos ao pessoal e fomecedores
Resultados cambiais e outros resuitados operacionais
Resultados operacionais antes das alterações nos ativos operacionais

(Aumentos) /diminuições de ativos operacionais:
Aplicações em Instituições de crédito
Outros ativos

Aumentos / (diminuições) de passivos operacionais:
Outros passivos

3 088
(1 584)

(250)
1 254

3 443
(1 806)

(13)
1 624

9 267
(3)

42297 17544
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5. ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
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NOTA INTRODUTÓRIA

A Parparticipadas, SGPS, S.A. (“Sociedade” ou “Parparticipadas”) foi constituída através de
escritura pública celebrada em 16 de setembro de 2010, tendo iniciado a sua atividade em
2 de novembro de 2010. A Sociedade tem por objeto social a gestão de participações
noutras empresas, como forma indireta do exercício de atividades económicas e a
prestação de serviços técnicos de administração e gestão.

Em dezembro de 2010, a Sociedade adquiriu um conjunto de participações financeiras à
BPN — Participações Financeiras, SGPS, Lda. e à BPN Internacional, SGPS, S.A., antigas
entidades do Grupo Banco Português de Negócios, S.A. (BPN), pelo montante de 150.477
m.euros, correspondente ao valor dos capitais próprios em 30 de novembro de 2010,
ajustados das reversões de provisões e imparidade efetuadas por estas, decorrentes da
alienação de ativos à Parvalorem, S.A. e à Parups, S.A., ambas detidas pelo Estado
Português.

No exercício de 2011, no âmbito do processo de reprivatização do BPN, acionista da
Sociedade, foi aprovada pelo Despacho n.2 825/11 — SETF de 3 de junho de 2011, a
aquisição pelo Estado Português, através da Direção Geral do Tesouro e Finança5, da
totalidade das ações representativas do capital social da Parparticipadas, SGPS, S.A.,
operação que se concretizou em fevereiro de 2012. Com a concretização desta venda, o
Estado Português assumiu diretamente todos os direitos e obrigações relacionados com a
Sociedade.

No exercício de 2013, em resultado da dissolução com transmissão global de património e
subsequente liquidação das entidades BPN - Participações Financeiras, SGPS, Lda. (filial da
Sociedade), BPN Madeira, SGPS, S.A. e BPN Internacional, SGPS, S.A. (estas duas últimas
detidas a 100% pela BPN — Participações Financeiras, SGPS, Lda.), o património ativo e
passivo e, consequentemente, os direitos e obrigações daquelas entidades foram
transferidos para a Sociedade, tendo sido anulada a participação financeira que a
Parparticipadas detinha na BPN — Participações Financeiras, SGPS, Lda..

A Sociedade é a empresa-mãe de um conjunto de entidades descritas na Nota 3 (“Grupo”).

As demonstrações financeiras consolidadas em 31 de dezembro de 2018 foram aprovadas
pelo Conselho de Administração em 17 de junho de 2019, mas estão ainda pendentes de
aprovação pela Assembleia Geral. No entanto, o Conselho de Administração admite que as
mesmas venham a ser aprovadas sem alterações significativas.

2. BASES DE APRESENTACÃO E POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

2.1. Bases de apresentação

As demonstrações financeiras consolidadas em 31 de dezembro de 2018 foram
preparadas no pressuposto da continuidade das operações, com base nos registos
contabilísticos da Sociedade mantidos de acordo com os princípios consagrados nas
Normas Internacionais de Relato Financeiro (“IAS/IFRS”), tal como adotadas pela
União Europeia. As IAS/IFRS incluem as normas contabilísticas emitidas pelo
International Accounting Standards Board (IASB) e as interpretações emitidas pelo
International Financial Reporting Interpretations Committee (IFRIC), e pelos
respectivos órgãos antecessores.
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2.2. Adoção de novas Normas (IAS/IFRS) ou revisão de Normas já emitidas

O Grupo utilizou as Normas e Interpretações emitidas pelo International Accounting
Standards Board (IASB) e pelo International Financial Reporting Interpretations
Committee (IFRIC) que são relevantes para as suas operações e efetivas a 31 de
dezembro de 2018, desde que aprovadas pela União Europeia.

Normas, interpretações, emendas e revisões que entraram em vigor no exercício

Até à data de aprovação destas demonstrações financeiras, foram aprovadas
(“endorsed”) pela União Europeia as seguintes normas contabilísticas,
interpretações, emendas e revisões, com aplicação obrigatória ao exercício iniciado
em ide janeiro de 2018:

Aplióvel na União
Europeia nos exerdoos

Norma? lnterpretao nicados em ou após

IFRS 9-Instrumentos íuiancoiros

Emenda à IFRS 4: pIicação da
IFR5 9, Instrumentos financeiros,
com a IFRS4, Contratos de

2YIÇ. —

Emenda à IFRS 2: classifioco e
mensuração das transações de
pagamentos em ações

estabelece os novos requisitos relativamente à dassificação e
mensuração de ativos e passivos 6nanceiros, à metodologia
de lcuIo de impandade e à aplicação das regras de
cantabiUdade de cobertora.

Esta norma vem introduzir uma esb-utora de reonhedmento
do rédito baseada em prindpios e assente num modelo a
aplicar a todos os contratos celebrados com cientes,
subsohjindo as normas IAS 18- Rédito, IAS 11- Contratos de
construção; IFRIC 13-Programas de fideIizeo; IFRIC 15 -

Acordos para a construção de imóveis; irrnc 18-
Transréndas de Ativos Provenientes de clientes e SIC 31-
Rédito -Transações de troca direta envolvendo sers.’s de
publiddade

____

Estas alterações vêm introduzir diversas darificações na
norma com vista a eliminar a possibilidade de surgirem
aflerprebçõesdverQentesde .pçqs --

Esta emenda proporciona onentações sobre a aplicação da
IFRS 4 em conjunto cama IFRS 9. A IFRS 4 será substibuida
cama entrada em vigor da IFRS 17.

Esta emenda vem introduzir diversas danficações na norma
relacionadas com: fi) o registo de b-ansações de pagamentos
cm base em ações que são liquidadas com caixa; (ii) o
registo de modificações em transações de pagamentos cm
base em ações (de liquidadas em caixa para liquidadas cm
instrumentos de capital próprio); (iii) a dassificação de
transações cm carataristicas de liquidação compensada.

Estas melhoramentos envolvem a darificação de alguns
aspetos relacionados cm: IFRS 1- Adoo pela primeira vez
das normas intomadonais de relato financeiro: elimina
algumas isenções de curto prazo; IFRS 12- Divulgação de
interesses noutras entidades: darifica o ãmbito da norma
quanto à sua apEcação a interesses dassificados como
detidos para venda ou detidos para distbuição ao abrigo da
IFRS 5; IAS 20-Investimentos em assooadas e
empreendimentos conjuntos: introduz darificações sobre a
mensuração a justo valor por resultados de investimentos em
assooadas ou joint ventures detidos por sociedades de

- Y&!!-__
Ol-jan-le Esta interpretação vem estabelecer a data do reconhecimento

Oljan-16 Esta norma insere-se no projeto de re’oisão da IAS 39 e

- Rédito de contratos cm O1-jan-1B -
IFRS 15
cientes

clanficações sobre a IFRS 15- 01-jan-18
Rédito de contratos com dientes

O 1-jan-18

O 1-ja n- 18

1-jan-18 com excoção
das alterações à IFRS

12, cuja data de
aplicação é 1-jan-17

Melhoramentos das normas
intemaoonais de relato financeiro
(ado 2014-2016)

IFRIC 22 -Transações em moeda
estrangeira induindo inicial do adiantamento ou do rendimento diferido como a
adiantamentos para compra de data da transação para elditos da determinação da taxa de
ativos dmbio do reconhecimento do rédito.

Emenda à IAS 40: Transferindas al-jan-IR Esta emenda danfica que a mudan de dassificação de ou
de propriedades de investimento para prcpnedade de investimento apenas deve ser ita

quando existem evidências de uma alteração no uso do ativo.
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Não foram produzidos efeitos significativos nas demonstrações financeiras do
Grupo no exercício findo em 31 de dezembro de 2018, decorrente da adoção das
normas, interpretações, emendas e revisões acima referidas. Uma vez que o ativo
do Grupo é essencialmente composto de liquidez e investimentos em filiais e
associadas, e não detém passivos ao justo valor, não se verificaram impactos
significativos nas suas demonstrações financeiras decorrentes da adoção das
referidas normas, nomeadamente a IFRS 9. No caso da participação no Banco Efisa,
S.A., registada como detida para venda, o impacto da transição para IFRS 9 foi
refletido na respetiva valorização (Nota 7).

Normas, interpretações, emendas e revisões que irão entrar em vigor em exercícios
futuros

As seguintes normas, interpretações, emendas e revisões, com aplicação obrigatária
em exercícios económicos futuros, foram, até à data de aprovação destas
demonstrações financeiras, adotadas (“endorsed”) pela União Europeia:

Esta norma vem introduzir os princípios de reconhecimento e
mensuração de locações, substituindo a IAS 17- Locações. A
norma define um único modelo de contabilização de contratos
de locação que resulta no reconhecimento pelo locatário de
ativos e passlvos pan todos os contratos de locação, exceto
para as locações com um período inferior a 12 meses ou para
as locações que incidam sobre ativos de vaiar reduzido, Os
iocadores continuarão a dassificar as locações entre
operacionais ou financeiras, sendo que A IFRS 16 não
implicará alterações substanciais para tais entidades face ao
definido na IAS 17

Esta emenda vem permitir que ativos financeiros com
condições contratuais que preveem, na sua amortização
antecipada, o pagamento de um montante considerável por
parte do credor, possam ser mensurados ao custo amortizado
ou a justo valor por reservas (consoante o modelo de
negócio), desde que: Ci) na data do reconhecimento inicial do
ativo, o justo valor da componente da amortização
antecipada seja insignificante; e (ii) a possibilidade de
compensação negativa na amortização antecipada seja única
razão para o ativo em causa não ser considerado um
instrumento que contempla apenas paqamentos de capital e
Esta interpretação vem dar orientações sobre a determinação
do lucro tributável, das bases fiscais, dos prejuízos fiscais a
reportar, dos créditos fiscais a usar e das taxas de imposto
em cenários de incerteza quanto ao tratamento em sede de
imoosto sobre o rendimento.

Estas normas apesar de aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia, não foram
adotadas pelo Grupo no exercício findo em 31 de dezembro de 2018, em virtude de
a sua aplicação não ser ainda obrigatória. Em resultado da aplicação das normas
acima referidas não são expectáveis impactos significativos nas demonstrações
financeiras.

Normas, interpretações, emendas e revisões ainda não adotadas pela União
Europeia

As seguintes normas contabilísticas e interpretações foram emitidas pelo IASB e não
se encontram ainda aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia:

Norma / Interpretação

1FR5 16 - Locações

Aplicável na União
Europeia nos exercícios

iniciados em ou após

O1-jan-19

Emenda à 1FR5 9: carateristicas de O 1-jan-19
pagamentos antecipados com
compensação negativa

IFRIC 23-Incertezas no tratamento O1-jan-19
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Aplicável na União
Europeia nos exercícios

Norma/ Interpretação Iniciados em ou após

IFAS 17- Contratos de Seguros 01-jan-21 Esta norma estabelece, para os contratos de seguros dentro
do seu âmbito de aplicação, os principias para a seu
reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação.
Esta norma substitui a norma IFRS 4 - Contratos de Seguros.

Melhoramentos das normas 01-jan-19 Estes melhoramentos envolvem a clarificação de alguns
internacionais de relato financeiro aspetos relacionados com: IFRS 3- Concentração de
(ciclo 2015-2017) atividades empresariais: requer remensuração de Interesses

anteriormente detidos quando uma entidade obtém controlo
sobre uma participada sobre a qual anteriormente tinha
controlo conjunto; IFRS 11- Empreendimentos conjuntos:
clarifica que não deve haver remensuração de interesses
anteriormente detidos quando uma entidade obtém controlo
conjunto sobre uma operação conjunta; IAS 12- Impostos
sobre o rendimento: clarifica que todas as consequências
fiscais de dividendos devem ser registadas em resultados,
Independentemente de como surge o imposto; IAS 23-
Custos de empréstimos obtldos: clarifica que a parte do
empréstimo diretamente relacionado com a
aquisição/construção de um ativo, em dívida após o
correspondente ativo ter ficado pronto para o uso pretendido,
é, para efeitos de determinação da taxa de capitalização,
considerada parte integrante dos financiamentos genéricos
da entidade.

Emenda à IAS 28: InvestImentos 01-jan-19 Esta emenda vem clarificar que a IFRS 9 deve ser aplicada
de longo prazo em associadas e (Incluindo os respetivos requisltos relacionados com
acordos conjuntos imparidade) a investimentos em associadas e acordos

conjuntos quando o método da equivalência patrimonial não é
aplicado na mensuração dos mesmos.

Emendas à IAS lg: Alteração do 01-jan-19 Se uma emenda, corte ou liquidação do plano ocorrer, agora é
Plano, Restrição ou Liquidação obrigatário que o custo do servIço corrente e os juros hquldos

do período após a remensuração sejam determinados usando
os pressupostos usados para a remensuração. Além disso,
foram Incluidas alterações para esclarecer o efeito de uma
alteração, redução ou liquidação do plano sobre os requisitas
relativos ao limite máximo do ativo.

Emendas a referências à Estrutura D1-jan-20 Corresponde a emendas em diversas normas (IFRS 2, IFRS 3,
Conceptual nas Normas IFRS IFRS 6, IFRS 14, IAS 1, IAS 8, IAS 34, IAS 37, IAS 38, 1FRIC 12,

IFRIC 19, IFRIC 20, IFRIC 22 e SIC 32) em relação a
referências à Estrutura Conceptual revista em março de 2018.
A Estrutura Conceptual revista inclui definIções revistas de um
ativo e de um pas5ivo e novas orientações sobre
mensuração, desreconhecimento, apresentação e divulgação.

Emenda à IFRS 3- Definição de 01-jan-20 Corresponde a emendas à definição de negócio, pretendendo
negócio clarificar a Identificação de aquisição de negócio ou de

aquisição de um grupo de ativos. A definição revista clarifica
ainda a definição de output de um negócio como lbrneclmento
de bens ou serviços a clientes. As alterações incluem
exemplos para identificação de aquisição de um negócio.

Emenda à IAS 1 e IAS 8- Definição 01-jan-20 Corresponde a emendas para clarificar a definição de material
de material na IAS 1. A definição de material na IAS 8 passa a remeter

para a IAS 1. A emenda altera a definição de material em
outras normas para garantir consistência. A Informação é
material se pela sua omissão, distorção ou ocultação seja
razoavelmente esperado que Influencie as decisões dos
utilizadores primários das demonstrações financeiras tendo
por base as demonstracões financeiras.

Estas normas não foram ainda adotada5 (“endorsed”) pela União Europeia e, como
tal, não foram aplicadas pelo Grupo no exercício findo em 31 de dezembro de 2018.
Não se estima que da futura adoção das mesmas decorram impactos significativos
para as demonstrações financeiras anexas.

2.3. Princípios de consolidação

As demonstrações financeiras consolidadas incluem as contas da Parparticipadas e
das suas subsidiárias (Grupo Parparticipadas) (Nota 3).
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De acordo com os requisitos da IFRS l0,a Sociedade considera que exerce controlo
quando se encontre exposta ou detenha direitos sobre os retornos variáveis
gerados por uma determinada entidade (designada como “filial”) e possa, através
da aplicação do poder que detém e da capacidade de orientar as suas atividades
relevantes, apoderar-se dos mesmos (poder de facto).

A consolidação das contas das filiais que integram o Grupo foi efetuada pelo método
da integração global. As transações e os saldos significativos entre as empresas
objeto de consolidação foram eliminados. Adicionalmente, quando aplicável, são
efetuados ajustamentos de consolidação de forma a assegurar a consistência na
aplicação dos princípios contabilísticos do Grupo.

O valor correspondente à participação de terceiros nas filiais é apresentado na
rubrica Interesses que não controlam”, do capital próprio.

O lucro consolidado resulta da agregação dos resultados líquidos da Sociedade e das
filiais na proporção da respetiva participação efetiva, após os ajustamentos de
consolidação, designadamente a eliminação de dividendos recebidos e mais e
menos-valias geradas em transações entre empresas incluídas no perímetro de
consolidação, quando aplicável.

2.4. Concentrações de atividades empresariais e “oodwill”

As aquisições de filiais são registadas pelo método da compra. O custo de aquisição
corresponde ao justo valor agregado dos ativos entregues e passivos incorridos ou
assumidos em contrapartida da obtenção do controlo sobre a entidade adquirida,
acrescido de custos incorridos diretamente atribuíveis à operação. Na data de
aquisição, que corresponde ao momento em que o Grupo obtém o controlo sobre
a filial, os ativos, passivos e passivos contingentes identificáveis que reúnam os
requisitos para reconhecimento previstos na Norma IFRS 3 — “Concentrações de
atividades empresariais” são registados pelo respetivo justo valor.

O “goodwill” corresponde à diferença positiva, na data de aquisição, entre o custo
de aquisição de uma filial e a percentagem efetiva adquirida pelo Grupo no justo
valor dos respetivos ativos, passivos e passivos contingentes identificáveis. O
“goodwill” é registado como um ativo e não é sujeito a amortização.

No caso de transações efetuadas após a obtenção de controlo pelo Grupo, o
diferencial entre o custo de aquisição das ações adicionais e o valor correspondente
de ativos e passivos da entidade adquirida é registado diretamente em reservas.

O “goodwill”, se negativo, é considerado como rendimento na data de aquisição
após reconfirmação do justo valor dos ativos, passivos e contingentes identificáveis.

2.5. Investimentos em associadas

Consideram-se entidades “associadas” aquelas em que o Grupo tem influência
significativa sobre a sua gestão corrente. Assume-se a existência de influência
significativa sempre que a participação do Grupo se situe, direta ou indiretamente,
entre 20% e 50% do capital ou dos direitos de voto.
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05 inve5timentos em associadas são registados pelo método da equivalência
patrimonial. De acordo com este método, a5 participações são inicialmente
valorizadas pelo respetivo custo de aquisição, o qual é subsequentemente ajustado
com base na percentagem efetiva do Grupo nas variações do capital próprio
(incluindo resultados) das associadas.

Caso existam divergências com impacto materialmente relevante, são efetuados
ajustamentos aos capitais próprios das associadas utilizados para efeitos da
aplicação do método da equivalência patrimonial, de forma a refletir a aplicação dos
princípios contabilísticos do Grupo.

2.6. Conversão de saldos e transacões em moeda estrangeira

As contas individuais de cada entidade do Grupo incluídas na consolidação são
preparadas de acordo com a divisa utilizada no espaço económico em que opera -

denominada “moeda funcional”. Nas cantas consolidadas, os resultados e posição
financeira de cada entidade são expressos em Euros, a moeda funcional do Grupo.

Na preparação das demonstrações financeiras individuais da Sociedade e das filiais,
as tran5ações em moeda estrangeira são registadas com base nas taxas de câmbio
indicativas na data em que foram realizadas.

Em cada data de balanço, os ativos e passivos monetários denominados em moeda
estrangeira são convertidos para a moeda funcional de cada entidade com base na
taxa de câmbio em vigor. Os ativos não monetários que sejam valorizados ao justo
valor são convertidos com base na taxa de câmbio em vigor na data da última
valorização. Os ativos não monetários registados ao custo histórico, incluindo ativos
tangiveis e intangíveis, permanecem registados ao câmbio original.

As diferenças de câmbio apuradas na conversão cambial são refletidas em
resultados do exercício, com exceção das originadas por instrumentos financeiros
não monetárias registados ao justo valor, tal como ações classificadas como ativos
financeiros disponíveis para venda, que são registadas numa rubrica especifica de
capital próprio até à sua alienação.

Conversão cambial de demonstracões financeiras de entidades estrangeiras

Nas contas consolidadas, os ativos e passivos de entidades com moeda funcional
distinta do euro são convertidos à taxa de câmbio de fecho, enquanto os proveitos
e custos são convertidos à taxa média do período. As diferenças resultantes da
conversão cambial, de acordo com este método, são registadas na rubrica “Outras
reservas”, do capital próprio, sendo o respetivo saldo transferido para resultados no
momento da alienação das respetivas filiais.

2.7. Instrumentos financeiros

Em 1 de janeiro de 2013, o Grupo adotou, conforme descrito anteriormente, a IFRS
9 Instrumentos Financeiros, a qual substituiu a norma IAS 39 Instrumentos
Financeiros: Reconhecimento e Mensuração, que esteve em vigor até 31 de
dezembro de 2017. O Grupo optou por não adotar antecipadamente nenhuma das
disposições da IFRS 9.
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a) Ativos financeiros

Os ativos financeiros são registados na data de contratação pelo re5petivo
justo valor. No caso de ativos financeiros registados ao justo valor através de
resultados, os custos diretamente atribuíveis à transação são registados na
demonstração de resultados. Nas restantes situações, estes custos são
acrescidos ao valor do ativo. Quando do reconhecimento inicial estes ativos
são classificados numa das categorias definidas na Norma IFRS 9.

Ativos financeiros ao custo amortizado

Os ativos financeiros ao custo amortizado são reconhecidos inicialmente pelo
seu justo valor, acrescidos dos custos de transação e são posteriormente
mensurados ao custo amortizado. Adicionalmente, estão sujeitos, desde o
seu reconhecimento inicial ao apuramento de perdas por imparidade para
perdas esperadas, as quais são registadas por contrapartida de resultados.

Os ativos financeiros classificados nesta categoria são subsequentemente
mensurados ao custo amortizado.

b) Passivos financeiros

05 passivos financeiros são registados na data de contratação pelo respetivo
justo valor, deduzido de custos diretamente atribuíveis à transação. Os
passivos financeiros do Grupo são classificados na categoria “Outros passivos
financeiros”, que inclui recursos de instituições de crédito e de clientes, dívida
emitida, passivos subordinados e passivos incorridos para pagamento de
prestações de serviços ou compra de ativos.

Estes passivos financeiros são valorizados pelo custo amortizado sendo os
juros, quando aplicável, reconhecidos de acordo com o método da taxa
efetiva.

Desreconhecimento e modificacão de p0551vos financeiros

O Grupo procede ao desreconhecimento de passivos financeiros quando
estes são cancelados ou extintos.

O Grupo considera que uma modificação nos termos contratuais do passivo
financeiro resulta no seu desreconhecimento e no subsequente
reconhecimento de um novo passivo financeiro quando esta corresponda a
uma modificação substancial dos termos do passivo financeiro original. São
considerados termos substancialmente diferentes se o valor atual
descontado dos fluxos de caixa de acordo com os novos termos, incluindo
quaisquer comissões pagas líquidas de quaisquer comissões recebidas e
descontadas usando a taxa de juro efetiva original, divergir, em pelo menos
10%, do valor atual descontado dos fluxos de caixa restantes do passivo
financeiro original.
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Para as modificações nos passivos financeiros que não resultem no seu
desreconhecimento, o Grupo procede ao recálculo do custo amortizado do
passivo financeiro modificado descontando os fluxos de caixa contratuais
modificados à taxa de juro efetiva original do contrato.

O ajustamento ao custo amortizado do passivo financeiro é reconhecido em
resultados como ganho ou perda com referência à data da modificação. Caso
se tratem de transações com o acionista da Sociedade, na qualidade de
proprietário da mesma, o referido ajustamento ao custo amortizado do
passivo financeiro é reconhecido diretamente em capital próprio na rubrica
de “Outras reservas”.

c) Imparidade de ativos financeiros

As filiais da Sociedade efetuaram com referência a 31 de dezembro de 2018
uma análise de imparidade dos seus ativos financeiros registados ao custo
amortizado, nomeadamente, crédito a clientes.

2.8. Ativos e passivos não correntes detidos para venda

A Norma IFRS 5 — “Ativos não correntes detidos para venda e operações
descontinuadas” é aplicável a ativos isolados e também a grupos de ativos a alienar,
através de venda ou outro meio, de forma agregada numa única transação, bem
como todos os passivos diretamente associados a esses ativos que venham a ser
transferidos na transação (denominados “grupos de ativos e passivos a alienar”).

Os ativos não correntes, ou grupos de ativos e passivos a alienar são classificados
como detidos para venda sempre que seja expectável que o seu valor de balanço
venha a ser recuperado através de venda, e não de uso continuado. Para que um
ativo (ou grupo de ativos e passivos) seja classificado nesta rubrica é necessário o
cumprimento dos seguintes requisitos:

- A probabilidade de ocorrência da venda seja elevada;

- O ativo esteja disponível para venda imediata no seu estado atual; e

- Deverá existir a expetativa de que a venda se venha a concretizar até um ano
após a classificação do ativo nesta rubrica.

Os ativos registados nesta rubrica não são amortizados, sendo valorizados ao menor
entre o custo de aquisição e o justo valor, deduzido dos custos a incorrer na venda.

Caso o valor registado em balanço seja superior ao justo valor, deduzido dos custos
de venda, são registadas perdas por imparidade na rubrica “Imparidade de outros
ativos líquida de reversões e recuperações”.

Ainda de acordo com os requisitos da Norma IFRS 5,os resultados gerados porestas
unidades são apresentados numa única linha das Demonstrações dos Resultados
(“Resultados de operações descontinuadas”).
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2.9. Outros ativos tangiveis

São registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e perdas por
imparidade acumuladas. Os custos de reparação, manutenção e outras despesas
associadas ao seu uso são reconhecidos como custo do exercício.

As amortizações são calculadas numa base sistemática ao longo da vida útil
estimada do bem, a qual corresponde ao período em que se espera que o ativo
esteja disponível para uso, que é:

Anos de
vida útil

Imóveis de serviço próprio 50
Obras em edifícios arrendados 10
Equipamentos 4—8
Material de transporte 4
Outros ativos fixos tangíveis 10

2.10. Locação financeira

As operações de locação financeira são registadas da seguinte forma:

Como locador

Os ativos em regime de locação financeira são registados no balanço como “Crédito
a clientes”, sendo este reembolsado através das amortizações de capital constantes
do plano financeiro dos contratos. Os juros incluidos nas rendas são registados na
demonstração de resultados.

Como locatário

Os ativos em regime de locação financeira são registados pelo justo valor no ativo e
no passivo, processando-se as respetivas amortizações. As rendas relativas a
contratos de locação financeira são desdobradas de acordo com o respetivo plano
financeiro, reduzindo-se o passivo pela parte correspondente à amortização do
capital. Os juros suportados são registados na demonstração de resultados.

2.11. Ativos intangíveis

Esta rubrica compreende essencialmente custos com a aquisição, desenvolvimento
ou preparação para uso de software utilizado no desenvolvimento das atividades
do Grupo.

Os ativos intangíveis são registados ao custo de aquisição, deduzido de
amortizações e perdas por imparidade acumuladas.

As amortizações são registadas numa base sistemática ao longo da vida útil
estimada dos ativos, a qual corresponde a um período de 3 anos.
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As despesas com manutenção de software são contabilizadas como custo no
exercício em que são incorridas.

2.12. Impostos sobre lucros

Impostos correntes

Todas as empresas do Grupo são tributadas individualmente, e as com sede em
Portugal, estão sujeitas ao regime fiscal consignado no Código do Imposto sobre o
Rendimento das Pessoas Coletivas (Código do IRC).

No que respeita às subsidiárias no estrangeiro, os impostos sobre lucros são
calculados e registados de acordo com as normas em vigor nos respetivos países.

O imposto corrente é calculado com base no lucro tributável do exercício, o qual
difere do resultado contabilístico devido a ajustamentos resultantes de custos ou
proveitos não relevantes para efeitos fiscais, ou que apenas serão considerados
noutros períodos contabilísticos.

Impostos diferidos

Os impostos diferidos correspondem ao impacto no imposto a recuperar! pagar em
períodos futuros resultante de diferenças temporárias dedutíveis ou tributáveis
entre o valor de balanço dos ativos e passivos e a sua base fiscal, utilizada na
determinação do lucro tributável.

Os passivos por impostos diferidos são normalmente registados para todas as
diferenças temporárias tributáveis, enquanto que os impostos diferidos ativos só
são reconhecidos até ao montante em que seja provável a existência de lucros
tributáveis futuros que permitam a utilização das correspondentes diferenças
tributárias dedutíveis ou de reporte de prejuízos fiscais.

Os impostos diferidos são calculados com base nas taxas de imposto que se antecipa
estarem em vigor à data da reversão das diferenças temporárias, as quais
correspondem às taxas aprovadas ou substancialmente aprovadas na data de
balanço.

Os impostos sobre o rendimento (correntes ou diferidos) são refletidos nos
resultados do exercício, exceto nos casos em que as transações que os originaram
tenham sido refletidas noutras rubricas de capital próprio (por exemplo, no caso da
reavaliação de ativos financeiros disponíveis para venda). Nestas situações, o
correspondente imposto é igualmente refletido por contrapartida de capital
próprio, não afetando o resultado do exercício.

O Grupo não reconheceu ativos por impostos diferidos referentes a prejuízos fiscais
reportáveis, na medida que não dispõe de estudos que demonstrem a probabilidade
da obtenção de lucros fiscais futuros suficientes que possibilitem a recuperabilidade
dessas diferenças.
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2.13. Provisões e passivos contingentes

Uma provisão é constituída quando existe uma obrigação presente (legal ou
construtiva) resultante de eventos passados relativamente à qual 5eja provável o
futuro dispêndio de recursos, e este possa ser determinado com fiabilidade. O
montante da provisão corresponde à melhor estimativa do valor a desembolsar
para liquidar a responsabilidade na data do balanço.

Caso não seja provável o futuro dispêndio de recursos, trata-se de um passivo
contingente. Os passivos contingentes são apenas objeto de divulgação, a menos
que a possibilidade da sua concretização seja remota.

2.14. Benefícios aos empregados

As responsabilidades com benefícios dos empregados são reconhecidas de acordo
com os princípios estabelecidos pela Norma IAS 19— Benefícios dos Trabalhadores.

O Decreto-Lei 88/2012, de lide abril, determinou a integração no regime geral
de segurança social, relativamente às eventualidades de invalidez, morte e doença,
dos trabalhadores desta sociedade, bem como a extinção do “Fundo de Pensões do
Grupo Banco Português de Negócios” através da sua integração na Caixa Geral de
Aposentações (CGA).

Assim, os trabalhadores que, tendo sido admitidos até 2 de março de 2009, até
então abrangidos pelo ACTdo Setor Bancário, passaram a estar protegidos, tal como
os restantes, pelo regime geral da segurança social nas eventualidades de doença,
invalidez e morte. E, por outro lado, mantêm, igualmente, a proteção já atualmente
garantida pelo regime geral de segurança social nas eventualidades de
maternidade, paternidade e adoção, desemprego, doenças profissionais e velhice.

Os principais benefícios concedidos pela Imofundos — Sociedade Gestora de Fundos
de Investimento Imobiliário, S.A. incluem os encargos com saúde e outros benefícios
de longo prazo:

i) Encargos com saúde

A assistência médica aos empregados no ativo e pensionistas da Imofundos
está a cargo do Serviço de Assistência Médico-Social (SAMS) e da segurança
social. As contribuições obrigatórias para o SAMS, a cargo da Sociedade,
correspondem a 6,5% do total das retribuições efetivas dos trabalhadores no
ativo, incluindo, entre outras, o subsídio de Férias e o subsídio de Natal. As
responsabilidades com estes benefícios são determinadas com base em
avaliações atuariais.

ii) Outros benefícios de longo prazo

A Imofundos tem ainda outras responsabilidades por benefícios de longo prazo
concedidos a trabalhadores, incluindo responsabilidades com prémios de
antiguidade e subsidio por morte antes da idade normal de reforma. As
responsabilidades com estes benefícios são determinadas com base em
avaliações atuariais.
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iii) Benefícios de curto prazo

Os benefícios de curto prazo, incluindo prémios de produtividade pagos aos
colaboradores pelo seu desempenho, são refletidos em “Custos com pessoal”
no período a que respeitam, de acordo com o princípio da especialização de
exercícios.

2.15. Comissões

As comissões relativas a operações de crédito e outros instrumentos financeiros,
nomeadamente comissões cobradas ou pagas na originação das operações, são
incluídas no custo amortizado e reconhecidas em resultados ao longo do período da
operação.

As comissões por serviços prestados são normalmente reconhecidas como proveito
ao longo do período de prestação do serviço ou de uma só vez, se respeitarem à
compensação pela execução de atos únicos.

Na rubrica “Rendimentos de serviços e comissões” encontram-se registadas as
comissões de gestão que a Imofundos cobra aos fundos por si geridos.

2.16. Valores recebidos em depósito

Os valores recebidos em depósito, nomeadamente os títulos de clientes,
encontram-se registados em rubricas extrapatrimoniais ao valor nominal.

2.17. Estimativas contabilísticas críticas e aspetos iulgamentais mais relevantes na aplicação
das políticas contabilísticas

Na aplicação das políticas contabilísticas acima descritas, é necessária a realização
de estimativas pelo Conselho de Administração da Sociedade e das empresas do
Grupo. As estimativas com maior impacto nas demonstrações financeiras
consolidadas do Grupo incluem as abaixo apresentadas.

Continuidade das operações

As demonstrações financeiras consolidadas da Sociedade em 31 de dezembro de
2018 apresentam capital próprio total negativo de 140.651 m.euros, o que põe em
causa a continuidade das operações e determina a aplicação das normas constantes
dos artigos 352 e 171 do Código das Sociedades Comerciais. Adicionalmente, em
31 de dezembro de 2018 o Grupo apresenta recursos de clientes e empréstimos
obrigacionistas com vencimento em 2019, nos montantes de 110.296 m.euros
(Nota 13) e de 8.799 m.euros (Nota 14), respetivamente. No exercício de 2011, no
âmbito do processo de reprivatização do Banco Português de Negócios, S.A.,
anterior acionista da Sociedade, foi aprovada pelo Despacho n.2 825/11 — SETF de 3
de junho de 2011, a aquisição pelo Estado Português, através da Direção Geral do
Tesouro e Finanças, da totalidade das ações representativas do capital social da
Parparticipadas, SGPS, S.A., operação que se concretizou em fevereiro de 2012,
tendo a Sociedade passado a integrar o Setor Institucional das Administrações
Públicas, nos termos do código do Sistema Europeu de Contas Nacionais e

PARPARTICIPADAS. SGPS O A, • Sede: Ar Fonies Pereira de P.lelo, n 151 SOPrLr.—PraÇSo F — 0050120 Lisboa • Capital SociaL 190.O50.000O0 • Capital Próprio: (151 156 480ATI
Matricialada na Cons,rvaiótia do Rel1to Comercial de Lisboa comonúmero único de matrlcalaepessoa colectiva 509 521 250

77



PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

Regionais, e o Estado Português assumido diretamente todos os direitos e
obrigações relacionados com a Sociedade, tendo ainda prestado garantias à Caixa
Geral de Depósitos, S.A. no âmbito das emissões de obrigações, integralmente
subscritas por esta entidade (Nota 14). Desta forma, a capacidade do Grupo se
manter em continuidade está dependente da manutenção do apoio financeiro do
Estado Português, sendo convicção do Conselho de Administração da Sociedade que
este apoio será mantido.

Ativos e passivos não correntes detidos para venda

Em 31 de dezembro de 2018, as rubricas “Ativos e passivos não correntes detidos
para venda” correspondem à participação financeira no Banco Efisa, S.A..

No decurso do exercício de 2015, o Grupo classificou a participação que detém no
Banco Efisa, 5.A. como operação descontinuada, uma vez que era sua intenção
alienar aquela participação no decurso do exercício de 2016. No decorrer dos
exercícios de 2016, 2017 e 2018, a venda não se concretizou, sendo que a
Sociedade manteve as diligências com vista à alienação da participação, tendo em
22 de janeiro de 2018 anunciado um concurso público para a venda da participação
no Banco Efisa, S.A.. O referido concurso público terminou em junho de 2018 com
a apresentação das propostas de compra e venda vinculativas, tendo sido
selecionada a proposta que estabelece um montante de transação de 27.000
m.euros.

Esta transação foi objeto de aprovação pelo Governo Português através do
Secretário de Estado Adjunto do Ministro das Finanças, em 25 de fevereiro de 2019,
tendo o contrato de compra e venda sido celebrado em 2 de maio de 2019.

De salientar que a referida transação de venda da participação detida no Banco
Efisa, 5.A. apenas ficará concluída após a verificação da condição suspensiva de
autorização/não oposição pelo Banco Central Europeu, nos termos do artigo 15g

do Regulamento (CE) n. 1024/2013, de 15 de outubro de 2013.

O Conselho de Administração considera altamente provável que a venda da
participação se venha a concretizar durante o exercício de 2019, razão pela qual
manteve a participação classificada como operação descontinuada.

A imparidade constituída para os ativos líquidos do Banco Efisa, S.A., foi
determinada com base no valor de venda da participação estabelecido no contrato
de compra e venda celebrado.

Neste contexto, é entendimento do Conselho de Administração da Sociedade que,
face à informação disponível, o valor líquido de balanço da participação e as
provisões para riscos e encargos registadas, calculadas com base nas condições
definidas no contrato de venda, refletem a sua melhor estimativa dos impactos
para a Sociedade da concretização da operação de venda da participação no Banco
Efisa, S.A..
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Processos ludiciais

Conforme descrito na Nota 15, em 31 de dezembro de 2018 encontra-se em curso
um processo judicial contra o Banco Efisa, S.A. (“Banco”) e contra a Sociedade, na
qualidade de detentora de 100% do capital social do Banco. O referido processo
está relacionado com a execução de um penhor associado a uma operação de
crédito concedida pelo Banco em exercícios anteriores, sendo reclamado um
montante global de, aproximadamente, 7.814 m.euros.

Considerando a opinião do seu Departamento Jurídico e dos advogados externos,
o Conselho de Administração da Sociedade entende que tem maior probabilidade
de ganhar esta ação, motivo pelo qual classifica como pouco provável o sucesso do
processo judicial acima referido, pelo que não registou nas demonstrações
financeiras em 31 de dezembro de 2018 qualquer provisão para fazer face a perdas
relacionadas com este processo.

3. EMPRESAS DO GRUPO E TRANSACÕES OCORRIDAS NO EXERCÍCIO

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a estrutura do Grupo a nível das principais empresas
filiais, por setores de atividade, e os respetivos dados financeiros retirados das suas contas
estatutárias individuais, exceto quando expressamente indicado, podem ser resumidos da
seguinte forma:

2016
%

Participação Capital Resultado
Setor de atividade / Entidade Sede Efetiva oróorio (a) líquido

Entidades Induidas na conaolldacão ceio método de Intooncão nIobal
Gestão de Partidoacóes Sociais
Parparticipadas, SGPS, 5.A. Portugal 100,00% (144.524) 6.646

Gestão de ativos
Imofundos - SGFII, LA. (b) Portugal 10000% 7.243 2.360

Crédito esoedaãzado
BPN Créditus Brasil Pmmotom de Vendas, Ltda Brasil 10000% (36.306) (223)

tntdades reoistodas cornw ooeracües em descoçitinuacão
Bancãdo
Banco BOlsa, S.A. Portugal 10000% 32.745 (4.496)

(a) O pitai próprio inciui o resultado liquido do exercício.
(b) Contas provisórias

2017

Paittloaçlo Capesi Resijfldo
setor de atividade Entidade Sede Efetiva ,rópdo ai iuidn

SaUdade. boda ide. no ,wbdp osio cét ode da bdendo ele bel
r,,vItn Ii, Pa,trbvars.v varas
Parparttkoadat, SGP5, 5k Poflugai 10000% llsl.46) (7.542)

naU ri, artanv
imotosdos . 50P0 IA. Pofl,4ai 100,00% 6383 1.605

r,4,., rtwrtahndv

BPN C,édtuo Brata Pmmottra de Vendas uda Brann lOa,00% (40,6291 (575)

&tid. dei sei btsdn ,n poeira., e., dncontk,u.ds

Banco Elion, IA. Po,tu0al 1(0,00% 37.233 16.tlOi

(a) O captai prdprt ü,U e resiatado Iqudo do exertkko.

No exercício findo em 31 de dezembro de 2017, os únicos movimentos ocorridos no
perímetro de consolidação do Grupo consistiram na saída do BPN Participações Brasil Ltda.
decorrente da venda da participação no decorrer deste exercício (Nota 7) e na cedência de
uma quota correspondente a 0,00002% do capital da BPN Créditus Brasil à Parvalorem, S.A.,
no âmbito do processo de liquidação desta entidade.

PAflPAiitiCit’ADAS, SCPS, 5 A. Sede Ao Fonte, Prri’ira do E.lelo, n 5 51—5’ Piso — Fraçlo F — 10)0120 Lisboa • Capital Soolai: 0 0)0 000,00 • Capital Próprio, (150.456 S9,4si
Mat,icaiada na Con trova Idria do Ilcoisto Cnmrrclai de Lisboa comondmnro dnlo, de mat,icoiaeprnnna colrotivo 500 526 250
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O Grupo desenvolveu em exercícios anteriores um conjunto de diligências com vista à
venda da participação financeira na BPN Creditus Brasil. No entanto, uma vez que esta
venda não se concretizou, o Conselho de Administração da Sociedade tomou a decisão de
liquidar a participada, prevendo concluir o processo de liquidação durante o primeiro
semestre de 2020. Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os custos estimados a incorrer no
âmbito do processo de liquidação, nos montantes de 3.520 m.euros e 3.970 m.euros,
respetivamente, encontram-se registados em “Provisões para outros riscos e encargos”
(Nota 15). Durante os exercícios de 2018 e 2017, a BPN Creditus Brasil efetuou aumentos
de capital social nos montantes de 250 m.euros e 530 m.euros, respetivamente
integralmente subscritos pela Sociedade.

4. CAIXA E DISPONIBILIDADES EM BANCOS CENTRAIS

Em 31 de dezembro de 2018 e de 2017, a totalidade da rubrica corresponde a “Caixa”.

5. DISPONIBILIDADES EM OUTRAS INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Disponibilidades em outras instituições de
crédito” corresponde, na sua totalidade, a “Depósitos à ordem e outras disponibilidades”
no país e tem a seguinte composição:

2018 2017

icc - Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública 3.361 12.055
caixa Geral de Depósitos, S.A. 4 103
Banco BIC Português, S,A. 216 81
Outros 6 103

3.587 12.342

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, estes “Depósitos à ordem e outras disponibilidades”
no país são detidos por:

2018 2017

Parparticipadas, SGPS, 5.A, 3.393 12.239
Imofundos - Sociedade Gestora de Fundos de Investimento Imobiliária, S.A. 193 102
BPN creditus Brasil Promotora de Vendas, Ltda. 1 1

3.587 12.342

De modo a dar cumprimento aos requisitos da emenda à IAS 7—Demonstração dos fluxos
de caixa, apresenta-se no quadro abaixo o movimento nos passivos associados às atividades
de financiamento nos exercícios de 2018 e 2017:

fl,,oo. d,eai,, Ovt,,Ooanacae,
Vertidos t,et,tIs

RMOLLIC.d,e Reserves cunttiie 3dm, •nr5lI Encargos cato
-I 3-307 R.rvRte..er,s 90 200559res (Nor’ 22) (Note 00) sIrola,.. (Note 30 somastes (Note 00) Outro, 31-13-3011

Recueile de dl. 0000 Soutos
enmréstlnte (Noto 13 040.251 42.297 (42.297) 1,095 (4.170) 155 — (200) 040,447
Reop otoiblil dou.,
representadas o ,rtltulus
(Nata 04 27.755 — (0.900) — . ‘54 . . 09.829
Outros - . (79) — . . 75 4 —

078.000 42.397 (10.318) 0.095 (4.070) 0.405 75 (204) 005.076

6. APLICAÇÕES EM INSTITUICÕES DE CRÉDITO

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Aplicações em Instituições de Crédito” tem
a seguinte composição:

pAtpAtlr(r:lr’ADAS, SGP), 5 A.a Sede: Av P D’rito Pereira de Meio, o,, 51—50 PINO — Fraç3o F — 1(50120 Usbou a C,pitai Soda): €20.250 000,00 • Capital Próprio: (€151.456 48949)
latia tu Contervató,la do Registo Comenda) de Uubaa coro ondmero único do matrIcular pensou colectiva 529 526 252
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2018 2017

Aplicacões em instituicões de crédito no país

Depósitos a prazo 7.350 5.670
Aplicações a multo curto prazo 49 54

7.399 5.724

Juros a receber 4 1

7.403 5.725

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de aplicações em instituições de crédito
apresenta a seguinte decomposição por entidade:

2018 2017

Banco SantanderTotta, S.A. 7.354 -

Banco BIC Português, S.A. - 5.671
Outros 49 54

7.403 5.725

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os prazos residuais das aplicações em instituições de
crédito têm a seguinte classificação:

2018 2017

Até três meses 4.204 5.671
De três meses a um ano 3.199 54

7.403 5.725

7. ATIVOS E PASSI VOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os saldos das rubricas “Ativos não correntes detidos
para venda” e “Passivos não correntes detidos para venda” apresentam a seguinte
composição:

2018 2017

Ativos não correntes detidos para venda

Participações financeiras
Banco Efisa, S.A. 77.202 94.523

Imparidade (Nota 15)
Banco Efisa, S.A. (39.525) (51.317)
Ajustamento de justo valor (5.745) (15.433)

(45.270) (66.750)
Amortizações acumuladas

Banco Efisa, S.A. (2.444) (2.433)

29.488 25.340

2018 2017
Passivos não correntes detidos para venda

Participações financeiras
Banco Efisa, S.A.

2.488 3.540

PAtrOA ÍIOLP0005. 5095 5. A. Sede: A Fonte, Pereira de Meio, q.O 51 — 59 Piso— Fraç4t F — 1050-120 Linboa • Capital Soda[ €50.050M10,lo • Capitol Próprio; (III 410 45149)
Matriculada na ConservatórIa do SeguIa Comercia ide Lisboa rvm o mimeco único de matricolaepesst, colectiva 509 526 250
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Banco Efisa, S.A.

No decurso do exercício de 2015, a Sociedade classificou a participação que detém no
Banco Efisa, S.A. como detida para venda, uma vez que era sua intenção alienar aquela
participação no decurso do exercício de 2016, na sequência da celebração de um contrato-
promessa de venda, cuja conclusão dependia entre outros aspetos do processo de análise
e eventual aprovação pelo Banco de Portugal e Banco Central Europeu. Dado não terem
sido cumpridas as condições precedentes definidas o contrato caducou em 31 de março de
2017.

A Sociedade manteve as diligências com vista à alienação da participação, tendo em 22 de
janeiro de 2018 anunciado um concurso público para a venda da participação no Banco
Efisa, S.A.. O referido concurso público terminou em junho de 2018 com a apresentação
das propostas de compra e venda vinculativas, tendo sido selecionada a proposta que
estabelece um montante de transação de 27.000 m.euros.

Esta transação foi objeto de aprovação pelo Secretário de Estado Adjunto do Ministro das
Finanças em 25 de fevereiro de 2019, tendo o contrato de venda sido celebrado em 2 de
maio de 2019.

Neste contexto, o Conselho de Administração considera altamente provável que a venda
da participação se venha a concretizar durante o exercício de 2019, razão pela qual
manteve a participação classificada como detida para venda. Assim, os ativos e
passivos desta subsidiária encontram-se refletidos nas rubricas de “Ativos e passivos não
correntes detidos para venda”, em conformidade com as disposições da Norma IFRS 5. De
acordo com esta Norma, aqueles ativos devem ser valorizados ao menor entre o valor
escriturado e o seu justo valor.

Desta forma, a imparidade registada em 31 de dezembro de 2018 e 2017, nos montantes
de 5.745 m.euros e de 15.433 m.euros, diz respeito à diferença entre o contributo ativo e
passivo consolidado do Banco Efisa e o valor de venda da participação, estabelecido no
contrato de compra e venda celebrado. Na determinação do justo valor da participação no
Banco Efisa, S.A., a Sociedade considerou o valor previsto no contrato de compra e venda,
tendo ainda considerado eventuais contingências para a Sociedade que poderão re5ultar
dos termos do referido contrato. Da avaliação efetuada, resultou uma redução de 9.688
m.euros na imparidade para a participação e o registo de provisões para riscos e encargos
de 650 m.euros (Nota 15).

É entendimento do Conselho de Administração da Sociedade que, face à informação
disponível, o valor líquido de balanço da participação e as provisões para riscos e encargos
registadas refletem a sua melhor estimativa dos potenciais impactos para o Grupo da
concretização da operação de venda da participação no Banco Efisa, S.A.

BPN Participacões Brasil, Lda.

Durante o exercício de 2017, foram efetuados na BPN Participações Brasil, Lda. aumentos
de capital social, no montante de 4.500 m.euros, que foram integralmente subscritos pela
Sociedade e que se destinaram a assegurar os capitais regulatórios do Banco BPN Brasil por
aquela controlado.

PARPIRTICI °AOAS SOPO 5.A. Sede: Ao. Fanico Pereira de Meia a tIl—Si Piso — Praç2o F — 1050 120 Ilibo, • Capital Social (90 050 00000 • Capit,I Próprio: (151 456 48049)
ralatoculadana Conservaldria do Registo Comercial de Lisboa comoncimero ünlao de malaio,1, e pestea colectiva 509526 250
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Em 6 de fevereiro de 2017, a Sociedade celebrou um contrato de venda da participação na
BPN Participações Brasil, Lda. (e poressa via da participação no Banco BPN Brasil) à Crefipar
Participações e Empreendimentos S.A., pelo valor dos capitais próprios na data de fecho,
acrescido de prémio de 2.000 m.euros e da obrigação de substituir as linhas de
financiamento junto do Banco BIC Português S.A. no valor de 8.254 m.U50 e 8.000 m.USD,
tendo sido adiantado o valor de 4.500 m.euros na celebração do referido contrato.

Em 14 de junho de 2017, com a aprovação do Bacen e do Ministro das Finanças, foi
concluída a transação com a entrega do valor remanescente de 4.605 m.euros.

Uma vez que no âmbito do contrato de venda, a compradora poderá exigir a indemnização
por danos sofridos, caso seja provado que a Sociedade agiu de forma dolosa, ou em relação
a danos específicos, no montante máximo global de 2.000 m.euros, a Sociedade decidiu
constituir uma provisão para fazer face a possíveis contingências nesse montante (Nota 15).

O movimento na participação até à data da venda e o impacto da operação nas
demonstrações financeiras da Sociedade referentes ao exercício de 2017 são apresentados
no quadro seguinte:

31-12-2016 14-06-2017

__________________ _________

Impacto total —Interesses Aumenta Valor de Perda na Reservas PmvaoAtivos Passivos minahtários LLido de capital Valor lquo venda operação cambiais
em resultados

(Nota 15)

51.519 (41.803) (616) 9.100 4.500 13.600 9.105 (4.495) (14.438) (18.933) (2.000)

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017,0 valor contabilístico das principais categorias de ativos
e passivos das entidades classificadas nas rubricas “Ativos não correntes detidos para
venda” e “Passivos não correntes detidos para venda” é o seguinte:

PARPARTICIPADAS, ICP5, 5 A. • teste As Fontes PereIra de Meio n 051 — 50 Piso — Fraç3o F — 1050.120 unboa • Capital Social: (90 050 000.00 • Capital PróprIa: l(1.456.49,49l
t,Iatssa lada na Canseis, d’ia do Registo Comercial de usboa m o nómeroünica de maisicalaepe,saacolecflva 505525250
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2018 2017

Ativos no correntes detidos para venda
Caixa, disponibilidades em Bancos Centrais e em outras instituições de crédito 2.067 1.562
Ativas financeiros ao justo valor através de resultados 4.036 na.
Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento Integral 6 na.
Ativas financeiros disponíveis para venda na. 12.469
Ativos financeiros ao custo amortizado

Aplicações em Instituições de crédito 15,873 14.668
Cre’ditoacilentes 44.425 54.652

Investimentos em associadas 1.434 1.430
Outros ativos tangíveis 1.224 1.275
Ativos Intangíveis 1.308 1.308
Ativos por impostos correntes 788 548
Ativos por impostos diferidos 1.068 1.694
Outros ativos 4.973 4.917

77.202 94.523

Imparidade
Caixa, disponibilidades em Bancos Centrais e em outras instituições de crédito (46)
Ativos financeiros disponíveis para venda n.a. (5.964)
Aplicações em Instituições de crédito (26) (26)
Crédito a clientes (34.920) (40.631)
Investimentos em associadas (1.426) (1.422)
Outros ativos (3.107) (3.274)

.Outra - imputaçôo de justo valor (5.745) (15,433)
(45.270) (66.750)

Amortizações de outros ativos tangíveis e Intangíveis (2.444) (2.433)
(47.714) (69.183)

29488 25.340

Passivos no correntes detidos nara venda
Recursos de clientes e outros empréstimos 173 653
Provisões 881 1.670
Passivos por Impostos correntes 4 10
Outros passivos 1.430 1.207

2.488 3.540

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o valor líquido contabilí5tico do5 ativo5 tangíveis e
intangíveis registados nesta rubrica, pode ser apurado da seguinte forma:

2018 2017

Valor bruto 2.532 2.583
Amortizações acumuladas (2.444) (2.433)

88 150

Em 31 de dezembro de 2017, a rubrica “Ativos não correntes detidos para venda — ativos
financeiros disponíveis para venda” apresenta a seguinte composição:

2017
Reserva de

valor bruto Imparidade valor liquido reavaIiaço

Ativos financeiros disponíveis oara venda:
Instrumentos de divida 917 - 917 1
Instrumentos de capital 11,552 (5.964) 5,588 591

12469 (5.964) 6.505 592

A categoria de “Ativos não Correntes detidos para venda — ativos financeiros disponíveis
para venda” deixou de ser aplicável com a adoção da IFRS 9 em 1 de janeiro de 2018.

Em 31 de dezembro de 2018, as rubricas “Ativos não correntes detidos para venda — Ativos
financeiros ao justo valoratravés de resultados” e “Ativos não correntes detidos para venda

pAtPAllricipAoAS, SGPS, S.A. • Sede: Av Forteo Pereira dc Meto, r-’ 51—50 Piso’ FraçIo F — 1050120 lisboa • Capital StcI;l: (90 050 00000 • Capital Próprio; (151 410 480,40)
Matrici, lada na conservatória do Prgislo Comercial de Lisboa como 00,0cm úrIco de matnlcslaepessoa colectiva 509526 250
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— Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral” apresentam a
seguinte composição:

2018

Valor de Valor de
aquisição balanço

Ativas financeiros ao justo valor através de resultados:
Instrumentos de capital 11.777 4.036

11.777 4.036

Ativas financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral:
Instrumentos de divida 5 6

5 6

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Ativos não correntes detidos para venda —

crédito a clientes” apresentava a seguinte estrutura:

2016 2017

Até três meses 463 104
De três meses a um ano 3.668 3.893
Mais de um ano 21.547 27.456
Operações vencidas 18.747 23.199

44.425 54.652

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Ativos não correntes detidos para venda —

crédito a clientes” apresentava a seguinte estrutura por setor de atividade:

2018 2017

Atividade financeira 17.383 19.590
Atividade Imobiliária 2.601 5.224
Indústria 587 588
Comércio 1.010 1.833
Construção 3.668 3.502
Outros 18.363 22.993
Particulares 813 922

44.425 54.652

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os cash-flows previsionais (fluxos de capital) dos
instrumentos financeiros, de acordo com a respetiva maturidade contratual, apresentam o
seguinte detalhe:

10.1101
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ISI lojas, ,o.b,.ro.A, do. - . . o . . . . 4.010 4 030

AIAo• ls.o..A.. n.I. *.S .o.A,.Oooáod.
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o desenvolvimento do valor nominal do5 instrumentos
financeiros com exposição a risco de taxa de juro classificados como ativos / passivos não
correntes detidos para venda, em função da sua maturidade ou data de refixação, é
apresentado no quadro seguinte:
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A coluna “Indeterminado” inclui essencialmente o crédito vencido e os instrumentos de
capital.

Na elaboração deste mapa, não foram incluidos juros projetados.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a exposição máxima ao risco de crédito por tipo de
instrumento financeiro pode ser resumida como segue:
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2018 2017

Patrimoniais,

Caixa, disponibilidades em Bancos Centrais e em outras instituições de crédito 2.021 1.562
Ativos financeiros ao justo valor através de resultados 4.036 -

Ativos financeiros ao custo amortizado -

Aplicações em Instituições de crédito 15.621 14.616
Crédito a clientes (25.415) (26.611)

Instrumentos de divida ao justo valor através de outro rendimento integral 6 6.505

(3.531) (3.928)

E xtra oat rimon ia is
Garantias prestadas e créditos documentários abertos 603 559
Compromissos revogáveis e Irrevogáveis 526 426

1.129 985
(2.402) (2.943)

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o impacto no justo valor dos instrumentos financeiros
5ensíveis a risco de taxa de juro de deslocações paralelas na curva das taxas de juro de
referência de 50, 100 e 200 basis points (bp), respetivamente, pode ser demonstrado pelos
seguintes quadros:

2018
-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bo

Ativos financeiros ao custo amortizado
Aplicações em InstituIções de crédito (saido bruto) 35 18 9 (9) (18) (35)
Crédito a clientes (saido bruto) 71 35 18 (18) (35) (71)
Total do Ativo sensivel 106 53 27 (27) (53) (106)
Total ganho/perda 106 53 27 (27) (53) (106)

2017
-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bp

Aplicações em instituições de crédito 31 15 8 (8) (15) (31)
Ativos financeiros disponiveis para venda 7 3 2 (2) (3) (7)
Crédito a clientes (saido bruto) 102 51 26 (26) (51) (102)
Total do Ativo sensível 140 70 36 (36) (70) (140)
Total ganho/perda 140 70 36 (36) (70) (140)

Justo valor

Sempre que possível, o justo valor foi apurado utilizando cotações em mercados ativos ou
técnicas de valorização baseadas em dados de mercado para instrumentos com
características idênticas ou similares aos instrumentos financeiros por si detidos.

No entanto, para a generalidade dos instrumentos financeiros, incluindo nomeadamente o
crédito a clientes, não existe atualmente um mercado ativo em Portugal com transações
entre contrapartes igualmente conhecedoras e interessadas em efetuar essas transações.
Desta forma, foram desenvolvidas técnicas de valorização internas para estimar qual
poderia ser o justo valor desses instrumentos financeiros.

Os principais pressupostos utilizados na elaboração dos mapas acima referidos com
referência a 31 de dezembro de 2018 e 2017 foram os seguintes:

• Para as rubricas “Caixa e disponibilidades em Bancos Centrais e em outras instituições
de crédito” e “Aplicações em instituições de crédito”, dado tratarem-se de aplicações
à vista ou de curto prazo, considera-se que o valor contabilístico é uma aproximação
razoável do seu justo valor; e
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e Para a rubrica “Recursos de clientes e outros empréstimos” foi considerado que o valor
contabilístico constitui a melhor aproximação do justo valor, na medida em que os
depásitos de clientes são à ordem, remunerados a uma taxa de juro de 0%.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a forma de apuramento do justo valor dos
instrumentos financeiros refletidos nas demonstrações financeiras nas rubricas ativos e
passivos não correntes detidos para venda, pode ser resumida como se segue:

::.. .‘. 13166166
:.:36131366

76661 466i 2 46613 1466•I 3

CIII. 61601611141616 l13 lI’,6lI 0611161666 3136 hIlIlIlçOn 66 164300 2.007 - . - — —

411501 363 16106 133 3103116 616654, d.,..oI.dl. 4.334 4 034 — 4.031 — — 4.031 4.336
43661136.r’e.n.p.I JIIIIIII,Ill.5É6 6•11t1316,l6P1llll33llt 6 6 — 4 6 — - 6
.e1.fl. 6611116013663
463%4çl.6.4,I6It.1154., 36 16396 16.14’ . 06147 01.147 — —

Cli 6163661163 • !29 - 6139 36679 —

70440 4062 03562 36364 3076 3762

6366666.
63616661 III 13666366 66616 ,lp.1.,.ed.

1361136663606366
66660636660 6411616313114 6.01i6t6,66l 0” — 3” .

073 173 773 . — — —

1777

71131 6663.1 O 1ín33 46o613

411631 III 131663066363611131636136
3161616606461360111611460131061111503111666413631. 1.513 , 0.563 2.542 . . . —

416666 764606136 dIlp.l66.I6 $66 06066 6.203 1.762 734 4.704 667 . 4633 1.760
09104136110311619s1 ol.. 36 rélI. 24.642 14.143 04.642 - — — —

Cr131166411.6 24720 — 24020 14021 - — — —

70726 5763 76646 34736 667 6663 ‘‘34

6611666.
64666606 III 13666666 666666 p.r.o6rd.

P6066666 113016616 11 14
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Para efeitos de apresentação do quadro acima, os instrumentos financeiros são
classificados de acordo com a seguinte hierarquia, conforme previsto nas normas IFRS 7 e
IFRS 13:

• Nível 1— cotações em mercado ativo

Esta categoria inclui instrumentos financeiros cotados em Bolsas de Valores.

• Nível 2— técnicas de valorização baseadas em dados de mercado

Neste nível são considerados os instrumentos financeiros valorizados por recurso a
técnicas de valorização baseadas em dados de mercado para instrumentos com
características idênticas ou similares aos instrumentos financeiros detidos pelo Banco
ou em modelos internos que utilizam maioritariamente dados observáveis no mercado
(como por exemplo curvas de taxas de juro ou taxas de câmbio).Este nível inclui ainda
os instrumentos financeiros valorizados por recurso a preços de compra de terceiros
(bids indicativos), baseados em dados observáveis no mercado.

• Nível 3 — técnicas de valorização utilizando principalmente inputs não baseados em
dados observáveis em mercado. Os ativos e passivos financeiros são classificados neste
nível caso se entenda que uma proporção significativa do seu valor de balanço resulta
de inputs não observáveis em mercado.

Durante o exercício de 2014, foi publicada a Lei n2 61/2014, de 26 de agosto, a qual aprovou
o regime especial aplicável aos ativos por impostos diferidos que tenham resultado da não
dedução de gastos e variações patrimoniais negativas referentes a perdas por imparidade
em créditos concedidos e a benefícios pós-emprego de longo prazo atribuídos a
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colaboradores. Este regime foi aplicável às realidades acima descritas contabilizadas no
exercício de 2015, bem como aos ativos por impostos diferidos, daquela natureza, que se
encontravam registados nas demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2014. Por
outro lado, e de acordo com a Lei n.2 23/2016, de 19 de agosto, este regime deixou de ser
aplicável aos gastos e às variações patrimoniais negativas contabilizados nos períodos de
tributação que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 2016 e aos ativos por impostos
diferidos a estes associados.

A adesão do Banco Efisa ao regime especial acima referido foi aprovada por deliberação da
Assembleia Geral no dia 18 de dezembro de 2014.

No âmbito deste regime, o valor contabilístico dos ativos por impostos diferidos que tenha
resultado da não dedução, para efeitos fiscais, dos referidos gastos e variações patrimoniais
negativas, é convertido em crédito tributário quando o sujeito passivo:

- Registe um resultado líquido negativo nas suas contas anuais, depois de aprovadas pelos
órgãos sociais, nos termos da legislação aplicável; ou

- Entre em liquidação por dissolução voluntária, insolvência decretada por sentença
judicial ou, quando aplicável, revogação da respetiva autorização por parte da autoridade
de supervisão competente.

Caso se verifique a conversão dos referidos ativos por impostos diferidos em crédito
tributário, deve ser constituída uma reserva especial no montante do crédito tributário,
majorada em 10% (a qual está sujeita ao regime de reserva legal), devendo verificar-se a
constituição simultânea de direitos de conversão em ações atribuídos ao Estado.
Decorrente da emissão dos direitos de conversão poderá ser necessário ajustar o valor da
reserva especial em conformidade.

Os créditos tributários poderão ser compensados com dívidas tributárias dos beneficiários
ou reembolsados pelo Estado. O enquadramento legal antes descrito foi densificado pela
Portaria 259/2015, de 4 de outubro, a qual veio certificar a necessidade do controlo e
utilização dos créditos tributários, pela Portaria n.2 293-A/2016, de 18 de novembro, a qual
estabelece as condições e procedimentos para a aquisição por parte dos acionistas dos
referidos direitos do Estado e pela Portaria n.2 272/2017, de 13 de setembro, que procede
à primeira alteração ao artigo 6. da Portaria n.2 293-A/2016, de 18 de novembro.

No que respeita aos ativos por impostos diferidos que não tenham sido ainda convertidos
em crédito tributário, a sua dedutibilidade futura passa a estar limitada, em cada exercício,
ao valor do lucro tributável calculado antes da dedução inerente a esses gastos e variações
patrimoniais negativas, isto é, a dedução que se opera por se encontrarem verificadas as
condições para a dedutibilidade fiscal desses gastos e variações patrimoniais negativas não
se verifica se da mesma resultar o apuramento de prejuízo fiscal ou verifica-se até à parte
que determine o apuramento de um resultado fiscal nulo.

Deste modo, no exercício de 2016, o Banco Efisa procedeu à reversão de ativos por
impostos diferidos associados a perdas por imparidade em créditos concedidos no
montante de 1.155 m.euros. No exercício de 2017, não foram revertidos ativos por
impostos diferidos associados a perdas por imparidade em créditos concedidos, tendo em
conta que o Banco Efisa apurou prejuízo fiscal no exercício de 2017, antes da dedução dos
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gastos e variações patrimoniais negativas elegíveis ao abrigo do regime especial aplicável
aos ativos por impostos diferidos.

Considerando que o Banco Efisa apurou resultados contabilísticos negativos nos exercícios
findos em 31 de dezembro de 2015, 2016 e 2017, tendo as respetivas demonstrações
financeiras sido aprovadas pelo Conselho de Administração em 1 de junho de 2016, 28 de
abril de 2017 e 3 de maio de 2018, respetivamente, durante os exercícios de 2016, 2017 e
de 2018, o Banco converteu ativos por impostos diferidos em créditos tributários no
montante de 217 m.euros, 241 m.euros e de 239 m.euros, respetivamente, ao abrigo do
artigo 6.2 da Lei n.2 61/214, de 26 de agosto. O valor convertido em crédito tributário
corresponde à proporção entre o montante do resultado líquido negativo dos exercícios de
2015, 2016 e de 2017 e o total dos capitais próprios em 31 de dezembro de 2015, 2016 e
de 2017 (excluindo o resultado do período e incluindo, entre outros, o capital social e
prémios de emissão associados, as reservas e os resultados transitados).

De acordo com o Decreto-Lei n.2 61/2014, e com a Portaria n.2 293-A/2016, de 18 de
novembro, o Banco Efisa, deverá, em conformidade com os artigos 6., 8.2, e 11.2 do
Decreto-Lei n.2 61/2014, proceder à constituição de uma reserva especial, correspondente
a 110% do montante do crédito tributário, e proceder, em simultâneo, à emissão dos
direitos de conversão, a favor do Estado. Na data de emissão dos direitos de conversão, a
Sociedade, enquanto acionista do Banco Efisa terá o direito potestativo de adquirir esses
mesmos direitos ao Estado Português, nos montantes de 238 m.euros, 265 m.euros e de
263 m.euros para os exercícios de 2015, 2016 e de 2017, respetivamente.

Considerando que o Banco Efisa apurou um resultado contabilístico negativo no exercício
de 2018, nos termos previstos no presente regime, mais concretamente ao abrigo do artigo
6.2, 8.2 e 11.2 do Decreto-Lei n.2 61/2014, de 26 de agosto, vão ser aplicáveis os mesmos
mecanismos de conversão de ativos por impostos diferidos em crédito tributário, bem
como, a constituição de uma reserva especial e de direitos de conversão, após aprovação
das suas demonstrações financeiras pelos árgãos sociais do Banco. Neste contexto, com
base nas demonstrações financeiras do Banco Efisa, S.A. em 31 de dezembro de 2018, o
crédito tributário estimado a constituir é de 129 m.euros, podendo os correspondentes
direitos a adquirir pela Sociedade ascender ao montante de 142 m.euros.
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Nos exercícios de 2018 e 2017, o resultado consolidado de operações descontinuadas, foi

apurado da seguinte forma:

Custos com pessoal
Gastos gerais administrativos
Amortizações do exercício
Provisões liquidas de reposições e anulações
Imparidade de ativos financeiros ao custo amortizado - crédito a clientes
Imparidade de ativos financeiros disponíveis para venda
Imparidade de outros ativos liquida de reversões e recuperações
Imparidade - ajustamento do justo valor do Banco Efisa, S.A.
Resultados de alienação de outros ativos - BPN Participações Brasil

Resultado de operações descontinuadas antes de impostos

Impostos
Correntes
Diferidos

Resultado de operações descontinuadas

2018 2017

637
(46)
591

41
(19)

(1.108)
n a.
108
(14)

(6)
(407)

597
(78)
519

48
(15)

58
(35)

(584)
(10)
(53)
(72)

Juros e rendimentos similares
Juros e encargos similares

Margem financeira

Rendimentos de serviços e comissões
Encargos com serviços e comissões
Resultados em operações financeiras

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Ativos financeiros disponíveis para venda
Resultados de reavaliação cambial

Resultados de alienação de ativos não financeiros
Outros resultados de exploração

Produto da atividade bancária

(1.541)
(1.223)

(9)
746

(1.740)
n a.

64
9.688

(1.590)
(1.529)

(15)

(1.525)
(1.692)

322

- (18.933)
5.578 (25.034)

(1) (9)
(387) -

5.190 (25.043)

No exercício de 2017, em resultado da venda da participação no BPN Participações

Brasil, Lda. foram reconhecidos 18.993 m.euros em resultados.
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8. OUTROS ATIVOS TANGÍVEIS

O movimento nos outros ativos tangíveis, líquidos, durante os exercícios de 2018 e 2017, foi
o seguinte:

Imóveis de serviço próprio
Edifícios

obras em Imóveis arrendados

Equipamento
Mobiliário e material de escritório
Máquinas e ferramentas
Equipamento Informático
Instalações interiores
Material de transporte
Outro equipamento

Outros ativos tangiveis

2018

Saido em 31-12-2017 Saido em 31-12-2018
valor AmortIzações Amortizações valor AmortIzações valor
bruto acumuladas do exercido Adições bruto acumuladas liquido

37 (2) - 37 (2) 35
1 — — — 1 - 1

(96) 131 - - (96) 131 35
(21) 24 (2) - (21) 22 1

67 (81) - - 67 (81) (14)
(1) 1 — — (1) 1 -

130 (130) - . 130 (130) -

1 (1) — - 1 (1) —

(101) 46 - (101) 46 (55)

17 (12) (2) - 17 (14) 3

2017

em 31-12-2017
Amortizações Valor
acumuladas liquido

Imóveis de serviço próprio
Edifícios

Obras em Imóveis arrendados

Equipamento
Mobiliário e material de escritório
Máquinas e ferramentas
Equipamento informático
Instalações interiores
Material de transporte
Outro equipamento

(96) 131
3 (21) 24

67 (81)
(1) 1

- 130 (130)
1 (1)

Outros ativos tangiveis (101) 46 (101) 46 (55)

5

9. ATIVOS INTANGÍVEIS

O movimento ocorrido nas rubricas de “Ativos intangíveis” durante os exercícios de 2018 e
2017, foi o seguinte:

Sistemas de tratamento
automática de dados (Software)

Sistemas de tratamento
automático de dados (Software)

2018
Saldo em 31-12-2017 Saldo em 31-12-2018
valor Imparidade e Amortizações valor Imparidade e Valor
bruto amortizações do exercido bruto amortizações liquido

gi (90) (1) gi (91)

2017
Saldo em 31-12-2016 Saldo em 31-12-2017
Valor Imparidade e Amortizações Valor Imparidade e Valor
bruto amortIzações do exercido bruto amortizações liquido

91 (84) (6) 91 (90) 1

Saldo em 31-12-2016 Saldo
Valor Amortizações Amortizações valor

___bmto

-

acumuladas do exercício Adições bruto

37 (2)

(96)
(24)

67
(1)

130

37 (2) 35
1 — 1

131
24

(81)

(130)
(1)

35
3

(14)

14 (12) - 3 17 (12)
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10. INVESTIMENTOS EM ASSOCIADAS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica apresenta a seguinte composição:

2018 e 2017

Capitais — Resultado liquido Proporção
— próprios em Proporçao ajustado em no

Pafticipaçao 31-12-2018 nos pia 31-12-2010 resultado
eíetiva (%) e 31-12-2017 próprios e 31-12-2017 ifquido

BPN Serviços - Serviços AdmInistrativos, Operacionais e
Inrormáticos, ACE 2150% 09 19 - -

19

11. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

As empresas do Grupo com sede em Portugal estiveram sujeitas a tributação em sede de
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) e correspondente Derrama
Municipal, cuja taxa agregada nos exercícios de 2018 e 2017 foi de 22,5%. Adicionalmente,
nos termos do artigo 372 A do Código do IRC, os lucros tributáveis estãp sujeitos a derrama
estadual, de acordo com os seguintes intervalos: Ci) 1.500 m.euros a 7.500 m.euros, de 3%;
(ii) 7.500 m.euros a 35.000 m.euros, de 5%; e (iii) superiores a 35.000 m.euros de 9%.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e
correção por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos
para a Segurança Social) ou pelo prazo de reporte dos prejuízos fiscais existentes. Deste
modo, as declarações fiscais da Sociedade dos anos de 2014 a 2018 poderão vir ainda a ser
sujeitas a revisão. O Conselho de Administração da Sociedade entende que as eventuais
correções resultantes de revisões/inspeções por parte das autoridades fiscais àquelas
declarações de impostos, não terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras
anexas.

O prazo de reporte dos prejuízos fiscais reportáveis (“PFR”) apurados em períodos de
tributação iniciados em ou após 1 de janeiro de 2017 é de cinco períodos de tributação,
sendo este prazo de doze anos para os prejuízos fiscais gerados nos exercícios de 2014 a
2016. Adicionalmente, de acordo com o enquadramento legal em vigor, a dedução dos PFR
encontra-se limitada a 70% do lucro tributável em cada ano. De acordo com o “IAS 12 -

Impostos sobre lucros”, os impostos diferidos ativos devem ser registados até ao montante
em que seja provável a existência de lucros tributáveis futuros que permitam a utilização
das correspondentes diferenças tributárias dedutíveis ou prejuízos fiscais.

O Grupo não reconheceu impostos diferidos ativos nas demonstrações financeiras,
nomeadamente os referentes a prejuízos fiscais reportáveis, na medida em que não dispõe
de estudos que demonstrem a probabilidade de obtenção de lucros fiscais futuros
suficientes que possibilitem a recuperação dessas diferenças. Em 31 de dezembro de 2018,
os prejuízos fiscais reportáveis para os quais o Grupo não reconheceu impostos diferidos
ativos ascendem a 13.695 m.euros.

Adicionalmente, o Grupo não reconheceu impostos diferidos ativos nas demonstrações
financeiras referentes a diferenças temporárias, na medida em que não dispõe de estudos
que demonstrem a probabilidade de obtenção de lucros fiscais futuros suficientes que
possibilitem a recuperação dessas diferenças.
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Ativos por Impostos correntes
Pagamento por conta
Pagamento especial por conta
Imposto sobre o rendimento a recuperar

_______________________

Nos exercícios de 2018 e 2017, a reconciliação entre a taxa nominal e a taxa efetiva de

imposto pode ser demonstrada como se segue:

2018
Taxa Imposto

8.626

2017
Taxa Imposto

(2.362)

Esta rubrica tem a seguinte composição:

Devedores e outras aplicações
Devedores diversos
Outras aplicações

Despesas com encargo diferida

Imparidade (Nota 15)
Devedores e outras aplicações

13. RECURSOS DE CLIENTES E OUTROS EMPRÉSTIMOS

2018 2017

3.805
35

50

4.978
493

50

3.890 5.521

(3.395) (4.497)

495 1.024

Esta rubrica tem a seguinte composição:

2018 2017

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os empréstimos obtidos apresentam o seguinte
detalhe por entidade:

4
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Os saldos de ativos e passivos por impostos sobre o rendimento em 31 de dezembro de
2018 e 2017 eram os seguintes:

2018 2017

20
1
- 5

21 6

Resultado antes de impostos

Imposto apurado com base na taxa nominal
Imparidade a acrescer fiscalmente
Ativos por impostos diferidas no reconhecidos
Outros

Imposto registada em resultados

12. OUTROS ATIVOS

24,5°/o (2.113) -24,5°/o 579
0,0°/o - 104,0°/o (2.456)

24,5°/o 2.113 -58,1% 1.373
0,0°/o - 2,3% (54)

0,0°k - 23,6% (558)

Empréstimos
Juros a paga

143.974
1.473

145.447

147.050
1.205

148.255
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2018 2017

Empréstimos obtidos de entidades relacionadas
DGTF 109.645 67.080
Parvalorem 651 41.855

Empréstimos contraídas pela BPN Creditus 35.151 39.320
145.447 148.255

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as principais condições destes empréstimos são:

‘dos
nica do

lata de dio°I Munlant. Montant, Ouros a Juro Data de
Enlido do AdItarnr,no noen.ta do Mordo,,, d,,Id, o. o., T,0 ii .00mmii,.nnmvento tondi000i da ,n,u onera, Roemb,iso

Pa rvil,,im 20-053055 3,525 EUO 651 . 656 5,1 31-0125 IS NO orornuu.ra
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Nos exercícios de 2018 e 2017 foram concedidos à Sociedade empréstimos pelo Estado
Português, através da Direção-Geral do Tesouro e das Finanças (DGTF), nos montantes
globais de 42.297 m.euros e 17.544 m.euros, respetivamente. Estes financiamentos foram
concedidos com a finalidade de amortização parcial do empréstimo obrigacionista e dos
empréstimos concedidos pela Parvalorem. Os financiamentos serão reembolsados em 31
de dezembro de 2019.

Em 31 de dezembro de 2018, a Sociedade apresenta um conjunto de empréstimos
concedidos pela DGTF, cujo reembolso encontrava-se contratualmente previsto ser
realizado em 2 prestações de capital iguais nas datas de 31 de dezembro de 2018 e 31 de
dezembro de 2019, respetivamente, acrescidas dos respetivos juros. Em dezembro de 2018
foi aprovado o diferimento do pagamento do serviço da dívida dos empréstimos com
vencimento em 31 de dezembro de 2018 para 31 de dezembro de 2019, sem custos
adicionais. Neste contexto, a Sociedade procedeu ao recálculo do custo amortizado destes
passivos financeiros, descontando os fluxos de caixa contratuais modificados à taxa de juro
efetiva original do contrato, tendo o respetivo ajustamento apurado no montante de 286
m.euros sido registado por contrapartida da rubrica “Outras reservas” (Nota 18), atendendo
a tratar-se de uma transação com o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietário da
mesma (Nota 2.7. b)).

No exercício de 2018, a Sociedade procedeu ao reembolso de empréstimos obtidos junto
da Parvalorem, no montante global de 42.297 m.euros, correspondente ao reembolso
integral de três empréstimos no montante de 39.423 m.euros, bem como à amortização
parcial de um empréstimo no montante de 2.874 m.euros, tendo o remanescente sido
objeto de prorrogação da respetiva data de vencimento para 31 de janeiro de 2019.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os prazos residuais de recursos de clientes e outros
empréstimos são os seguintes:

2018 2017

Exigível a orazo
Até três meses 651
De três meses a um ano 109.645 41.855
Mais de um ano 35.151 106.400

145.447 148.255

14. RESPONSABILIDADES REPRESENTADAS POR TÍTULOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Responsabilidades representadas por
títulos” apresenta a seguinte composição:

2018 2017

Obrigações em circulação 19.629 27.752
Juros a pagar - 3

19.629 27.755

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Obrigações em circulação” corresponde a
um empréstimo obrigacionista, emitido pela Sociedade em 30 de dezembro de 2010. Estas
obrigações foram integralmente subscritas pela Caixa Geral de Depósitos, S.A., apresentam
garantia do Estado Português e encontram-se admitidas à negociação na Euronext Lisbon.
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As principais condições desta emissão são as seguintes:
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No exercício de 2018 a Sociedade procedeu à amortização do empréstimo obrigacionista,
no montante de 8.123 m.euros, bem como ao pagamento de juros no montante de 857
m.euros (Nota 19).

No exercício de 2017 a Sociedade procedeu à amortização do empréstimo obrigacionista,
no montante de 7.446 m.euros, bem como ao pagamento de juros no montante de 1.139
m.euros (Nota 19).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os prazos residuais deste empréstimo obrigacionista
apresentam, de acordo com o respetivo plano de reembolso, a seguinte estrutura:

De seis meses a um ano
De um ano a cinco anos

Juros a pagar

15. PROVISÕES E IMPARIDADE

2018 2017

8799 8.123
10830 19.629

19.629 27.752
- 3

19.629 27.755

O movimento ocorrido nas provisões e imparidade nos exercícios de 2018 e 2017 foi o
seguinte:

66.750 (5 954) - (7.069) 355 (0.012) 45.270
4,497 - (1.047) - (55) - 3.395

7t.247 (5.964) (1.047) C.669) 310 (8.012) 48.665

9.945 478 - (113) 10.310

51.192 (9.964) (9691 U.8691 197 (8.012) 58.975

73.796 (6.905) 1.413 (3.730) (0.026) 305 2.894 66.750
4,312 266 — (63) - - 4497

78.509 (69051 5.655 (3.730) (1.109) 306 2.594 71.247

7.123 - 2 952 — 148 (308) - 9,945

55.235 (5.905) 4.653 (3.730) 1961) - 2.694 81.192

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Provisão para outros riscos e encargos”
apresenta a seguinte composição:
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2018 2017

Provisões para custos de liquidação da BPN Créditus Brasil 3.520 3.970
Provisões para contingênclas relativas à venda de padicipações 4.438 3.512
Provisões para processos judiciais em curso 1.448 1.448
Outras provisões 904 1.015

10.310 9.945

Em 31 de dezembro de 2018, a rubrica “Provisão para contingências relativas à venda de
participaçães” inclui o montante de 3.968 m.euros para possíveis contingências com
processos de venda das participações financeiras registadas como Ativos não correntes
detidos para venda (Nota 7), nomeadamente as participações na BPN Participações Brasil,
Lda. (2.000 m.euros) e no Banco Efisa, S.A. (1.968 m.euros). Esta rubrica inclui ainda uma
provisão no montante de 470 m.euros para possíveis contigências decorrentes do processo
de alienação da participação no BPN Gestão de Ativos, S.A. concretizado em 2012.

Em 31 de dezembro de 2017, a rubrica “Provisão para contingências relativas à venda de
participações” diz respeito a possíveis contingências com processos de venda das
participações na BPN Participações Brasil, Lda. (2.000 m.euros) e no Banco Efisa, S.A. (1.512
m .eu ros).
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Provisões para processos judiciais em
curso”, no montante de 1.448 m.euros, respeita à estimativa de responsabilidades que
podem vir a ser imputadas à Sociedade decorrentes de um processo judicial instaurado por
um ex-cliente do BPN — Banco Português de Negócios (IFI), S.A. (Banco anteriormente
detido pelo Grupo).

Passivos contingentes

Durante o exercício de 2013 o Banco Efisa, S.A. (Banco) foi notificado da instauração de um
processo judicial contra si, na sequência da execução de um penhor associado a uma
operação de crédito por si concedida em exercícios anteriores, no qual é reclamado um
montante de, aproximadamente, 7.814 m.euros. A Sociedade foi igualmente demandada
na qualidade de detentora de 100% do capital social do Banco.

Considerando a opinião do seu Departamento Jurídico e dos advogados externos, o
Conselho de Administração da Sociedade entende que tem maior probabilidade de ganhar
esta ação, motivo pelo qual classifica como pouco provável o sucesso do processo judicial
acima referido, pelo que não registou nas demonstrações financeiras em 31 de dezembro
de 2018 qualquer provisão para fazer face a perdas relacionadas com este processo.

PARPARTICIPAOAS, SCFS, 5.A. de Ao. Fsntm Pereira de Meio, n.t 11—50 Fino — Fraç3a F - 1010 t20 Usboa • pitaI Social: (90.050.000,00 • Capital Próprio: (151 356. 3R9,49
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16. OUTROS PASSI VOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2018 2017

Credores e outros recursos:
Contribuições para outros sistemas de saúde 3 2
Outros 15 14

Credores diversos:
Credores por fornecimento de bens 60 92
Outros credores 3.163 3.154

Encargos a pagar:
Outros encargos a pagar 268 288

3.509 3.550

Em 31 de dezembro de 2016, a rubrica “Outros credores” incluía 11.962 m.euros relativos

ao contravalor em euros dos adiantamentos efetuados no âmbito do contrato promessa

de compra e venda da participação financeira na BPN Participações Brasil, Lda. (Nota

3). Durante o mês de fevereiro de 2017, face ao cancelamento do referido contrato, a

Sociedade procedeu à devolução de 8.011 m.euros. Adicionalmente, foi apurada uma

variação cambial de 1.280 m.euros.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Encargos a pagar— Outros encargos a pagar”

inclui o montante de 147 m.euros e 168 m.euros, respetivamente, relativo às

responsabilidades com SAMS, prémio de antiguidade, subsídio por morte e outros

benefícios de longo prazo a pagar aos colaboradores (Nota 24).

17. CAPITAL

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o capital social encontra-se integralmente subscrito e

realizado, estando representado por 18.010.000 ações, como valor nominal de cinco Euros

cada uma, sendo detido integralmente pela Direção Geral do Tesouro e Finanças.

18. RESERVAS. RESULTADOS TRANSITADOS E RESULTADO LÍQUIDO CONSOLIDADO DO

EXERCÍCIO

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as rubricas de reservas, resultados transitados e

resultado líquido consolidado do exercício têm a seguinte composição:

2018 2017

Reservas de reavaIiaço
- Reserva de justo valor - 764
- Reserva por imposto diferido - (172)

- 592

Outras reservas e resultados transitados
- Reservas de conversão cambial 31.523 27.200
- Outras reservas 286 -

- Resultados transitados (265.880) (238.520)
(234.071) (211.320)

Resultado líquido do exercício 3.370 (27.963)
(230.701) (238.691)
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Em 31 de dezembro de 2017, as reservas de reavaliaço representam as mais e menos valias
potenciais, líquidas de impostos diferidos relativas a títulos classificados como ativos
financeiros disponíveis para venda. Em 31 de dezembro de 2017, os ativos financeiros
disponíveis para venda encontram-se registados na rubrica “Ativos no correntes detidos
para venda”.

Nos exercícios de 2018 e 2017, as reservas de conversão cambial resultaram da atualização
à taxa de câmbio de fecho do ativo e passivo das entidades do Grupo com moeda funcional
distinta do Euro.

A formação do resultado liquido consolidado do exercício de 2018 pode ser descrita da
seguinte forma:

2018

Resultado líquido individual da Parparticipadas, SGPS, S.A. em 31 de dezembro de 2018 6.646

Resultado liquido do exercido das participadas
Banco Efisa, S.A. (4.498)

BPN créditus Brasil - Promotora de vendas, Ltda. (229)

Imofundos - SGFII, S.A. 2.360

(2.367)

Ajustamentos de consolidaco:
- Anulação das reversões de imparidades/provisões efetuadas no exercício

nas contas individuais da Parparticlpadas, SGP5, 5.A. para as participações
detidas em empresas do grupo:

Banco Efisa, S.A. (5.200)
BPN créditus Brasil - Promotora de vendas, Ltda. (3.873)

(9.073)

- Ajustamento da lmparidade para o valor de venda do Banco Efisa, S.A. 9.688

- Anuiaço de dividendos intragrupo
Imofundos - SGFII, S.A, (1.500)

- Outros (24)

Resultado líquido consolidado em 31 de dezembro de 2018 3.370
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A formaçâo do re5ultado líquido consolidado do exercício de 2017 pode ser descrita da
seguinte forma:

2017

Resultado liquido Individual da Parparticipadas, SGPS, S.A. em 31 de dezembro de 2017 (7.542)

Resultado liquido do exercício das oartlcloadas
Banco Efisa, S.A. (6.110)
BPN Créditus Brasil - Promotora de Vendas, Ltda. (575)
Imofundos - SGFU, S.A. 1.605

(5.080)

Ajustamentos de consolidacão:
- Anulação das imparidades/provões constituídas no exercício nas contas

Individuais da Parparticipadas, SGPS, S.A. para as participações detidas em
empresas do grupo:

Banco Efisa, S.A. 7.961
BPN Créditus Brasil - Promotora de Vendas, Ltda. (5.864)
BPN Participações Brasil, Lda. 6.872

8.969

- Ajustamento da Imparidade para o valorde venda do Banco Eflsa, S.A. (1.412)

- Anulação de divIdendos Intragrupo
Imofundos - SGFII, S.A. (1,570)

- Anulação dos resultados regtados com a venda da participação na BPN (2 397)Participações Brasil, Lia, nas contas Individuais

- Ajustamento do resultado da venda da participação na BPN Partlcipações Brasil, (18 933)Lda.

- Outros 2

Resultado líquido consolidado em 31 de dezembro de 2017 (27.963)

19. JUROS E RENDIMENTOS E JUROS E ENCARGOS SIMILARES

Nos exercícios de 2018 e 2017, as rubricas “Juros e rendimentos similares” e “Juros e
encargos similares” têm a seguinte composição:

2018 2017
Juros e rendimentos similares:
Juros de aplicações em instituições de crédito

No pais 6 45

2018 2017
Juros e encargos similares:
Juros de responsabilidades representadas por títulos (Nota 14) (854) (1.139)
Juros de recursos de instituições de crédito e outros empréstimos (555) (531)

(1.409) (1.670)

20. RENDIMENTOS E ENCARGOS COM SERVICOS E COMISSÕES

Nos exercícios de 2018 e 2017, as rubricas “Rendimentos e Encargos com serviços e
comissões” têm a seguinte composição:
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2018 2017

Rendimentos de servicos e comissões:
Por serviços prestados 3.082 3.421

Encargos com servicos e comissões:
Por compromissos assumidos por terceiros (59) (75)
Por serviços bancários assumidos por terceiros (13) (18)
Outras comissões pagas (3) (2)

(75) (95)

Nos exercícios de 2018 e 2017, a rubrica “Rendimentos de serviços e comissões — Por

serviços prestados diz respeito à comissão de gestão cobrada pela Imofundos aos fundos
por si geridos.

Nos exercícios de 2018 e 2017 a rubrica “Encargos com serviços e comissões — Por

compromissos assumidos por terceiros” diz respeito às comissões pagas ao Estado e ao

Caixa — Banco de Investimento, S.A. referentes à emissão do empréstimo obrigacionista.

21. RESULTADOS EM OPERAÇÕES FINANCEIRAS

No decurso dos exercícios de 2018 e 2017, a rubrica de “Resultados em Operações

Financeiras” apresenta a seguinte composição:

2018 2017

Resultados de reavaliaço cambial (1.095) 4.061

No exercício de 2018, o saldo desta rubrica corresponde à perda decorrente da
desvalorização cambial das responsabilidades expressas em Dólares dos Estados Unidos

para com a Parvalorem, S.A. (Nota 13).

No exercício de 2017, o saldo desta rubrica inclui um ganho de 2.781 m.euros fruto da
desvalorização cambial das responsabilidades expressas em Dólares dos Estados Unidos

para com a Parvalorem, S.A. (Nota 13) e um ganho de 1.280 m.euros no âmbito do
adiantamento em Reais Brasileiros efetuado pelo Banco BIC à Sociedade em resultado da

sua desvalorização (Nota 16).

22. OUTROS RESULTADOS DE EXPLORAÇÃO

Nos exercícios de 2018 e 2017, as rubricas “Outros rendimentos de exploração” e “Outros

encargos de exploração” apresentam a seguinte composição:

pAnpenrpc’PADAS, SOPI, 5 A, • Sede’ Ao Fontes Pereira de Meto, e,’ 51 50 Pino — Fraç2o F — 1050120 Usboa • Capital Social, (90050 000,00 • Capital Próprio: (€151456409,49l
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2018 2017
Outros rendimentos de exploracão

Ganhos e rendimentos operacionais:
Outros 16

16 -

Outros encargos de exploracão

Donativos e quotizações 7 7
Perdas em ativos não financeiros:

Outros 1 31
Outros impostos 370 924

378 962
(362) (962)

Nos exercícios de 2018 e 2017, a rubrica “Outros impostos” corresponde ao montante
liquidado de IVA no âmbito da adesão do BPN Serviços, ACE ao Plano Especial de Redução

do Endividamento do Estado (PERES).

23. CUSTOS COM PESSOAL

Nos exercícios de 2018 e 2017, a rubrica “Custos com pessoal” tem a seguinte composição:

2018 2017

Remuneração de empregados 492 449
Encargos com remunerações 172 148
Remunerações dos órgãos sociais 118 92
Outros custos com o pessoal 37 66

819 755

O número de empregados da Sociedade e das suas filiais em 31 de dezembro de 2018 e
2017, por tipo de funções, era o seguinte:

Grupo

2018 2017

Direção e outras chefias 1 1
Técnicos 7 5
Administrativos 7 8

15 14

24. BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS

Até 31 de dezembro de 1997, as entidades do Grupo BPN ainda não tinham aderido ao
acordo coletivo de trabalho para o setor bancário. Por essa razão e até essa data, os seus
empregados estavam enquadrados no esquema de reformas da Segurança Social. Durante
o ano de 1998, o Grupo BPN celebrou com os Sindicatos dos Bancários do Norte, Centro e
Sul e Ilhas e com o Sindicato dos Quadros e Técnicos Bancários, Acordos de Adesão ao
acordo coletivo de trabalho. Esses acordos previam que a Sociedade assegurasse as
responsabilidades com pensões de reforma por velhice, invalidez e sobrevivência
relativamente à totalidade do seu pessoal abrangido pelo acordo coletivo de trabalho a
partir de 31 de dezembro de 1997. Com o objetivo de cobrir as responsabilidades com
pensões de reforma então assumidas foi constituído o Fundo de Pensões do Grupo BPN
gerido pela Real Vida Seguros, S.A..
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A5 responsabilidades com pensões de reforma por velhice, invalidez e sobrevivência
assumidas pelas subsidiárias do setor financeiro, estavam igualmente cobertas pelo Fundo
de Pensões acima referido.

Em lide abril de 2012, o Decreto-Lei n.2 88/2012, determinou a integração no regime geral
de segurança social dos trabalhadores, relativamente às eventualidades de invalidez, morte
e doença, bem como a extinção do “Fundo de Pensões do Grupo Banco Português de
Negócios”, onde se inclui o Fundo de Pensões das entidades deste Grupo, através da sua
integração na Caixa Geral de Aposentações (CGA). Assim sendo, os trabalhadores que,
tendo sido admitidos até 2 de março de 2009, até então abrangidos pelo ACT do Setor
Bancário, passaram a estar protegidos pelo regime geral da Segurança Social nas
eventualidades de doença, invalidez e morte. Por outro lado, mantêm, igualmente, a
proteção já atualmente garantida pelo regime geral de segurança social nas eventualidades
de maternidade, paternidade e adoção, desemprego, doenças profissionais e velhice.

Neste contexto, os benefícios que continuam como responsabilidade da participada
Imofundos - SGFII, S.A. são os seguintes:

Encargos com Saúde

A assistência médica aos empregados no ativo e pensionistas está a cargo do Serviço de
Assistência Médico-Social (SAMS). A contribuição anual da Imofundos para os SAMS
corresponde a 6,5% do total das retribuições efetivas dos trabalhadores no ativo e
pensionistas. As responsabilidades com SAMS correspondem à contribuição a ser efetuada
pela Sociedade sobre as pensões a receber pelos pensionistas.

Subsidio por morte antes da idade da reforma

A Imofundos assumiu o compromisso de pagar aos seus empregados as responsabilidades
com subsídio por morte, nos termos previstos no Acordo Coletivo de Trabalho Vertical
(ACW) para o setor bancário.

Prémio de antiguidade

A Imofundos paga um prémio a todos os trabalhadores que completem quinze, vinte e cinco
e trinta anos de efetivo serviço, nesse ano, de valor igual a um, dois ou três meses da sua
retribuição mensal efetiva. Adicionalmente, é pago um prémio aos trabalhadores que se
encontrem numa situação de passagem à situação de invalidez ou invalidez presumível de
valor proporcional àquele de que beneficiaria se continuasse ao serviço até reunir os
pressupostos do escalão seguinte.

Determinação da5 responsabilidades em 31 de dezembro de 2018 e 2017

Para determinação das responsabilidades com referência a 31 de dezembro de 2018 e
2017, foram efetuados estudos atuariais por entidades especializadas.
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os pressupostos e as bases técnicas utilizados foram

as seguintes:

Método actuarial
Tábua de mortalidade
Tábua de invalidez
Taxa de desconto
Taxa de crescimento dos salários
Taxa de crescimento das pensões

n.a. - Não aplicável

2018 2017

Imofundos Imofundos

Projected Unit Credit Projected Unit Credit
W88/90 W88/90

EVK8O EVK8O
2,00% 2,500/o

0,00% 0,00%
1,50% 1,50°/a

A comparação entre 05 pressupo5tos atuariais e financeiro5 utilizados na determinação dos

custos com pensões da Imofundos para os exercícios de 2018 e 2017 e os valores
efetivamente verificados é apresentada no quadro seguinte:

2018
Pressupostos

Taxa de crescimento dos salários O,OO%

Taxa de crescimento das pensões l,SO°/o

______

2017
Real Pressupostos Rei

O,OO% O,OO% 0,00°/a

0,00°/a 1,50% O,OO°/o

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Outros passivos— Encargos a pagar—Outros
encargos a pagar” inclui o montante de 147 m.euros e 168 m.euros, respetivamente,
relativo a SAMS, prémio de antiguidade, subsídio de morte e outros benefícios de longo

prazo a pagar aos colaboradores (Nota 16).

25. OUTROS GASTOS ADMINISTRATIVOS

Esta rubrica tem a seguinte composição:

Com fornecimentos
Agua, energia e combustíveis
Outros fornecimentos

Com serviços
Serviços especializados

Judiciais, contencioso e notariado
Consultores e auditores externos
Avenças e honorários
Informática
Outros serviços especializados

Rendas e alugueres
Deslocações e estadas
Comunicações
Outros serviços

8 10
63 528
71 538

330
196

34
71
53 55

684 980

78 73
38 32

8 17
57 99

181 221
936 1.738

2018 2017

309
529
44
42
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No exercício de 2018, a rubrica “Consultores e auditores externos” inclui os honorários
faturados e a faturar pelo Revisor Oficial de Contas da Sociedade, relativos à revisão legal
das contas desse exercício, no montante de 105 m.euros, divulgado para efeitos do
cumprimento da alteração introduzida pelo Decreto-Lei n2 185/2009, de 12 de agosto, ao
artigo 66-A do Código das Sociedades Comerciais. No exercício de 2017, esta rubrica inclui
ainda 90 m.euros relativos a outros serviços de fiabilidade prestados pelo Revisor Oficial de
Contas.

26. PASSIVOS CONTINGENTES E COMPROMISSOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os passivos contingentes e compromissos apresentam
o seguinte detalhe:

2018 2017
Passivos eventuais

Garantias e avales
Residentes 456 559

Ativos dados em garantia 146 917

602 1.476
Compromissos revogáveis

Linhas de crédito revogáveis 376 376

Compromissos irrevogáveis
Outros compromissos irrevogáveis 150 50

Responsabflidades por serviços prestados:
Depósito e guarda de valores 540 973
De cobrança de valores 161 161
Valores administrados pela instituição 329.897 378.944

330.598 380.078

331.726 381.980

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Valores administrados pela instituição”
corresponde aos ativos sob gestão dos fundos de investimento geridos pela Imofundos -

SGFII, S.A..

27. RELATO POR SEGMENTOS

Para cumprimento dos requisitos da Norma IFRS 8, são apresentados de seguida as
divulgações por segmentos operacionais, de acordo com a informação analisada pelos
órgãos de gestão:

- Banca comercial: atividades creditícia e de captação de recursos junto de empresas, bem
como a tomada de fundos para fazer face aos compromissos com a concessão de crédito;

- Gestão de ativos: inclui as atividades associadas à gestão de carteiras de clientes, gestão
de fundos de investimento mobiliário e imobiliário, sejam abertos ou fechados, e de
fundos discricionários de gestão de patrimónios;

- Crédito especializado: inclui todas as atividades de concessão de crédito especializado,
nomeadamente automóvel e ao consumo; e

- Outros: compreende todos os segmentos de atividade que não foram contemplados nas
linhas de negócio anteriores.
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Os contributos dos principais segmentos de negócio para a demonstração dos resultados
consolidada dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2017,
podem ser analisados como segue:

2018

Margem financeira

Rendimentos de serviços e comissões

Encargos com serviços e comissões

Resultados em operações financeiras

Resultados da alienação de outros ativos

Outros resuitados de expioração

Produto da atividade financeira

Outros custos e proveitos

Resuitado de operações descontinuadas

Resuitado liquido do exercício

Banca Gestão de crédito
comerciai Ativos Especializado Outros Total

- 5 (2) (1.406) (1.403)

3.082 - - 3.082

(3) (72) (75)

- (1.095) (1.095)

-
- (20) - (20)

- 8 1 (371) (362)

- 3,095 (24) (2.944) 127

- (737) (226) (984) (1.947)

siso - - - 5.190

3.370

2017

Margem financeira

Rendimentos de serviços e comissões

Encargos com serviços e comissões

Resultados da reavaliação cambial

Outros resultados de exploração

Produto da atividade financeira

Outros custos e proveitos

Resultado de operações descontinuadas

Resultado liquido do exercício

Banca Gestão de crédito
comercial Ativos Especializado Outros Total

- 7 17 (1.649) (1.625)

- 3.421 - - 3.421

-
- (2) (93) (95)

- -
- 4.061 4.061

- (12) - (950) (962)

- 3.416 15 1.369 4.800

- (1.811) (589) (5.320) (7.720)

(25.043) (25.043)

(27.963)

Os contributos dos principais segmentos operacionais para o Ativo líquido e Passivo em 31
de dezembro de 2018 e 2017 podem ser apresentados como segue:

caixa e disponibilidades em bancos centrais

Disponibilidades em outras instituições de crédito

Aplicações em Instituições de crédito

Ativos não correntes detidos para venda

Outros

Ativo hquido total

Recursos de clientes e outros empréstimos

Passivos não correntes detidos para venda

Responsabilidades representadas por títulos

Outros

Passivo Total

2018

Banca Gestão de crédito
comercial Ativos Especializado Outros Total

- -
- 1 1

- 193 1 3.393 3.587

- 7.354 49 - 7.403

29.488 - - - 29.488

- 324 169 45 538

29.488 7.871 219 3.439 41.017

-
- 35.151 110.296 145.447

2.488 - - - 2.488
- -

- 19.629 19.629

- 631 1.374 12.099 14.104

2.488 631 36.525 142.024 181.668
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2017

Banca Gestão de Crédito
comercial Ativos Especializado Outros Total

Caixa e disponibilidades em bancos centrais

Disponibilidades em outras instituições de crédto

Aplicações em instituições de crédito

Ativos não correntes detidos para venda

Outros

Ativo liquido total

Recursos de clientes e outros empréstimos

Passivos não correntes detidos para venda

Responsabdades representadas por títulos

Outros

Passivo Total

- 8 1 9

102 1 12.239 12.342

5.671 54 - 5.725

25.340 - - - 25.340

- 987 122 (54) 1.055

25.340 6.760 185 12.186 44.471
-

- 39.320 108.935 148.255

3.540 - - - 3.540
- -

- 27.755 27.755

- 377 1.495 11.690 13.562

3.540 377 40.815 148.380 193.112

De seguida é apresentada informação geográfica das rubricas da demonstração dos
resultados e do Ativo e Passivo:

Margem Financeira

Rendimentos de serviços e comissões

Encargos com serviços e comissões

Resultados em operações financeiras

Resultados da alienação de outros ativos

Outros resultados de exploração
Produto da atividade financeira

Resultado de operações descontinuadas

Outros custos e proveitos

Resultado líquido do exercicio

2018
América

Portuqai Latina Total

(1.401) (2) (1.403)

3.082 - 3.082

(72) (3) (75)

(1.095) (1.095)

- (20) (20)

(363) 1 (362)

151 (24) 127

5.190 - 5.190

(1.721) (226)

2017

(1.947)

3.370

Margem Financeira

Rendimentos de serviços e comissões

Encargos com serviços e comissões

Resultados da reavaliação cambial

Outros resultados de exploração

Produto da atividade financeira

Resultado de operações descontinuadas

Outros custos e proveitos

Resultado liquido do exercicio

América
Portugal Latina

(1.642) 17

Total

(1.625)

3.421 - 3.421

(93) (2) (95)

4.061 - 4.061

(962)

4.765

(25.043)

(7.132)

- (962)

15 4.800

- (25.043)

(586) (7.720)

(27.963)
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Caixa e disponibilidades em Bancos Centrais

Disponibilidades em outras Instituições de crédito

Aplicações em Instituições de crédito

Ativos nâo correntes detidos para venda

Outros ativos

Ativo liquido total

Recursos de clientes e outros empréstimos

Passivos no correntes detidos para venda

Responsabilidades representadas por títulos

Outros

Passivo Total

2018
América

Portugal Latina Total

1 — 1

1 3.587

49 7.403

29.488

369 169 538

40.798 219 41.017

110.296 35.151 145.447

12.730 1.374 14.104

145.143 36.525 181.668

2017

Caixa e disponibilidades em Bancos Centrais

Disponibilidades em outras Instituições de crédito

Aplicações em instituições de crédito

Ativos nâo correntes detidos para venda

Outros ativos

Ativo liquido total

Recursos de clientes e outros empréstimos

Passivos no correntes detidos para venda

Responsabilidades representadas por títulos

América
Portugal Latina

8

2

1

12.340

5.671

25.340 - 25.340

933 122

44.285 186

108.935 39.320

3.540 -

27.755 - 27.755

28. ENTIDADES RELACIONADAS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, so consideradas entidades relacionadas da
Sociedade, o seu acioni5ta (Direção Geral do Tesouro e Finanças - DGTF), as suas
participada5, as outras entidades pertencentes ao Estado Português, nomeadamente a
Caixa Geral de Depósitos, e os órgos de gestào da Sociedade.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as demonstrações financeiras do
seguintes saldos e transações com entidades relacionadas:

Grupo incluem os

3.586

7.354

29.488

2.488

19.629

2.488

19.629

Total

9

12.342

54 5.725

1.055

44.471

148.255

3.540

Outros 3.137 10.425 13.562

Passivo Total 143.367 49.745 193.112
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3,361 3 - - - - 3.364
— —

- 21 — — 21
3.361 3 - 21 - - 3-385

(109.645) - (35.802) - - - (145.447)
- (19.629) - - - (19.629)
—

— (1) — (18) — (Ig)
(109.645) (19.629) (35.803) — (18) - (165.095)

(551) (854) - - - - (1.405)
(56) (16) - - - - (72)

- - - -
- (117) (117)

-
- (4) - (56) - (60)

(607) (870) (4) - (56) (117) (1.654)

(67.080) - (41.855) - - - (108.935)
- (27.755) - - - - (27.755)
-

- (2) - (7) - (9)
(67.080) (27.755) (41.857) - (7) - (136.699)

29. DIVULGACÕES RELATIVAS A INSTRUMENTOS FINANCEIROS

17 - - la

Políticas de gestão do risco

Risco de Taxa de Juro

O risco de taxa de juro pode ser definido como o impacto nos resultados e nos capitais
próprias de uma variação adversa das taxas de juro de mercado. O Grupo incorre na
assunção de risco de taxa de juro sempre que, no desenvolvimento da sua atividade,
contrata operações com fluxos financeiros futuros sensíveis a eventuais variações da taxa
de jura.

Risco de Liquidez

O risco de liquidez é o risco de uma instituição não possuir recursos suficientes para
financiar os seus ativos ou para honrar os seus compromissos sem incorrer em perdas
inaceitáveis. A liquidez do Grupo necessária para fazer face aos seus compromissos tem
sido assegurada por financiamentos da DGTF.

Risco de Mercado

O risco de mercado é o risco da existência de perdas decorrentes da variação adversa de
valor de um instrumento financeiro como consequência da variação de fatores de risco,
nomeadamente taxa de juro, taxa de câmbio, spreads de crédito, preços de ações e preços
de mercadorias. 4

2018
Outras

Direção Gerei Caixa entidades do Outras órgãos
do Tesouro Geral de Estado entidades de
e Finanças Depósitos Parvalorem Português reladonadas Gestâo Total

a
Disponibilidades em outras instituições de crédito
Outros ativos

Passivos;
Recanos de cientes e outros empréstimos
Responsabilidades representadas por titulos
Outros passivos

Juros e encargos similares
Encargos com serviços e comissões
custos com pessoal
outros gastos administrativos

a
Disponibilidades em outras instituições de crédito
Outros ativos

Psss vos:
Reojrsos de dientes e outros empréstimos
Responsabilidades representadas portitulos
Outros passivos

Proveitos:
Juros e rendimentos similares

Custos:
Juros e encargos similares
Encargos com serviços e comissões
custos com pessoal
Outros gastos administrativos

2017
outras

Direção Geral caixa entidades do outras órgãos
do Tesouro Gemi de Estado entidades de
e Financas Deoósitos Parvalorem português relacionadas Gestão Total

12.055 103 . - - - 12.158
- .

- 7 - - 7
)2.055 103 . 7 - - 02.165

(528) (1.139) . . . - (1.667)
(71) (16) . . . . (87)

— —
- (117) (117)

- - (4)
- (82) - (86)

(599) (1.164) (4) 17 (2) (017) (1.g3g)

PARPANTICCPADA5, SGPS, 5 A. 1rde lv Fosles Pereira de Meio, ar.a 51 —55 Piso — FraçJo F — lela. 128 usboa • Upilal Sociai tso.rlo 500.00 • Capiiai rrúprio: 1(151.414 459,49i
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Risco Cambial

O risco cambial representa o risco de perdas devido a variações adversas nas taxas de
câmbio.

Natureza e extensão dos riscos resultantes de instrumentos financeiros

Risco de liquidez

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os cash-flows previsionais, dos instrumentos
financeiros, de acordo com a respetiva maturidade contratual, apresentam o seguinte
detalhe:

Caixa e disponibilidades em Ba nos Centrais
Dis no nibilidades em outras lis tituicdes de
Aplica çO es colos tiluiçses de crédito
Outros ativos

Passivo
Recursos de dienteseot troe enwréstlmss
Responsabisda dei representadas por titulas
Outros patsivs

Olrerendal

P,’a,ss Residuais Contrarua
Até Dei mas Dei meses Doe meses Deu ano Dei anos DaS sons Msis de

tosSo ai meses sesveses 5 taro claves as anos aio anos ,)fljflj_ sodeten,vinado Total

1 — — . . . . — — O
3507 . . . . . . — - 3507
3.053 1.200 Liso 2,000 . . . — 7402

- - - - - -
- 490 495

6.641 1.200 ‘.15) 2.000 — — - - 499 15.406

- - -
- (35,151) (145.447)

- * -
- 19.620)

- . * * . (3500) 3.509)

1651) - — tiO 444) 110.5301 - - 35.0501 lobo 505)

5.900 1.200 1.150 100.444) 10.530) - - 135.1551 1057.0001

Prazos sesdaan Coorratuas

Caisa e dispsnàibaades em Oancss Celaras
Daponeaiidadeo em outros maseuiçtes de crédas
Apocaçtes em lnsttdçtes de crédto
Outros ativos

Recursos de c(enteseottras emprésbbvos
sespe niabidades representadas por btuds
Outros passivos

Oioerencdl

Asé Dei m1s De] meses De 6 mesev 021 ano De3 avos Oco anos Mas de
Imês a 3 meses a e meses atava a 3 avos a 5 anis a lo avos 00 anos Ivdeterm iodo Total

O - - - * * - 9
12.342 - - - - — . - - 02.342
2.271 3.400 54 . - — - - - 5725

- — —
— 1.024 1.024

14672 3.401 54 - —
___

1.034 09,100

—
. 110.3421 (01,655) 32.925) - . - 130,320) (140.255)

- .
. (0.126) (19.629) . . . - (27.755)

- . , . - .
. (3.550) (3.550)

__________

119 342) (64 7011 52.567) - - - (42.070) (170 560)
t4.622 3.400 110,200) (64,7011 152.5071 — — 141.540) (160.400)

Na elaboração deste mapa, não foram incluídos juros projetados.

Risco de taxa de juro

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o desenvolvimento do valor nominal dos instrumentos
financeiros com exposição a risco de taxa de juro, em função da sua maturidade ou data
de refixação, é apresentado no quadro seguinte:

2000

Alio
Calos e Disp or,tdidades em Bancas Centrais
Dispovibilida das em Outros lnsotouiçtes de Crédito
Apllcaçtes em lnstituiçaes de Crédito
Outros Ativos

0000 155

Recursos de Cllenteseos troe Lnçrdstirms
sesponsab,l,ds ano genro sentados por ilibo
Outros passivo,

tapos’çao LIquide

Endetenonado /
NO Osaitito a

>7 Das vIMes >3 Meias >5 Meses >12 Meses doo de Leoa de
a.7oasa—0M4,a— 3 Meses a— Meses a— I7Me0es a—] Anos s3snos litro Tossi

— . — . — .
. 0

• . — — — .
. 3.507 3.507

53 3,000 1,200 1,150 2.000 . . . 7,403
— . . . — . . 495 490

03 3.000 1.700 1.100 7. — . 4003 11409

— .
• (75.2341 - (70.3 52) 1141 4471

—
— (tO.629) — — (IS 1201

— — . . . — . (3.500) (3.S09)
— — . * (94.0931 ‘ - (73.727) (050.501)

03 3,000 1.300 1.150 (92.053) - (64 434) (007.049)

251

2005

(650) (109645) -

— (0.799) (10.030)

2017

PAOPAOTICPRDAS, SGPS, IA. • Sede: 4v. Fontes Pereira de Meto, 0.031—50 Piso— Fraçio F — 1050120 Lioboa • Capital Social’ €90 1)0)00.0 lecapital Prãpriv’ ((151 456.400,40)
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nata’ de Rtftotraa inata’ de Matuttdadt

Caioaeõopontildadett no Barcos Centrais
Dopteadida detem Outras Vrstauçles de cr4460
doicIçoes em OtttOuçOea de Cr4400
cisma 65505

RacLflOS de Cientes e outros Emprdntrtet
Responsablldadas Represerdadas por T&ubt
Outros passtoet

EsptslÇAa Uquda

5etemint0o/
Nas atices a

s70a,,tNd,sJNsses,óMeoesslOMeses rses detapa de
a—YDia. e—lHO’ <—1 Metes e— 6 Metes e— 52 Neset 4— lutos .ldçm (tre Total

• - - - - - - 9 9
• — — — 52,342 12.342
- 2,270 3.400 54 - 5.725
- - - - - -

- 0024 5.024
— 2.275 3.400 54 — - - 01.379 59,500

- — (04. 54)) (32.935) (SI 174) (141 255)
— - — (27.715) - (27 755)
- . — - - - (1.550) (1.550)
• - — - (61 5)9) (12 919) - (94.724) (174.560)
- 7.275 1400 94 161 599’ (12 919) - (71 340) (160 460)

Risco de mercado

O risco de mercado corresponde ao risco de variaçào do justo valor ou dos “cash-flows” dos
instrumentos financeiros em função de alterações nos preços de mercado, incluindo os
seguintes riscos: taxa de juro, cambial e de preço.

Risco de Taxa de iuro

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o impacto no justo valor dos instrumentos financeiros
sensíveis a risco de taxa de juro de deslocações paralelas na curva das taxas de juro de
referência de 50, 100 e 200 basis points (bp), respetivamente, pode ser demonstrado pelos
seguintes quadros:

2018

Aplicações em Instituições de crédIto

Total Ativo Senslvel

Recursos de clIentes e outros empréstImos
ResponsabIlidades representadas por titulo5

Total PassIvo Sensível
Total Ganho / Perda

-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bo +200 bp

47 23 12 (12) (23) (47)

47 23 12 (12) (23) (47)

(1.063) (542) (271) 271 542 1.003
(263) (142) (71) 71 142 203

(1.366) (684) (342) 342 684 1.366
(1.319) (661) (330) 330 661 1.319

2017

Aplicações em Instituições de crédito

Total Ativo Sensível

Recursos de cientes e outros empréstimos
Responsabilidades representadas por títulos

Total Passivo Sensível
Total Ganho / Perda

-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bp

16 O 4 (4) (8) (16)

16 0 4 (4) (6) (16)

(1.756) (878) (439) 439 878 1.756
(400) (200) (100) 100 200 400

(2.156) (1.076) (539) 539 1.078 2.156
(2,140) (1,070) (535) 535 1.070 2.140

No quadro seguinte é apresentado o efeito na margem financeira projetada, para os
exercícios de 2019 e 2018, de uma deslocação paralela das curvas de taxas de juro de 50,
100 e 200 bp que indexam os instrumentos financeiros sensíveis a variações na taxa de juro:

Projeção Margem Financeira - Exercício de 2019

-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bp

Proveitos com Juros (102) (51) (25) 25 51 102

custos Com Juros 474 237 119 (119) (237) (474)

Margem Financeira 372 186 94 ( 94) ( 186) ( 372)

PARPARTICIPAOA5, SUPO, 5.A, • Sede Ao Pordes Pereira de Meio, 0050 5° Piso— Fraçio F — 0050-120 utboa.caplsai Social €90.050 00(00 • CaploaL PrÓ1ttLo: i€111.45d.4s9,491
Matriculada na Conoerratdija do Reei’So Comercia) de Lisboa com o nútoer otinico do matolct(atpeo,oac si ectIva 50) 126150
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Proveitos com Juros

Custos com Juros

Margem Financeira

Risco Cambial

Em 31 de dezembro
detalhe por moeda:

Projeção Margem Financeira - Exercício de 2018

-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bp

(100) (50) (25) 25 50 100

309 155 77 (77) (155) (309)

209 105 52 (52) ( 105) ( 209)

de 2018 e 2017, 05 instrumento5 financeiros apresentam o seguinte

2018
Moeda

Ativo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais
Disponibilidades em outras instituições de crédito
Aplicações em instituições de crédito
Outros ativos

Dólares-Norte
Outras Moedas TotalEuros Americanos

-
- 1

- 1 3.587
- 49 7.403
- 169 495

- 219 11.486

Moeda

Passivo

Recursos de dentes e outros empréstimos
Responsabilidades representadas por títulos
Outros passivos

Exposição líquida

Ativo

Dólares-Norte
Euros Americanos Outras Moedas Total

145.447 - - 145.447
19.529 - - 19.629
3.038 - 471 3.509

168.114 - 471 168.585
(156.847) - (252) (157.099)

2017
Moeda

Moeda

Total

Passivo

Recursos de clientes e outros empréstimos
Responsabilidades representadas por títulos
Outros passivos

Exposiçâo líquida

Justo Valor

A comparação entre o justo valor e
registados pelo custo amortizado, em
se segue:

Dólares-Norte
- Euros Americanos Outras Moedas Total

128.062 20.193 - 148.255
27.755 - - 27.755

3.550 - - 3.550

159.367 20.193 - 179.560
(140.267) (20.193) - (160.460)

o valor de balanço dos principais ativos e passivos

31 de dezembro de 2018 e 2017, é apresentada como

1
3.586
7.354

326

11.267

caIxa e disponibilidades em bancos centrais
Disponibilidades em outras instituições de crédito
Aplicações em instituIções de crédito
Outros ativos

Dólares-Norte
Outras MoedasEuros Americanos

9 - - 9
12.342 - - 12.342
5.725 - - 5.725
1.024 - - 1.024

19.100 - - 19.100

PAPPARTICIPADAS, SOFO, DÁ. • Sedc Ao. Fontes Pereira de Meio, te 55—50 Piso — Fraç2o F — lISO. 120 Utboa • Capital Social €eO.0SD.000,OO • Capital Própt lo: (ISl.4S6.480,491
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2018

saldos saldos n0o
Analisados Analisados

Valor de Justo Valor de
Balanço Valor Diferença Balanço Total

Caixa e disponibilidades em bancos centrais
Disponibilidades em outras instituições de crédito
Aplicações em instituições de crédito
Outros ativos

psgivn

Recursos de clientes e outros empréstlrrrn
Responsabilidades representadas por títulos
Outros passivos

Caixa e disponbiidades em bancos centrais
Disponibiltades em outras insttuições de crédto
Aplicações em instit*ões de crédto
Outros ativos

Ppssivn

Recursos de chentes e outros empréstimos
Rasponsabildades representadas portixulas
Outros passivos

1 1 — — 1
3.587 3.587 - - 3.587
7.403 7.403 - - 7.403

495 495 - - 495

11.486 11.486 - - 11.456

110.296 110.353 (57) 35.151 145.447
19.629 20.434 (805) - 19.629
3.509 3.509 - - 3.509

133.434 134.296 (862) 35.151 168.585

2017
5aos 5aos nâo

Analisados Analisados
Vabr de Justo Valar de
Balanço Valar oderença Balanço Total

9 9 - - 9
12.342 12.342 - - 12.342

5.725 5.725 - - 5,725
1,024 1.024 - - 1,024

19.100 19.100 - 19.100

108.935 110.039 (1.104) 39.320 148.255
27.755 28.587 (032) - 27.755

3.550 3.550 - - 3.550

140.240 142.176 (1.936) 39.320 179.560

Sempre que po5sível, a Sociedade apurou o justo valor utilizando cotações em mercados
ativos ou técnicas de valorização baseadas em dados de mercado para instrumentos com
características idânticas ou similares aos instrumentos financeiros por si detidos.

No entanto, para a generalidade dos instrumentos financeiros não existe atualmente um
mercado ativo em Portugal com transações entre contrapartes igualmente conhecedoras e
interessadas em efetuar essas transações. Desta forma, a Sociedade desenvolveu técnicas
de valorização internas para estimar qual poderia ser o justo valor desses instrumentos
financeiros.

Os pressupostos utilizados na elaboração deste mapa foram os seguintes:

• Rubricas de ativo: a Sociedade considera que o valor contabilístico é uma aproximação
razoável do seu justo valor;

• Recursos de clientes e outros empréstimos: Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o
cálculo do seu justo valor foi efetuado aplicando a taxa dos empréstimos concedidos
pelo IGCP à Sociedade, no final de 2018 e de 2017;

• Responsabilidades representadas por títulos: esta rubrica inclui uma emissão de
obrigações pela Sociedade efetuada em 30 de dezembro de 2010, com garantia do
Estado Português e totalmente subscrita pela Caixa Geral de Depósitos, S.A. Em 31 de
dezembro de 2018 e 2017, considerando as condições que se aplicam em cada data às
operações de financiamento concedidas pelo IGCP, o cálculo do justo valor destes
empréstimos foi efetuado aplicando o spread de 0,914% e 0,343% implícito no preço
das Obrigações do Tesouro para prazo idêntico, em vigor no final de 2018 e 2017,
respetiva mente.

PARPARTICIPADAS, 5519, IA. e S,d, As ronlen Pereira de Meio, n151—I5 Pita — Fraç3n F — ssse.120 tlsboa • Capital Socla[ (90 esoesa,ee • Capital Próprio: nSl.dsa 4a9.49i
Matri-jalada na Conserva lúria do Reistn comerdai de usbna como número úrico de mai,icuiaepenoa colodisa 509 526 250

114



PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

6. CUMPRIMENTO DAS ORIENTAÇÕES LEGAIS

7
PARPARUCIPADAS, SGPS. 5 A. • Sede Ar fonies Pereira de Meio, n 051—50 Pio, — Fraç2o E — 1050120 Unboa • Capital Social (90.150.00000 • capital Próprlor (151456.409401
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1. Objetivos de gestão (artigo 38. do RJSPE) e Plano de Atividades e Orçamento

Conforme previsto no artigo 332 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro, que aprova o
regime jurídico aplicável ao setor publico empresarial, o acionista tem o dever de definir quer
os objetivos e resultados a alcançar em cada ano e triénio, em especial os económicos e
financeiros, quer as orientações a aplicar no desenvolvimento da atividade empresarial
reportada a cada triénio.

O ministério sectorialmente responsável pela Tutela da sociedade deve emitir as orientações
específicas aplicadas a cada empresa e definir os objetivos a alcançar no exercício da respetiva
atividade operacional. Deve referir-se que, relativamente ao triénio correspondente ao
mandato em curso, 2015-2017, não foram definidos pelo acionista orientações estratégicas
específicas relativamente ao ano de 2018, para além das orientações e objetivos gerais que se
encontram definidos no contrato de gestão dos administradores e no 0E2018.

Grau de -

observaçoes
Cumprimento

_______——

—

Encontra-se em curso o terceiro procedimento lançado para
alienação do Banco Efisa, SA, todas as restantes
participações da sociedade que se encontravam para
alienação, foram vendidas. A BPN Creditus Brasil está em
processo de liquidação e o futuro da participação na
Imofundos SA. está em processo de revisão estratégica
quanto à sua alienação.

cumprimento da missão, objeto e objetivos das participadas

mcv controladas. Foram e têm sido aplicadas medidas de gestão
de reestruturação que têm vindo a permitir a alienação e
liquidação das participações sociais.

Lançamento, implementação e conclusão de procedimentos
100% destinados a alienar ou liquidar participações (diretas ou

indiretas) em sociedades

REAL VIDA SEGUROS, S.A. — alienada em 27 de setembro de
2013

BPN-IFI, SÃ. — alienado em 28 de outubro de 2013

BPN CRÉDITO IFlc, S.A. —alienado em 12 de dezembro 2D14

concluir os processos em curso de
alienação de filiais da sociedade,
nomeadamente:

Banco Efisa, S.A.
BPN Creditus Brasil, Promotora de

Vendas, Ltda

concluir o processo de reestruturação
do BPN - PARTICIPAÇÕES
FINANCEIRAS, SGPS, LTO (BPN
INTERNACIONAL BPN CAVMAN e BPN
MADEIRA)

BPN — PARTICIPAÇÕES BRASIL LDA — Alienado em 2017 à
TMCREFIPAR - Participações e Empreendimentos, S.A.”
(investidor brasileiro)

BANCO EFI5A, S.A, — Lançado terceiro processo de alienação
em janeiro de 2018. Recebida autorização da Tutela para a
celebração do Contrato de Compra e Venda em final de
fevereiro 2019. Assinado contrato de compra e venda de
ações com investidor no dia 2 de maio 2019.

BPN CRÉDITuS BRASIL — Em curso o processo de liquidação
da sociedade. Conclusão expectável no primerio semestre
de 2020.

As sociedades sem atividade foram dissolvidas. O BPN
CAYMAN foi entregue à PARVALOREM como dação em
cumprimento (liquidação de divida) e é agora uma
participação direta desta sociedade. A conclusão do
processo de liquidação está dependente do fim dos
processos judiciais ainda em curso.

Linhas de Atuação/Objetivos

Procurar potenciais investidores
interessados na aquisição das várias
participadas

Gestão de participadas

Execução de ações destinadas à
alienação e/ou liquidação de
participações

95%

l’AflrAltTiciPAOAS, 50P5 IA. Sede- A.& Parte, Pereira de Meio, n.t 515t Piso Fraçk P — 1050- 111 lisbua • (apita’ Social: (90 050 00000 • Capirai Prúpniu: ((151 4554t9,49(
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Observações

100%
Em constante análise, monitorização e implementação de
medidas de gestao a estes desideratos.

100%

Encontra-se implementado o projeto de Contabilidade
Orçamental com vista a cumprir com o disposto no DL n2
192/2015. Todo o processo de contabilidade orçamental

95% encontra-se a funcionar na aplicação Navision. Existem
ficheiros que ainda não podem ser submetidos na
plataforma da UniLeo, dado estarem a ser objeto de
alterações por parte da CNC.

Para além de assegurar o cumprimento do pagamentos do
plano financeiro dos empréstimos, sempre que possível, a
sociedade amortiza extraordinariamente parte destes
empréstimos.

Foi assegurado o cumprimento de obrigações legais,
designadamente, as de reporte. A estrutura mantém uma
Direção de Auditoria e um Gabinete de Compliance que
intervèm na medida das competências que lhe estão
atribuidas. Foram aprovados procedimentos e Instruções de
Serviço para todas as matérias relevantes da atividade da
empresa, as quais são revistas e atualizadas com
regularidade.

100% Cumprimento dos Objetivos Gerais.

A sociedade mantém um prazo de pagamento inferior a 30
dias.

Os custos da sociedade estão diretamente relacionados com
a gestão e alienação de ativos, bem como outros custos que

100% resultam da defesa da Sociedade em ações judiciais
colocadas por terceiros no âmbito de processos de alienação
concluldos em anos anteriores.

Os FSE são variáveis e estão diretamente relacionados com
os processos de alienação de participações sociais,
nomeadamente os que decorrem da assessorla legal e
financeira. A duração dos procedimentos de alienação de

100% participações é habitualmente superior a um ano, não tendo
ocorrido qualquer alienação em 2018. A hquidação da BPN
Creditus Brasil, apresentou um desenvolvimento
significativo em 2018, contudo desta participação não
resulta qualquer encaixe financeiro, apenas despesa.

Graude
Linha5 de Atuação/Objetivos cumprimento

100%

Assegurar o cumprimento de todos os
regulamentos em vigor,
nomeadamente os aplicáveis às
sociedades participadas.
Assegurar, através das estruturas da
PARVALOREM, 5.A. o normal
funcionamento da atividade da
PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.
Racionalizar todos os recursos
disponíveis, tecnológicos e humanos
com base no suporte operacional e
tecnológico da PARVALOREM, 5-A.

Adaptar a informação de gestão
interna aos requisitos exigidos às
empresas do SEE (Setor Empresarial do
Estado)

Execução de ações destinadas a
assegurar o reembolso do
empréstimo obrigacionista, o mútuo
do IGCP, de acordo com os seus
planos financeiros

Execução de ações de controlo
interno e compliance

Cumprimento de outros objetivos
específicos fixados pelo acionista
Redução do prazo de pagamento a
fornecedores

Racionalização e redução de custos

F5E em função da liquidação de ativos

100%

PARPARTICIPADA5, SGPS. O A. • Sede Ato. rentes Pereira de Meio, nISI—SO Piso — rraçln P — 1050120 Usboa • Capital 5oclal (90250.00000 • Capital Próprio, (fl5l.456.48949)
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Medidas de
Execução do Plano de atividades ei

Grau de ._

. correção
execuçao iustiflcaçao dos desvios

orçamento para 2018
dos mesmos

aplicadas / a

— !PJIÇ!!
Princípios financeiros de referência

Ativas não Carrentes Detidos para
88,29% Reforço da imparidade nas participadas

Venda (30,58 milhoes euros)

O empréstimo da DGTF ficou aquém do
previsto, em virtude da utilização da saldo de

Recursos de Clientes e Outras
- 8542% gerencia na montante de 8,9M€, bem comoemprestimos (12912 milhoes euros) —

da nao ocorrencia da quase totalidade das
contingências orçamentadas (9M€)

Corresponde ao valor em dívida do
Responsabilidades representadas por empréstimo obrigacionista. A amortização

titulas (19,64 milhões euros) prevista para o empréstimo obrigacionista foi
executada na íntegra
Juros e comissões de garantia relativos ao

- empréstimo obrigacionista e outros jurasJuros e Encargos similares (153 milhoes - —

9220% sabre emprestimas (especiallzaçao dos juros
euros,

relativos aos empréstimos obtidas junto da
DGTF)
A execução ficou abaixo do previsto em cerca
de 60% dado que foram orçamentados gastos
com a intermediaço na venda do Banco Efisa
que não se realizaram (1,2 milhões de euras).

FSE (0,937 milhoes euras) 41% , , . —

Ha lambem a registar uma reduçao. abaixo do
previsto, na rubrica de honorários com
advogados (despesas que deverão acorrer em
2019)
A sociedade não detém quadro de pessoal.Quadro de pessaal — -

apenas Õrgaas Sociais

Nivel de endividamenta

O empréstimo da OGTF ficou aquém do
- previsto, em virtude da utilizaçãa do saldo deNivel de endividamento (prevista aumento -

— -56% gerencia na montante de 8,9M€, bem como
de 12 mdhaes de euros) — . -

da naa ocorrencia da quase totalidade das
cantingências orçamentadas (9M€)

Euros

— Grau de execução do Orçamento 2018

___________________________

- Cap./ Orçamentado
raude

Agwp. ,
— • Execuçao

Receitas

Rendimentos da propriedade 05 1 250 000 1500000 120%

Outras receitas correntes 08 1096

Salda da gerência anterior 16 12248 933

Passivos financeiros 12 63076997 42296603 67%

Despesas

Despesas com o pessoal 01 138 546 114 144 82%

Aquisição de bens e serviças 02 936 517 440 017 47,0%

Juros e outros encargas 03 911 488 936 674 103%

Outras despesas correntes 06 726 505 483 136 67%

Ativas financeiros 09 10609000 450 000 4%

Passivos financeiros 10 51004941 50419103 99% //
5/

PARPARTICtPADAS, SGP5, 5.4. • Sede 4v Foni es Perejeo de Meio, n.0 51 —50 Piso — Fraç2o F — lISO- 120 Usbo, • Capiiai social: €5o.ese.000ea • Capisai Próprio: l€151.456.439.49i
MdSs:cu!adjna conoee,atória do Registo Comerdai de Lisboa com onúmero mico de matricial, e pessoa coiecaea 59 526 210
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2. Prazo Médio de Pagamento (PMP)

Nos Termos da RCM n.2 34/2008 de 22 fevereiro, com a alteração introduzida pelo Despacho
n.2 9870/2009, de 13 abril, a evoluçào do prazo médio de pagamentos a fornecedores é a
seguinte:

__—

PMP

_____

ir

________

Prazo (dias) 1 1 - -

Conforme definido no Decreto-Lei n.9 65-A/2011, de 17 de maio a PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.
no tem atra5os nos pagamentos (arrears) conforme se pode verificar no quadro seguinte:

Id d L.YitfL JL Olviduvencidas de acoasom oanhj2a&PbE5.A/!h(
*1 as venci as

Aquisições de bens e serviços - - -

Aquisições de capital - - - - -

Total - - - - -

3. Diligências tomadas e resultados obtidos no âmbito das recomendações do acionista

No existem recomendações especificas do acionista para 2018.

4. Remunerações (Apêndice 1)

cumprimento das orientações Legais Cumprido . - . -

- -
- Quantiflcaçao

Remuneraçoes Sim Não N. A.

Mesa da Assembleia Geral
— .. . - Os membros da Mesa da

Aplicaçao das orientaçoes relativas as remuneraçoes X 100% -

A.G. nao são remunerados
vigentes em 2018

conselho de Administração -

- . - . — Nao foram atribuidos
Nao atrlbulçao de premios de gestao, nos termos do artt 41 X 100% - -

da Lei 82-8/2014, de 31 de dezembro
premios de gestao

conselho Fiscal
Aplicação das orlentações relativas às remunerações X 100%
vigentes em 2018

A remuneração da SROc esRoc / Auditor Externo
— . — Auditor externo foI objeto de

Aplicaçao das orientaçoes relativas as remuneraçoes X 100%
despacho n.2 2261-5ET/13

vigentes em 2018
de 5 de dezembro 2013

5. Artigos 32. e 339 do Estatuto de Gestor Público (EGP)

cumprimento das orientações cumprido . —

- -. Justlflcaçao
Legais sim Não N.A.

O estatuto remuneratório dos membros do conselho de
Administração foi fixado por Deliberação Social Unânime por
Escrito (O5UE), tomada pelo acionista Estado em 29 de junho de

conselho de Administração X 2015.0 pacote remuneratório do conselho de Administração, que
entrou em funções em 1 de agosto de 2012 e foi reeleito por
deliberação da Assembleia Geral de 29/04/2015, cumpre todos os
requisitos estabelecidos no EGP,

a) A empresa cumpre o disposto no artigo 32. do Estatuto do Gestor Público
relativamente à não utilização de cartões de crédito da empresa e/ou de outros
instrumentos de pagamento por parte dos gestores públicos;

PARPARTICOPADAS, 50P5, 5.A. Sede: Ao Fonte, Pereira de Mera, O50— 50 Pisa — rraç3a E — 1t50’t20 usboa • Capital Saciei: €90 050 000.00 • Capital Pidpila: css.456,4a0,40l
Matricula data (.onservald,Ja do Retisla Comerdal de Lisboa cor, noidmero tinto, de mato cala e pensa acolectiva 509 516 250
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b) A empresa cumpre o disposto no artigo 32. do Estatuto do Gestor Público
relativamente ao não reembolso aos gestores públicos de quaisquer despesas que
caiam no âmbito do conceito de despesas de representação pessoal;

c) A PARPARTICIPADAS não regista gastos associados a comunicações;

__________________________________—

Gastos tom cõmunicaçôes (€) ii

Plafond Mensal
Valor Anual Observações

Definido

80,00 - -

Pedro Miguel Nascimento Ventura ‘ - - -

I Renunciou ao cargo por incompatibilidade superveniente em 21.11.2016, data em que deixou de exercer funções. Ainda não foi substituido pelo
acionista Estado.
(9 Os gastos com comunicações são suportados pela PARVALOREM 5.A

d) A PARPARTICIPADAS não regista gastos com combustível e portagens.

1 Plafond Mensal Gasana. dos a Viaturas (o i1

combustível e - -

_______________________________

Portagens combustível P!ns Total Observações

457,82 ‘ - ‘ -

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite - - - - -

Pedro Miguei Nascimento Ventura iii - - - - -

i Renunciou ao cargo por Incompatibilidade superveniente em 21.11.2016, data em que deixou de exercer funções. Ainda não foi substituido pelo
acionista Estado.

Os gastos com combustivei e portagens são suportados pela PARVALOREM 5.A.

6. Despesas não documentadas ou confidenciais

Não existem despesas não documentadas ou confidenciais nas contas da entidade.

7. Relatório sobre remunerações pagas a mulheres e homens

A entidade não tem quadro de pessoal.

8. Relatório anual sobre prevenção da corrupção

A empresa elaborou, aprovou e divulgou o Relatório Anual sobre Prevenção da Corrupção em
2018, conforme o disposto no n.2 1 e n.2 2 do artigo 46.! do RJSPE.

A empresa tem uma Política de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PGRCIC),
está a desenvolver um modelo de gestão de risco operacional e um plano de continuidade de
negócio e, no âmbito do DL-192/2015, vai documentar o sistema de controlo interno. Em 2018
foi desenvolvido e implementado o Plano de Gestão de Riscos e Corrupção e Infrações Conexas
da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A (equiparado aos Planos desenvolvidos para as sociedades
PARVALOREM, S.A. e PARUPS, SA.). Ainda no enquadramento do PGRCIC foram definidos para
as três sociedades Regulamentos de Comunicações de Irregularidades.

1’ Membro do conselho de mlnlstxaçIo
1k

Bruno Raposo de castro Henriques

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite

1 Membro do conselho deÀ4hjinIstiaço

Bruno Raposo de Castro Henriques

PARPARTIcIPADA5, tGPt, SA. Sede- Ar Fonte, Pereira de Meia, n.R 55— Se Pio, — maçO, F — los,- 520 Liobua • On[tai 5ociat (90.550.005,00 • Capitai Próprio: 1(151.455 4t9.49i
Matriculada na Canservatónia do ecaiteo Co,nerdai de Uuboa comonú,nero mi,, de matnina laepes.ea cuiectira 509526 250
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9. Contratação Pública

Cumprimento das Obrigações Legais
Cumprido

Sim Não NA.
Justificação

Contratação Pública N A O regime de contratação pública não é aplicável à
PARPARTICIPAOAS, SGPS, 5.A.

10. Sistema Nacional de Compras Públicas (SNCP)

No aplicável.

11. Medidas de reduçio de gastos operacionais

(1) Gastos Administrativos )CMVMC÷FSE)

(2) Gastos com o pessoal corrigidos dos encargos i), li) e lii)

(21) Indeminizações pagas por rescisão

(211) Valorizações Remuneratárlas nos termos da WE 2018

2018 2017 2016 Var. 2018/ 2017

Exec. Orç Exec.
L

Exec. Absoluta

(538) (1820) 6088 (17860) (6626) -109%

383 937 781 354 (398) -51%

117 134 117 126 (0) 0%

(2.111) Impacto da aplicação do disposto no artigo 213 da Lei n.2
42/2016, de 29 de dezembro

(3) Gastos Operacionais = (1)+(2) 500 1071 898 480 (398) -44%

(4) Volume de negócios (VN) 1

(5) Peso dos Gastos/VN = (3)/(4)

(6) Conjunto dos gastos com deslocações, ajudas de custo e alojamento,
e os associados à frota automóvel (1+11+81)

(1) Gastos com Deslocações e Alojamento (P58)

(III) Gastos com as viaturas lxi

(7) Conjunto dos gastos com contratação de estudos, pareceres, projetos
e consu(torla

(8) Número Total de RH (O5.CotTrabalhadores)

1 500

33%

Is

N.2 Órgãos Sociais (OS) 6

N.a Cargos de Direção (CD)

te Trabalhadores (sem 05 e sem CO)

N.e Trabalhadores/N.t CD

(9) Número de viaturas

1 588 1 516 (88) -6%

57% 32% (0) -41%

21 18 (6) -27%

a) Para aferir o grau de cumprimento das medidas de redução de gastos operacionais (Gastos Administrativos (CMVMC+FSE(+ Gastos com Pessoal) não
são considerados os gastos com as Indemnizações por rescisão, com a aplicação do disposto no artigo 213 da Lei n.a 42/2016, de 28 de dezembro, e com
as valorizações remuneratárias nos termos do disposto na LOE 2018.

b( 0 volume de negócios é corrigido dos subsidios à exploração e das Indeminizações compensatórias.

c) Os gastos com as viaturas deverão Incluir: rendas/amortizações, Inspeções, seguros, portagens, combustiveis, manutenção, reparação, pneumáticos,
taxas e impostos.

E-
(o) E8ITDA

____

2018

€ mllh

II) Gastos com Ajudas de custo (6 c/ Pessoal) 11

6

1

6

6

(o) -35%

- 0%

- 0%

A PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. no tem quadro de pessoal, apenas Órgâos Sociais.

pAnpARrpc’pAoAs, SGPS, 5 A, • Sede 4v Fontes Per&rs de Meis, ne 51— 5a Pisa — Fraçis r — 1050120 usbaa • Capital social: £90 050.000,00 • Lapitai Próprio: 055 456.459,491
,lan,,cstata na Conserva td,la do Praisto Comercial de tinto, coo, orú,nrro dela, de coatrixul arpesasa xoiecttoa 509526 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

12. Auditorias conduzidas pelo Tribunal de Contas

Não foram dirigidas à empresa quai5quer recomendações resultantes de auditorias conduzidas
pelo Tribunal de Contas durante os últimos três anos.

13. Informação divulgada a 31 de dezembro de 2018 no site do SEE

___

-

Informaçio a constar no Site do SEE
5/ N / N. A
a

__

Estatutos 5

caracterização da Empresa

Função de tutela e acionista 5

Modelo Governo / Membros dos órgtos 5orials

Identificação dos Õrgãos Sociais 5

Estatuto Remuneratório Fisado

Divulgação das remunerações auferidas pelos
drgâos Sociais

- Identificação das funções e responsatii:dades dos
membros do Conselho de Administração

- Apresentação das sinteses curricuiares dos membros
dos Órgãos Sociais

Esforço Financeiro Público

Ficha Síntese

informação Financeira histórica e atual

Principlos de Bom Governo:

Regulamentos internas e Eeternos a que a Empresa
está sujeita

Transações Relevantes com entidades relacionadas

Outras transações

Análise da sustentabllidade da Empeesa nos domínios:

Económico

- Social

Amblental

Avaliação do Cumprimento dos Princlpios de Bom
Governo

Código de Ética

Na presente data a informação está divulgada no “site” institucional da PARPARTICIPADAS,
SGPS, S.A. e na plataforma SIRIEF (Sistema de Recolha de Informação Económica e Financeira).

O Relatório e Contas de 2018 será igualmente di5ponibilizado no SIRIEF, assim como a
atualização e divulgação de toda a informação daí decorrente.

2’

Divulgação
—--, .:. comentários

Data
Atualização .—

03/20 19

03 /2 O 19

03/2013

19 e 20/02/2019 Dados do Relatório e Contas de 2017

19 e 20/02/2012 Dados do Relatório e Contas de 2017

19 e 20/02/2019 Dados do Relatóno e Contas de 2017

19 e 20/02/2019 Dados do Relatório e Contas de 2017

19 e 20/02/2019 Dados do Relatório e Cantas de 2017

NA

5 19/02/2019 Modelo Identifirativo da Empresa

5 30/01/2019 Os dados financeiros são atualizados perlodicamente

5 19/02/2019 Dados do Relatório e cantas de 2017

5 13/02/2019

19/02/2019

19/02/2019

19/02/2019

5 19/02/2019

5 22/02/2019

19/02/2019

Dados da Relatório e Contas de 2017

Dados do Relatório e Contas de 2017

Dados do Relatório e Contas de 2017

Dados do Relatório e contas de 2017

Dados do Relatório e Contas da 2017

Dados do Relatório e Contas de 2017

PARPARtICPAOA5, 5GP5, 5 A. • sede Av Pontes Pereira de MeIo, n.i 55 .. 5e Pico — rraçOo F — 1050-120 u,boa • CapItal social, (90.050 000.Ot • Capital Pripro, 1(151 456359591
r.lairlculadana Cqrservatdnla do Registo Comeidai de u’boa com o ndmero is co de matricula e pessoa colectiva 509 526 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

Apêndice 1

1. Mesa da Assembleia Geral

Mandato 1 Valor Bruto
Valor da Senha

Cargo Nome Auferído
(Inicio - Fim) ________iL__

_______

- fixado (o (o)
2015-2017 Presidente Maria João Dias Pessoa de Araüjo - -

2015-2017 Secretária Cristina Maria Pereira Frelre - -

2. Conselho de Administração

Nos termos e para os efeitos do disposto do n.2 4 do artigo 22. do Estatuto do Gestor Público
(EGP), aprovado pelo Decreto-Lei n.2 71/2007, de 27 de março, e republicado pelo Decreto-Lei
n.2 8/2012, de 18 janeiro, objeto da Declaração de Retificação n.9 2/2012, de 25 de janeiro,
conjugado com o estabelecido no artigo 31. do EPG, foram autorizados os Dr. Francisco
Nogueira Leite, Dr. Bruno de Castro Henriques, e Dra. Maria Paula Poças a acumular as funções
de membros do Conselho de Administração na PARVALOREM, S.A. e na PARUPS, S.A., bem como
o Dr. Francisco Nogueira Leite e o Dr. Bruno de Castro Henriques na PARPARTICIPADAS, SGPS,
S.A., desde que apenas exerçam funções executivas numa delas e não acumulem remunerações.

No dia 1 de fevereiro de 2016, depois de concedida a autorização prévia do BANCO DE
PORTUGAL, iniciou funções como vogal do Conselho de Administração o Senhor Dr. Pedro
Miguel do Nascimento Ventura, que havia sido eleito, para o mandato de 2015-2017, por
Deliberação Social Unânime por Escrito de 18 de agosto de 2015. Renunciou ao cargo por
incompatibilidade superveniente, em 21 de novembro de 2016. Ainda não foi substituído pelo
acionista Estado.

Mandato Dação OPRLO(2)

— Entidade N.2 de
- cargo Nome Forma - — Entidade de

(Inicio - rim) Data SIm/Nao Pagadora Man atos

—________

_________________________

(1) Drigem
(o/O) —

2015-2017 Presidente Bruno Raposo de castro Henriques AO 29/04/2015 Não na. D 2

2015-2017 vogal Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite AO 29/04/2015 Não na. na. 2

2015-2017 Vogal Pedro Miguel Nascimento Ventura ‘ DUE 18/08/2015 Não na, na. 1

(1) Resolução (R) / Assembleia Geral (AO) / Deliberação Unãnime p Escrito (DUE) / Despacho (0)
(2) Opção pela Remuneração do Lugar de Origem - prevista no na 8 do artigo 28.’ do EGP; Entidade Pagadora (O - Origem / O- Destino)
(a) Renunciou ao cargo por Incompatibilidade superveniente em 21.11.2016, data em que deixou de exercer funções. Ainda não foi substituido pelo
acionista Estado.

ictJmuço de Funçoes

Nome 1
Regimea

- Entidade Função Público/Privado

PARVALOREM, S.A. Vogal CÁ. Público

PARUPS, S.A. Vogal CÁ. Público

Bruno Raposo de castro Henriques IMOFUNDOS, SGFII, 5.A. Vogal C.A. Público

BPN ACE Vogal CÁ. Público

BANCO ErGA, SA. Vogal CÁ. Público

IMOFUNDOS, SGFii, S.A. Presidente CA. Público

BPN ACE Presidente C.A. Público

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite BANCO EFISA, 5.A. Presidente C.A. Público

PARVALOREM, SA. Presidente CÁ. Público

PARUPS, 5.A. Vogal CÁ. Púbtico

1
PARPARTICIPADAS, SGPS, 54 • Sede Av Fontes Pereira de Meio, n i51 — Si Piso— rraço r — 5050-120 [Sob oa.Capisai Social €90 OSOGOGO • capital Próprio: €1S14t.4tt,49l

Mairics ad, na Conoervatória do iegitio rn,ierclal de Lisboa ni inúmero trico de maiores iaepessna colectiva 509 536 250

123



PARPARTICIPADAS, SGPS, 5.A.

Estatuto do Ges1cr Público

Membro do Conselho de Administração Remuneraçio Mensal Bruta (€)
Fixado Classificação
(s/N) (A/B/C) Vencimento Despesar de

___________________________________

—
— Mensal presentaçãQ,,,

8runo Raposo de Castro Henriques 5 C 457820 183128

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite 5 C - -

8runo Raposo de Castro Henriques

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite

(1)0 valor da remuneração Fixa corresponde ao vencimento + despesas de representação (sem reduções)
(4) Redução prevista no artigo 12.2 da Lei n.2 12-4/2010, de 30 de junho

ir

_______________________________________________ ________________________________

tl

Mibro do Conselho de AdminIstração

Bruno Raposo de Castro Henriques

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite

(a) Os Orgãos Sociais não recebem Subsidio de Refeição
SS-Segurança Social /SAT- Seguro de Acidentes deTrabaiho / SRC - Seguro de Responsabilidade Civil

arana flapaea de Caitra Henrlqaes

Franduco Domingos Ribeiro Nogueira leite -

Neta: Os encargua com rio taros aio eapuflodea pela PARvAWReM, sA.

li Auialçior AIO i.eaaing Da outra

Membro do conselho de Mmlnbtração

____________

Bruno Raposo de Castro Henriques

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite

pARrAnTIcIPADAS, S6p5, 5.A, • Sede: Ar Fortes Pereira de Meio, n2 51— se Piso — Fraçio F — 1050 520 Lisboa • Capital social’ coe. 050 000,00 • Capirai Própria: iQSl.45t.489,4s)
ltal,icu lada ra Coeuervatdrla do Registo Comerdai de Lisboa com o número único de matrloala e pessoa colecuva 509 52t 250

— Remuneração Anual()
• .

Reduções ValorarutoFixa Vanável
vorB_tofleratón.as (5) (3). (4)

86.070,16 - 66.070,16 4.303,46 81.766,70

85,070,16 4.303,45 81.765,70

— aSociais (o

Subsídio de Refeição RjIe de’7 Encargo Encargo .

— outrosa) Proteção Social Anual Anual

‘Má’tani ‘ ‘Êiiüio Seguro Seguro
Valor/Dia Identificar

AIL,.. de Saúde de Vida identificar Valor —

- 55 19.477,20 2.851,62 - SRC + SAT 1.296,02

- - - -
- SRC 1.000,00

19.477,20 2.851,62 2.296,02

‘ Eecargeo com viatura’

valor de valorda
Gasta

p,oa.çãe.
violara Celebraçse do Anual

atribuida Contrata
refaréncia

Modalidade
Ana Asa nesda

com
Coetratuala

(519 is/Ni
da Viatura inicia Teime Mensal

nesdaa
Rem;te:cesIee

ici

___

Deslocações Custo com Ajudas .
_ Outra Gasto total

em Serviço Alojamento de Custo
- Identificar m’r - Com Viagens

5 112,72 651,56 5764,28

5112,72 - - - - 5 112,72

10 877,00

-i
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

3. Órgâo de Fiscalização

Conselho Fiscal

(1) Assembleia Geral (AG) / Deliberação Unânime por Escrito (DUE) / Despacho (DI

ra Ifltnua

Reduções
Bruta

(1) (2)
Remuneratórla4L

Valor Final
(3)=(1)-(2)

David António Telaelra de Avelar Ibi 490000

Miguel Mendts de Barros Ibi 4.900,00

‘ Renunciou em 7/11/2016. Ainda não foi substituida pelo acionista Estado.
1k) Mantém-se em funções até nova desIgnação (na 3 do artigoSe dos Estatutos)

9.800,00

4.900,00

4.900,00

9.800,00

N’da Nada
Nome n’calçAs na Registo na

ORDC CMVM

45 2s165s59

Na da asso
2: .-:::-:.-:.:::: -r-.: dalanç5es

ao ercida e nu
Oata contratada grupo

Na da anon
da fanç8ea
a.arcldaa na

entidade

Deroltse & Aaaoçtadna, 5ROCS.A.
2016 -3058

Revisor _ Repreaentada par: ia3a cada,
Efetivo

Henrlqaes Gomn Peneira 1129 25,O74l
suE 23/53/20V sa.05s,es €

2556 .

Revisor cais, n’la Oliveira de Meio
sapiente Loireiro

572 20160231 Duo 23/03/2317

Il Assembleia Geral (AGI / Deliberaçso Unânime por Escrito (QUE) / Despacho (O)
ai Até 7/5.2/2017, a Deloitte & Annociadoo, SnOC LA. foi representada pelo Dr. Joné António Mandes Garcia Santa, ROC na 1210.

Carlos Luis Oliveira de Maio Lourairo

Até 7/12/2017, a Oeloitte & Associados, SROC LA, foi reprasantads pelo Or. José António Mandas Garcia Oarata, RDC nO 1210.

Auditor

Identïficação do Auditor Externo (SROC/ROC)

Na de
N’de Registo

Nome lnacriçao na
1 DROC

naCMVM

Data da Duração do
Contratação Contrato

Mandato Designação Estatuto ‘fl — -
. Remuneratórlo—J Cargo Nome

Fixado Mensal Mandatos
(Inicio - Fim) Data
— — iL_L — —

2013- 2015 Presidente Maria Rosa ‘fobias Sã ‘ AG 24/09/2013 500,00 2

2013- 2015 Vogal David António Telselra de Avelar Ibi AO 24/09/2013 350,00 2

2013- 2015 Vogal Miguel Mondes de Barro5 bI AO 24/09/2013 350,00 2

Forma (1)

Maria Rosa Toblas Lá 1.1

ROC/FU

Mandato

inicio - rim)

Idantillcaçio $200! ROC

ii’

Dealgoaçio

Poema10

Noma
-

DeloitEe & A,sociadon, SROC, 5.A.
- Representada por: Joao Carlos Henrique, Gomes 5a.ooo,ooc
Ferreira

fóe.nua do Contrato de Valor Anual de Serviços Adicionais - 2018 (ClPrestação de servIços -2018 (C)

Valor Reduções Valor FInal ldentlflcaçao Valor Reduções Valor Final
(1) (2) (3) = (1)-ia) do Serviço (1) (2) (3)0(1) -(2)

38.000,00

Deloitte & AssocIados, SROC LA. 43 20161389 23/03/2017

Na de anos
da funções

exercidas no
grupo

N’ de anos
de funções

exercidas na
entidade

9 9

p5RpANT)cLp#DAs, som, S.A. • sede: Ao. Pontes Pereira de Meio, n.R 55—sO Piso — rraçlo P — 5000.520 Usboa • Capital social: €95.Oss.000,tO • Capital Próprio: i€15 1 456.485,49)
i,lasriculada na Caruervatárla do Registo ca,nerdal de usb oa como nó m cr0 ,iri co de matslcsl aepessoac oiecnlva 509 526 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

Nome Auditor Externo

9 1r’
Valor Anual do Contrato de Valor Anual deJeWIços Adicionais— 2018 (o

Prestação de Serviços — 2018 —

(O) Identificação doseMço Valor

Deloitte & Associados, SROC LA.

A auditoria é feita no âmbito da revisão oficial de contas pela DELOIUE & ASSOCIADOS, SROC
S.A., n. 20161389 da CMVM, pelo que o seu custo está incluído na prestação de serviços do ROC.

Apêndice 2

o acionista não definiu
objetivos económico-

financeiros para o triénio 2015-
2017, nem para o ano de 2018

Avaliação das partlcipaçóes

Alienação/Uquldação das sociedades
Integradas no seu perimetro

Metas a atingir constantes no MC 2018

Principlos financeiros de Referência

Avaliação prévia à alienação

No âmbito da politica de “downsizing” da
estruture das participações da sociedade

Nivel de endividamento (previsto aumento
de 12 mllhóes de euros)

Gastos com pessoal

Grau de execução do Orçamento carregado
no SIGO/SOE

Receitas

Rendimentos da propriedade

Outras receitas correntes

saldo da gerência anterior

Passivos financeiros

Despesas

Despesas com o pessoal

Aquisição de bens e serviços

Juros e outros encargos

Outras despesas correntes

Orçamentados gastos com a lntermediaçâo na
venda do Banco Efisa que não se realizaram,
assim como a redução, abaixo do previsto, na
rubrica de honorários com advogados (despesas
que deverão ocorrerem 2019)
O empréstimo da DGTF ficou aquém do previsto,
em virtude da utiiizeção do saldo de gerência no
montante de 8,VMC, bem como da não
ocorrência da quase totalidade das contingências
orçamentadas (9M€)

Sem Investimentos dada a missão da sociedade
de venda/liquidação de ativos

Sem quadro de pessoal, apenas as. e/custos de
acordo e/ OUE Tutela

Justificação no ponto 1- CCL

Justificação no ponto 1 - CCL

Justificação no ponto 1- COL

Justificação no ponto 1- CCL

Justificação no ponto 1- CCL

Justificação no ponto 1- CCL

Justificação no ponto 1 - cci

Justificação no ponto 1 - CCL

Ativos financeiros 4% Justificação no ponto 1- COL

Passivos financeiros 5 99% Justificação no ponto 1— CCL

.. j

cumprimento das Orientaçües Legais -2018

Objetivos de Gestão

Gerais

cumprimento

5 / N / NA
Quan tlf loa ao /denflflcaS o a

- — ---

5 100%

N 90%

Justificação no ponto 1- CDL

FSE 41%

-56%

investimento NA

NA-

-- 1• —

120%

0%

61%

82%

47%

103%

67%

rprrprricipAoAu, SOrO, 5 A. Sede Av. Portes Pereira de Meio, ira si— se Piso — rrsç0o r — 1050130 Lisboa • Capital Soriol €00050 00000 e rapiosi Próprio: i€5S1.456.4at,49i
Malticuiadana Cossenaidela ds Registo cnrnerciai de Lisboa comond mero dnico de mato Oca taepeo,oa coLectiva 500 35 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

Quantificação / ld4aÀà Justificação / Referência ao ponto do Relatório
5/N/N.A.

_______________________________

Divulgação dos Atrasos nos Pagamentos
$(‘Arrears’)

-

_____

Remunerações

II

Não atribuição de prémios de gestão

CA- reduções e reversões remuneralórias
vigentes em 2018

Fiscalização - (CF/RDC/FU) - reduções e
reversões remuneratórias vigentes em 2018

EGP - Artigo 32. e 33,e do EGP

Justificação no ponto 4- CCL

Não utilização de Cartões de Crédito A empresa cumpre o EGP Justificação no pontos - CDL

Não reembolso de despesas de
representação pessoal

Valor máximo das despesas associadas a
comunicações

Valor máximo de combustivel e portagens
afeto mensalmente às viaturas de serviço

Justificação no pontos - CDL

O valor máximo das despesas associadas a
comunicações cumpre o estabelecido na DSUE de
25 de lunho de 2015, que fixa o estatuto
remuneralórlo do Conselho de Administração
(mantendo a remuneração fixada na OSUE de
1/8/2012). Os encargos com comunicações são
suportados pela PARVALOREM, LA.
Assim como 1/4 valor mensal para despesas de
representação. Os encargos com combustivel e
portagens associados a viaturas são suportados
pela PARVALOREM, 5.A.

Cumprimento
Cumprimento das Orientações Legais -2018

Evolução do PMP a Fornecedores

Recomendações do Acionista na ültima
aprovação de contas

Justificação no ponto 2- CDL

Justificação no ponto 2- CDL

Não se verificaram
N recomendações do AcIonista na

Aprovação das Contas de 2017

5 100%

5 100%

NA. -

Ir

A empresa cumpre o EGP

5

,.______._____p— —
Despesas não documentadas - na z do
artigo 16_e do DL 133/2013 e artigo lia do
EGP

Proibição da realização de despesas não
5 Justificação no ponto 6 - CDL

documentadas ou confidenciais
.

Promoção da igualdade salarial entre
mulheres e homens - n, 2 da RCM n.9
10/ 20 14
Elaboração e divulgação do relatório sobre

A empresa não detém quadro
as remunerações pagas a mulheres e N.A de pessoal
homens —.

1’
“rr.L..

- ‘www.oarva?orem,pt / Justificação no ponto 8-COL
Elaboração e divulgação do relatório anual s Parparticipadas / Relatórios e Relatório de 2018 disponível no site. Elaboração
sobre prevenção da corrupção Informação FinanceIra” anual —

:‘ zz ‘-‘zzzz——:i
Contratação Pública

O Regime da Contratação
Aplicação das normas de Contratação N.A. Pública não é aplicável à
Pública pela empresa

Sociedade

O Regime da Contratação
Aplicação das normas de Contratação

N A. PúblIca não é aplicável à
Pública pelas participadas sociedade

Não existiram contratos
Contratos submetidos a visto previo do TC NA. submetidos a visto prévio

———- — IL .

Auditorias do Tribunal de Contas Não existiram

Parque Automóvel

PARPAtTICIPAOAS, SGPS, IA. Sede: Ar. Fortes Pereira de Meio, te si 55 Piso — Fraç3o F — ieso.520 udos • Cs1’iiai social: (90.050 000,00 • Capital Próprio: €55 5,456 480,491
Matricatadaaa Conserva ásia do Registo Comerdai de U,boa mm o nümero únlm de matricaiaepexsoa colectivo S09 526 210
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

Cumprimento

.

Cumprimento da OHaçoes Legais 2018 Quantificação! identlficaçao Justificaçio / Referlncla ao ponto do Rtlat&ioq
5/N/NA

_________________

As viaturas estão
N da Viaturas N A associadas/afetas à 1

PARVALOREM, 5.A. . .
2

Ver quadro medidas de —
;‘‘ Ç0’

Gastos operalonals das Empresas Públicas redução dos gastos
operacionais . ,. .,.

PARPARTiCiPADAS, SDPS, 5.A. • Sc,1c Ao ranina Pereira de Meio a. 5j—5R Piso — Fraço F — 1050130 Lisboa • Capitai Social, (90 050 ÜflO.00 • capiiai Próprio: (151 456.45545)
Mairículadana Conuervasà, ia do RegiDo Camer,iai de uibaa com o número única do maiiicaiaepe,sca caiecSIoJ 509 536 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

7. DECLARAÇÃO A QUE SE REFERE A ALÍNEA C) DO N. 1 DO

ARTIGO 245.2 DO CÓDIGO DOS VALORES MOBILIÁRIOS

‘1

PARPARUOPADAS SGPS SÃ, • Sede Av. Foi,?,, Per&ra de MeLo, ri l Si—’ 5’ Píso — Fraçio F —1050120 Lisboa • Capjral Socta[ (90 050 000.00 • Capital Próprio: ((151.459 4S9,49(
MMtico la daria 00000rvatdf ia do legislo Comercial de Lisboa com onümero mico de mal.lculavpvssoa colectitia 509926 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

DECLARAÇÃO A QUE SE REFERE A ALÍNEA C) DO N.2 1 DO ARTIGO 245.!
DO CÓDIGO DOS VALORES MOBILIÁRIOS

Em cumprimento do disposto na alínea c) do n.2 1 do artigo 245.! do Código dos Valores
Mobiliários, declaram os membros do Conselho de Administração da PARPARTICIPADAS, SGPS,
S.A., tanto quanto é do seu conhecimento, o Relatório de Gestào, as Contas Anuais, a
Certificação Legal de Contas e demais documentos de prestação de contas exigidos por lei ou
regulamento, relativos ao exercício de 2018 da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A., foram elaborados
em conformidade com as normas contabilísticas aplicáveis, dando uma imagem verdadeira e
apropriada do ativo e do passivo, da situaçâo financeira e dos resultados da Sociedade e das
empresas incluidas no perímetro da consolidação, e que o Relatório de Gestão expõe fielmente
a evolução dos negócios, do desempenho e da posição da Sociedade e das empresas incluídas
no perímetro da consolidação, contendo uma descrição dos principais riscos e incertezas com
que se defrontam.

Nos termos da referida disposição legal, faz-se a indicaço nominativa das pessoas subscritoras
e das suas funções:

Lisboa, 17 de junho de 2019

Presidente do Conselho de Administraçào

Francisco Domingos Ribeiro Nogueira Leite

Vogal No Executivo

PAIIPARTICIPADAS, SGPS, S.A. Sede 4v Pontes Pereira de Meio, n.5 Si — Se P[no — Praçlo F — 0050120 Llnbea • Capital Social (90.050.000,00 • Capital Pr6pnIs ((1S1.456.4t9,49)
Matr,tvtvtlara C OnSeFWaIÓrTa do Registo Comerdal de Lisboa com o número único de matricida e prosas colectiva 509 526250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

8. DECLARAÇÕES DE INDEPENDÊNCIA

>
FAR005rICIPADAS, SGPS, IA. Sede! Ao- Fonte, Pereira de Meto o 950—50 Piso Fração F — 5010130 Lisboa • Capital Social: (90 010 00000 • Capital Próprio: (15 1.45t.4l9,4l

Matrirviada na Conserva ária da Re[sto Comercial de Lisboa romanO mera único de matrIcial aepe,soa colectiva 100 526250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

Anexo A - Declaração de Independência - Presidente do Conselho de Administração

(art.2 512 do Dec-Lei n.2 133/2013, de 3 outubro)

Eu, BRUNO RAPOSO DE CASTRO HENRIQUES declaro que no intervenho nas decisõe5 que
envolvam 05 meus próprios interesses, designadamente na aprovaçào de despesas por mim
realizadas, conforme determina o art.2 512 do Decreto-Lei n.2 133/2013 ou em outra legisIaço
aplicável.

Lisboa, 17 de junho de 2019

pARPARrICIPADAS, 5GPS, 5.4 • 5de Ao Fonte, Pereira de Piela n.0 5j—50 PJsoFra çOo F — 1050•120 Utboa • Capital Socta[ €90050 000,00 • Capital Próprlc (€151 456.469,49)
Matriculada na Capoerva d’ia da tegitIa Comercial de Usbo, com o número único de matricula e penca cclecll,a 509526 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

Anexo A - Declaração de Independência - Administrador não Executivo

(art.2 512 do Dec-Lei n.9 133/2013, de 3 outubro)

Eu, FRANCISCO DOMINGOS RIBEIRO NOGUEIRA LEITE declaro que não intervenho nas decisões
que envolvam os meus próprios interesses, designadamente na aprovação de despesas por mim
realizadas, conforme determina o art.2 512 do Decreto-Lei n.2 133/2013 ou em outra legislação
aplicável.

Lisboa, 17 de junho de 2019

PARPARPC1PAOAS, SOPO, IA. • Sede: Ao Fonte, Poceiro de Meio n 051—50 Piso — Fraçio F — 1050120 Lisboa • Capital Social (90 050 00000 • Capital Própria: (€151 .456.46949(
Matriculada no Conscrvalória do Pegisss Comercia Ide Lisboa com o número ünico de matricula e pe5001 colectiva 509 525 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, SÃ.

9. DECLARAÇÕES PREVISTAS NO ARTIGO 15 DA LEI N2 2/2012 DE 21 DE

FEVEREIRO (ALTERADA PELA LEI 22/2015)

6
PARPARtICIPADAS, SGPS, 5 A. • 5ede As. Fonte, Pereira de Meio, n., SI . 5, Piso — Fraço E — 5050120 Lisboa • Capital Sonlal, (90 000 010.00 • Capital Próprio: (151.455.4t9,49

Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa com o número único d, matricula epeissa colectlaa 505 536 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

Ónmproml..a. Plurianual.

Declaração da compromissos plur3anuals existentes em 31112J2013

Mnl.lédc WW1Ç%S

rnudade WSWWOPADAS, SD’S, SÃ

Itjittt da CIWUTtI dItJaiS (fluo

ts Irn. da Mk..a a) doa?! do aflo li’ da LCFI% dadwo qi t coniipo,oissra wbtsSs .tefa n 31 da nÕo do ZIS, $0 ønobzm
*Idane,IWIeÍS rabsa dadait darildade pusâd pdo o** da ei olçtouatasatpctos saguba nolca obs.

Mio

Sem nprunlssos Øi,1anjc adedn

Usboa, 25 da do 2019.

3n- jLL j1tq

1
PARPARTICIPADAS, SG5’S, 5 A. Sede: As Fontes Pereira de Meia, h.a 55— 5a Pisa — Fraç5a F — 1050120 Lisboa • Capital Saclai: €90.050.000,00 • Capital Própria: €155 456.4S9,49

Maat:raiadana Cassernató,ia da Regista Comercial de Lisboa cama número única de matrloalaepeisaa calectva 109526250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, SÃ.

Paganenios em atrasa

Deciamçflo de pagamentos em atraso existentes em 31/121201&

&tae P?WMflflAS, SG’S. 54.

j.t,n6tb.t &pag.mests anatn,c (ÔW

&m ..w...L. maibto. &inz.

25 de da 2019.

j2J’ 1Lt4

6
pnepnnr’c’pAoAs, tOPO, iA. Sede: Ai. Fonte. Pereira de Meio n.t 51—52 F[ao — Fraçia F — 1000520 Liiboa • Capital Social [90 050 000.00 • Capital Própria: €151.456. 429.49)

Mainco lada na Conservo ária do Hegl,to Comercial de Uaboa com a número único de matricol aepe,soac ai ectlaa 109526 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

R . t e b m e n 1 o e tri.o

Daclaraçâo da rucobimantos cm atmsa cxlstentcs em 3111212018

Mrki nf1AÊ

Ente, ADRSG LA

t.bJattd &sr.bk,t ,oin € 060

San roceMmct em altas; a declarar.

U.ba25âJmwoda3l

1

;a:st;a

\1

PAAP%t r1CIPADAS, SGPS, S.A. e Sede: Av Fartes Pereira de Meio, nA 51—5v Pita — FraçSo F — 1550-120 Lisboa • Capital Social: €90 550.500,50 • Capital Próprio: ((531.456. 4B9,49)
Matriculada ‘a Conservatória do Registo Comercial de Uuboa com o número úrico de matricula e pessoa colectiva 509526 250
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PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.

10. CERTIFICAÇÕES

y
PARPARTICJPADAS, SOPO SA. Sed, Ao Pontes Perer de M,[a, n.2 SI — 50 Pisa— Fraçio — 1050-120 Unboa • Capital Sou(s): €50050000,00 • Capital Prôpnlo: (€151 456 481,49)

Matriculada na Ccnnervatdrla do Reinta Comercia ide Lisboa camorü mero único 4e malcicniaepç,t Da colectivo 509526 250
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